
Revista Estilos de Aprendizaje, nº10, Vol 10, octubre de 2012 
Review of Learning Styles, nº10, Vol 10, october de 2012 

Revista de Estilos de Aprendizagem, nº10, Vol 10,outubro de 2012 
Revue de Les Styles d´apprentissage, nº10,Vol 10, octobre de 2012 

 

1 

 
 

 

SUMÁRIO 
 
1- Existe influencia da idade, do gênero e do tipo de instituição onde se 

leciona/estuda no estilo de aprendizagem do usuários da biblioteca digital de 
ciências (www.bdc.ib.unicamp.br)? 

There influence of age, gender and type of institution where teaches / studies 
in learning style of users of digital library science (www.bdc.ib.unicamp.br)? 

 

Maria Eleonora Feracin da Silva Picoli - Universidade Estadual de Campinas, 

Campinas, Brasil, feracin@gmail.com 
Eduardo Galembeck - Universidade Estadual de Campinas, Campinas, Brasil. 

 
 
2- Educación Infantil: una mirada para los Estilos de Aprendizaje y la 
Metacognición 

Early Childhood Education: Looking for Learning Styles and Metacognición 
 
Evelise Maria Labatut Portilho - Pontifícia Universidade Católica do Paraná, 

Curitiba, Brasil, evelisep@onda.com.br 
 

 
3- Estilos de aprendizagem  e a prática pedagógica educomunicativa na 
educação infantil: contribuições do desenho animado  para a aprendizagem 

das crianças contemporâneas 
Learning styles and educommunicative pedagogical pratice in early childhood 

education: contributions of cartoon for contemporary children learning 
 
Ademilde Silveira Sartori -Universidade do Estado de Santa Catarina ï UDESC, 

Florianópolis ï Santa Catarina ï Brasil , ademildesartori@gmail.com 
 
Kamila Regina de Souza -Universidade do Estado de Santa Catarina ï UDESC - 

Florianópolis ï Santa Catarina ï Brasil , kamila.brasil@hotmail.com 
 

4 - Evaluación de un curso bLearning de formación  continua en Comunicación 
y Relación Comercial, con apoyo de Métodos Activos presenciales, y 

conocimiento en Estilos de aprendizaje, Inteligencia emocional, etc. 
Blearning; formación continua; comunicación y relación comercial;  estilos de 
aprendizaje;  inteligencia emocional; inteligencias multiples; tiempo de estudio. 

 

José Clares-López, Universidad de Sevilla, España, jclares@us.es  

Antonio Augusto Fernándes, Universidade Católica Portuguesa. Lisboa. Portugal. 

afernandes@vector21.com  
 
 
 

 

http://www.bdc.ib.unicamp.br/
mailto:feracin@gmail.com
mailto:evelisep@onda.com.br
mailto:ademildesartori@gmail.com
mailto:kamila.brasil@hotmail.com
mailto:jclares@us.es
mailto:afernandes@vector21.com


Revista Estilos de Aprendizaje, nº10, Vol 10, octubre de 2012 
Review of Learning Styles, nº10, Vol 10, october de 2012 

Revista de Estilos de Aprendizagem, nº10, Vol 10,outubro de 2012 
Revue de Les Styles d´apprentissage, nº10,Vol 10, octobre de 2012 

 

2 

 
 

 

 
 
5-Estudio de las variables que influyen en los estilos de aprendizaje de 

diferentes grupos de alumnos del grado de magisterio de la Universidad de 
Valladolid, España 

Study of the variables that influence the learning styles of different groups of 
students of teaching degree from the University of Valladolid, Spain 
 

Mariano Gutiérrez Tapias - Universidad de Valladolid, Segovia, España, 

mgutierrez_uva@hotmail.com 
José Luis García Cué - Colegio de Postgraduados, México, jlgcue@colpos.mx 
Daniela Melaré Vieira Barros - Universidade Aberta - Lisboa, Portugal, 

dmelare@gmail.com 

 
6-Estilos de Aprendizaje y Estrategias de Aprendizaje: un estudio en discentes 

de postgrado 
Learning Styles and Learning Strategies: a study in graduate learners 
 

José Luis García Cué - Colegio de Postgraduados - México, jlgcue@colpos.mx 
Concepción Sánchez Quintanar -Colegio de Postgraduados - México, 

csq@colpos.mx 
Mercedes Aurelia Jiménez Velázquez  - Colegio de Postgraduados - México, 

mercedes@colpos.mx 

Mariano Gutiérrez Tapias - Universidad de Valladolid - España, 

mgutierrez_uva@hotmail.com 

 
7-Los estilos de enseñanza, una necesidad para la atención de los estilos de 
aprendizaje en la educación universitaria 

The styles of teaching, a necessity for the attention of the styles of learning in 
university education 

 
Eleanne Aguilera Pupo - Universidad de Holguín Oscar Lucero Moya - Cuba 

eleanne@ict.uho.edu.cu          
 
8-Los estilos de aprendizaje descortinando las competencias profesionales en 

la visión de los estudiantes universitarios 
Los styles of revealing them aprendizaje competencies profesionales en La 
Vision de los estudiantes university 

 
Maria do Carmo Nascimento Diniz - Universidade de Brasília ï Brasil 

carmodiniz@yahoo.com.br e ducarmo@unb.com.br 
 
 

 
 

 
 

mailto:eleanne@ict.uho.edu.cu
mailto:carmodiniz@yahoo.com.br


Revista Estilos de Aprendizaje, nº10, Vol 10, octubre de 2012 
Review of Learning Styles, nº10, Vol 10, october de 2012 

Revista de Estilos de Aprendizagem, nº10, Vol 10,outubro de 2012 
Revue de Les Styles d´apprentissage, nº10,Vol 10, octobre de 2012 

 

3 

 
 

 

 
 
9-Aprendizaje auto-regulado como competencia para el aprovechamiento de 

los estilos de aprendizaje en alumnos de educación superior 
Self-regulated learning as competition for the use of learning styles in college 

students 
 
Yolanda Irma Contreras Gastélum - Universidad Virtual del Tecnológico de 

Monterrey, México, yolandac@itesm.mx 
Armando Lozano Rodríguez - Universidad Virtual del Tecnológico de Monterrey, 

México, armando.lozano@itesm.mx 
 
10-El cuestionario de estilos de aprendizaje chaea y la escala de estrategias de 

aprendizaje acra como herramienta potencial para la tutoría académica 
The learning styles questionnaire chaea and the learning strategies scale acra 

as potential tools for academic tutoring 

 
Carlos Saúl Juárez Lugo - Universidad Autónoma del Estado de México, México. 

Gabriela Rodríguez Hernández - Universidad Autónoma del Estado de México, 

México. 
Elba Luna Montijo - Universidad Autónoma del Estado de México, México. 

juarezlugo@yahoo.com.mx  
 
11- Los estilos de aprendizaje en los estudiantes de primer semestre de la 
universidad nacional abierta y a distancia Unad ï Colombia 

Learning styles among  first year students in the universidad nacional abierta y 
a distancia unad 
 

Wilmer Ismael Ángel Benavides - Universidad Nacional Abierta y a Distancia 

UNAD, Colombia,  wilmer.angel@unad.edu.co 
Catalina Alonso García - Universidad Nacional de Educación a Distancia UNED , 

Madrid ï España, catalinam.alonso@gmail.com 
 

12-Estilo  de aprendizagem:  uso do virtual pelos estudantes do ensino 
superior  

Learning style: use the virtual students in higher education 
 
Luisa Miranda, Instituto Politécnico de Bragança, Portugal, lmiranda@ipb.pt 

Carlos Morais, CIEC_Universidade do Minho/Instituto Politécnico de Bragança, 
Portugal, cmmm@ipb.pt 

Fátima Goulão - Universidade Aberta, Lisboa, Portugal, fgoulao@netcabo.pt 
Daniela Melaré, Universidade Aberta, Lisboa, Portugal,dmelare@gmail.com 
 

 
 

 
 

mailto:yolandac@itesm.mx
mailto:armando.lozano@itesm.mx
mailto:juarezlugo@yahoo.com.mx
mailto:lmiranda@ipb.pt
mailto:cmmm@ipb.pt
mailto:fgoulao@netcabo.pt
mailto:dmelare@gmail.com


Revista Estilos de Aprendizaje, nº10, Vol 10, octubre de 2012 
Review of Learning Styles, nº10, Vol 10, october de 2012 

Revista de Estilos de Aprendizagem, nº10, Vol 10,outubro de 2012 
Revue de Les Styles d´apprentissage, nº10,Vol 10, octobre de 2012 

 

4 

 
 

 

EXISTE INFLUENCIA DA IDADE, DO GÊNERO E DO TIPO DE INSTITUIÇÃO 
ONDE SE LECIONA/ESTUDA NO ESTILO DE APRENDIZAGEM DO USUÁRIOS 

DA BIBLIOTECA DIGITAL DE CIÊNCIAS (WWW.BDC.IB.UNICAMP.BR)? 

 
Maria Eleonora Feracin da Silva Picoli (da Silva, M.E.F.) 

 Bacharelado em Ciências Biológicas, Doutora em Biologia Funcional e Molecular ï 
Área de Bioquímica. Professor Titular do Instituto de Ciências da Saúde, 

Universidade Paulista (UNIP/Campinas), SP, Brasil. Pesquisador Colaborador Do 

Laboratório de Tecnologia Educacional, Departamento de Bioquímica, Instituto de 
Biologia, Universidade Estadual de Campinas. 

feracin@gmail.com. 
 

Eduardo Galembeck (Galembeck, E.) 

 Bacharel em Biologia, Doutor em Biologia Funcional e Molecular ï Área de 
Bioquímica. Coordenador do Laboratório de Tecnologia Educacional e Professor do 

Departamento de Bioquímica do Instituto de Biologia da UNICAMP (Campinas ï 
SP).  

e-mail: eg@unicamp.br 
 
RESUMO 

 
Cada indivíduo apresenta características fisiológica, psicológica e 

cognitiva únicas, responsáveis por gerarem diferentes estilos de aprendizagem. 

Quando um indivíduo conhece seu estilo de aprendizagem predominante, seu 
processo de aquisição de conhecimento pode se tornar mais eficiente. As novas 

tecnologias da informação e comunicação (TIC) têm possibilitado novas formas de 
exposição e de interação com o conhecimento. O domínio de tais tecnologias ainda 
é bastante heterogêneo entre indivíduos de idades e perfil socioeconômicos 

diferentes. O presente estudo mostra um panorama dos estilos de aprendizagem 
dos usuários da Biblioteca Digital de Ciência (BDC), editada e publicada pelo 

Laboratório de Tecnologia Educacional do Instituto de Biologia da UNICAMP, 
disponível publicamente (www.bdc.ib.unicamp.br). Podemos considerar que os 
usuários da BDC têm um nível de domínio das novas tecnologias da Informação e 

Comunicação no mínimo intermediárias, dadas às barreiras tecnológicas que 
tiveram que superar até conseguirem chegar a usar efetivamente o portal. Desta 

forma, podemos dizer que a população considerada neste estudo é diferenciada, de 
foram que objetivamos com este trabalho traçar um panorama do estilo de 
aprendizagem deste grupo, estabelecendo uma possível correlação entre idade, 

gênero e instituição de ensino. Os resultados demonstram um predomínio do estilo 
Assimilador em todas as categorias analisadas. Embora a maioria dos autores 

descreva que os estilos sejam determinados por características cognitiva, afetiva e 
psicológica, fatores como idade, gênero, nível cultural, diferenças socioeconômicas 
e experiências, neste trabalho não podemos afirmar que estas variáveis sejam 

relevantes na determinação do estilo preferencial de aprendizagem. Assim 
concluímos que, na amostra estudada, a área de conhecimento (Ciências 

Biológicas) e a familiaridade com o uso de computadores parecem ser os aspectos 
que determinaram a predominância do estilo Assimilador entre os usuários da BDC. 
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THERE INFLUENCE OF AGE, GENDER AND TYPE OF INSTITUTION 
WHERE tEACHES / STUDIES IN LEARNING STYLE OF USERS OF DIGITAL 

LIBRARY SCIENCE (WWW.BDC.IB.UNICAMP.BR)? 

 
ABSTRACT  

Each person has unique physiological, psychological and cognitive 
characteristics, responsible for generating different learning styles. When an 
individual knows his learning style, acquisition of knowledge can become more 

efficient. The new information and communication technologies (ICT) have enabled 
new forms of exposure and to interact with knowledge. The mastery of these 

technologies is still very heterogeneous between individuals of different ages and 
socioeconomic profile. The present study shows an overview of the learning styles 
among the Digital Library of Science (BDC) users. BDC is an educational portal 

edited and published by the Educational Technology Laboratory of the Biology 
Institute of UNICAMP, publicly available (www.bdc.ib.unicamp.br). We assume that 

users of the BDC have a level of mastery of new technologies of information and 
communication at least intermediate, given the technological barriers that had to 
overcome to reach an effectively use the portal. We also investigated possible 

correlations among age, gender and educational institution regarding BDC users 
learning styles. Our findings show a predominance of style assimilator in all 

categories analyzed. Although most authors describe the styles are determined by 
characteristics of cognitive, emotional and psychological factors such as age, gender, 
cultural, socioeconomic differences and experiences, this research can not claim that 

these variables are relevant in determining the preferred style of learning. Thus we 
conclude that, in our sample, the area of knowledge (Biological Sciences) and 

familiarity with the use of computers seem to be aspects that determined the 
prevalence of assimilative style between users of the BDC. 

Keywords: Learning styles. Gender. Age. Science teaching 

 
1. INTRODUÇÃO 

O desenvolvimento da Tecnologia da Informação e Comunicação (TICs) 
permitiu que novas formas de exposição e de interação com o conhecimento 
surgissem. A informação passou e ser mais acessível e uma nova geração de 

ñaprendizesò foi criada. Esta ñnova gera­«oò est§ em contato constante com a 
informação, processando-a e utilizando-a de maneira diferente dos aprendizes das 

gerações anteriores. Desta forma, o professor/educador desta nova geração age 
muito mais como um mediador/orientador do que como um transmissor de 
conhecimento, como ocorria no passado. 

No ensino assistido ou auxiliado por computador, a informação é a 
unidade fundamental do processo e, portanto, preocupa-se com os processos de 

como adquirir, armazenar, representar e, principalmente, transmitir e gerar 
conhecimento. Nesse sentido, o computador é visto como uma ferramenta poderosa 

http://www.bdc.ib.unicamp.br/
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de armazenamento, representação e transmissão do conhecimento (Baranauskas, 

et al, 1999).  
O papel dos professores/tutores no uso dos softwares vai além de 

dominar as funções da tecnologia em uso. Sua intervenção é importante e faz a 

diferença entre o desapontamento e o aprendizado por levar em consideração 
questões como acesso, facilidade no manuseio da tecnologia, indução à 

participação e estilo de aprendizagem do estudante (Wegerif, 2004; Franco et al., 
2003). 

O uso do computador no ambiente escolar formal atualmente é muito 

variado, possibilitando um a interação entre os alunos e os professores. Esta nova 
forma de comunicação é motivada por diversos aspectos e permite um controle da 

estrutura discursiva e temática da aula, permitindo a ligação com temas abordados 
anteriormente em sala, o aumento da motivação para aprender, o fornecimento de 
informação diferenciada a usuários com necessidades especiais, o aumento do 

entendimento de temas complexos e a redução a carga de trabalho do cognitivo 
(Alty et al, 2006, Giordan, 2005).  

Durante o processo de ensinar, aspectos como o perfil dos alunos, seus 
conhecimentos prévios, suas preferências de aprendizagem, seus estilos cognitivos 
e os conteúdos e métodos de como aplicar e/ou transmitir conteúdo embasados por 

várias teorias de aprendizagem. Antes, estes aspectos não eram levados em 
consideração pelas instituições de ensino, visto que no passado o aluno era 

considerado como agente ñpassivoò nos processos de ensino e de aprendizagem. 
No entanto, atualmente sugere-se a não centralização do ensino na interação 
individual e nem à exposição professoral, uma vez que as metas formativas visam à 

participação ativa e coletiva, objetivando o desenvolvimento de uma visão 
atualizada. 

As teorias de ensino e aprendizagem são importantes por mostrarem 
formas de perpetuar e melhorar a transferência de conhecimento, e podem ser 
amplamente aplicadas no ensino mediado por computador graças às ferramentas 

hoje disponíveis para a construção de diferentes materiais que podem ser utilizados 
em ambientes virtuais. Tais teorias não irão, necessariamente, indicar o caminho a 

percorrer, mas pode nos fornecer subsídios que auxiliem a resolver de maneira mais 
eficaz as situações de ensino e de aprendizagem com as quais nos depararmos 
(Gomes et al, 2010). 

O estudo dos processos que envolvem as práticas de ensino e de 
aprendizagem tem sido objeto de preocupação de pesquisadores e teóricos há 

várias décadas, tanto na busca de alternativas facilitadoras para desencadear o 
processo de aprendizagem, quanto para desvendar os mecanismos e as práticas 
educativas que produzem o sucesso ou o chamado fracasso escolar (Cerqueira, 

2008). Acredita-se que o indivíduo, estudante ou não, fica mais motivado a aprender 
algo quando reconhecem em si mesmo seus pontos fortes, mas principalmente suas 

fraquezas. As conceituações de estilos de aprendizagem indicam que as 
experiências às quais os indivíduos são expostos ajudam a determinar estratégias 
para aprender (Silva e Silva, 2007).  

Existem inúmeras definições sobre estilos de aprendizagem disponíveis 
na literatura (Gyrpinar et al, 2010, Cerqueira, 2008, Kolb E Kolb, 2005, Cassidy, 
2004, Coffield et al. 2004, Strandley et al, 2002, Thompsom e Crutchlow, 1993), mas 

todas podem ser resumidas em  um conjunto de características cognitivas, afetivas e 
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psicológicas que são usadas como indicadores de percepção, interação e resposta 

de um estudante a um dado ambiente educacional. 
As teorias sobre estilo de aprendizagem têm como objetivo principal 

construir novas ferramentas que possibilitem ao educador lidar com características 

individuais de cada estudante (Young, 2010).  
Dentre as diversas teorias sobre estilos/preferências de aprendizagem 

(Coffield et al, 2004), destaca-se a ñTeoria da Aprendizagem Experimentalò (do 
inglês Experimental Learning Theory ï ELT) desenvolvida por Kolb. A ELT postula 
que todo conhecimento resulta da interação entre teoria (conceitos abstratos) e 

experiência, visto que esta influencia ou modifica situações que conduzem a novas 
experiências. Segundo sua teoria, a aprendizagem é um processo cuja 

consequência é o desenvolvimento do individuo. Neste ponto a Teoria de Kolb se 
difere das teorias tradicionais que postulam que a aprendizagem e o 
desenvolvimento são processos independentes (Kayes, 2005, Kolb e Kolb, 2005, 

Cerqueira, 2008). 
Aprendizagem, ainda segundo Kolb, é um processo cíclico de quatro 

etapas: (1) Experiência Concreta (EC), onde o indivíduo baseia-se mais nos seus 
sentimentos do que em um enfoque sistemático de seus problemas e situação; (2) 
Observação Reflexiva (OR), onde o aprendizado ocorreria por meio da observação e 

audição utilizando-se de diferentes pontos de vista para entender as ideias e/ou 
situações expostas; (3) Conceituação Abstrata (CA), onde o aprendizado se dá por 

meio de raciocínio, há a utilização da lógica, ao invés dos sentimentos para entender 
uma ideia e/ou situação exposta. Finalmente em (4) Experimentação ativa (EA), 
onde o processo de aprendizagem é fruto de ações e para isto o indivíduo 

experimenta com o intuito de modificar e/ou influenciar na situação (Kolb E Kolb, 
2005). 

Através das combinações entre as dimensões de aprendizagem, 
podemos definir, de acordo com o método de Kolb, quatro estilos de aprendizagem, 
que descreveriam características do processo de aprendizado individual: (1) 

Divergente (EC/OR): Combinam características das etapas Experiência Concreta e 
Observação Reflexiva. Destacam-se pela sua capacidade de analisar uma situação 

por diferentes pontos de vistas, sendo atuantes em situação que podem novas 
ideias. São criativos e geradores de alternativas; (2) Assimilador (OR/CA): 
Combinam características das etapas de Observação Reflexiva e Conceituação 

Abstrata. Interessam-se mais pela lógica da ideia do que pela sua aplicação prática. 
Possuem raciocínio indutivo e destacam-se pela capacidade de criar modelos e 

teorias; (3) Convergente (CA/EA): Mescla características das etapas de 
Conceituação Abstrata e Experimentação Ativa. Utilizam o raciocínio hipotético 
dedutivo na resolução de problemas, atuando melhor em problemas com soluções 

únicas; (4) Acomodador (EC/EA): Combina características das etapas Experiência 
Concreta e Experimentação Ativa. Aprendem fazendo coisas, usando mais o 

sentimento do que a lógica. Utiliza muito a ñtentativa e erroò. Confia mais nas 
pessoas para conseguir informações do que na sua própria análise técnica. (Coffield  
et al, 2004, Kolb e Kolb, 2005, Cerqueira, 2008). 

A Figura 1 demonstra a distribuição destas preferências ao longo de um 
diagrama.   
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Figura 1 ï Ciclo de Aprendizagem de Kolb (adaptado de Coffield et al., 
2004) 

 

A relação entre o uso dos computadores como ferramenta auxiliar no 
ensino e o estilo de aprendizagem é baseada na Teoria Cognitiva da Aprendizagem 

em multimídia, de Meyer (2001) que propõem o processamento da informação 
através de dois canais independentes. De acordo com Meyer e Sims (2004), o 
primeiro canal seria o da informação verbal, baseado principalmente em textos e na 

palavra falada, enquanto que o segundo canal seria o da informação visual, baseada 
em diagramas, informações e fotografias. O primeiro concentra-se em estímulos 

verbais e não-verbal, e este último sobre o processamento através dos olhos ou 
ouvidos.  

Mayer e Moreno (1998) demosntram que um aprendiz aprende/entende 

melhor determinado assunto se este é apresentado por meio de palavras, áudio e 
figuras concomitantemente. Assim diferenças individuais como a presença ou não 

de um conhecimento prévio sobre o tema, podem ser trabalhadas de acordo com as 
necessidades do aprendiz, que pode, ou não, precisar de do apoio visual e/ou 
escrito  

Finalmente, Liegle e Janicki (2006) demonstraram que embora os canais 
funcionem de forma independente, há uma troca de informações entre eles 

permitindo às pessoas reconhecerem, reter e recordar determinados tipos de 
informações respeitando-se as diferenças individuais por permitir diferentes formas 
de navegação.  

As ferramentas de aprendizagem disponíveis no computador e as formas 
de utilização das mesmas de maneiras diferentes daquelas ocorridas em situações 

de ensino presencial permitem a preservação do estilo de aprendizagem de cada um 
e a identificação de diferentes perfis da maneira de aprender no virtual, mostrando 
caminhos para direcionar as estratégias didático-pedagógicas nesse ambiente de 

ensino (Barros et al, 2010).  
Este artigo vem mostrar um panorama dos estilos de aprendizagem dos 

usuários de uma biblioteca digital, relacionando-os com aspectos como idade, 
gênero e perfil acadêmico (estudante ou docente) uma vez que esta é uma 
população considerada diferenciada em relação às habilidades no uso de recursos 

de informática na educação. 
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2. METODOLOGIA 

A população na qual a pesquisa foi conduzida é composta pelos usuários 
da Biblioteca Digital de Ciências (BDC). A Biblioteca Digital de Ciência 

(http://www.bdc.ib.unicamp.br/) é um portal que publica conteúdos digitais voltados 
ao ensino de ciências, com forte predominância de material com temas relacionados 

à Biologia. Foi criada em Abril de 2006, e abriga em seu acervo materiais divididos 
nas categorias: Materiais On-line, Links, Apostilas ou Roteiros de aula, 
Apresentações, Artigos Científicos, Áudios, Experimentos, Imagens, Mapas, 

Resumos da SBBq, Softwares, Teses ou Monografias e Vídeos ou Animações, 
totalizando mais de 722 trabalhos abrigados em seu domínio e quase 150 mil 

downloads realizados. O site tem como pressuposto disponibilizar este material para 
o público leigo de forma simples e dinâmica. 

Os usuários do sistema responderam voluntariamente a um questionário 

oferecido a todos os novos usuários do portal. Os dados foram coletados entre 18 de 
janeiro de 2008 e 18 de janeiro de 2012, resultando em 4042 questionários 

respondidos corretamente. 
De acordo com o parecer do Comitê de Ética em Pesquisa da Unicamp 

(CEP) por não ser um projeto realizado nos padrões tradicionais (ausência de 

variáveis ambientais, descrição da metodologia, coleta de dados, cronograma, 
hipótese ou análise de dados), não apresenta erro ético. Sendo assim, não há a 

necessidade de termo de consentimento livre e esclarecido, pois o voluntário entrará 
no programa da internet e não será identificado, sendo possível à consideração de 
um termo eletrônico. (CEP/FCM - 450/2005). 

O Invent§rio de Estilos de Aprendizagem de Kolb (Kolbôs Learning Style 
Inventory ï LSI) foi utilizado na coleta de dados deste para mensurar o estilo de 

aprendizagem dos usuários do sistema. A versão utilizada neste estudo foi validada 
por Sobral (1992) para o Brasil e aplicado por Cerqueira (2000) em estudantes de 
diferentes cursos e universidades (Anexo 1). É essencial que o inventário a ser 

utilizado seja validado através de métodos empíricos e que os dados sejam 
coletados de diferentes fontes para que haja a possibilidade de diferentes formas de 

interpretação, dadas as barreiras culturais e de linguagem (Kayes, 2006, Cook e 
Smith, 2006). 

Aos entrevistados é solicitado que ordenem as opções de cada sequência 

de forma crescente com valores de 1 a 4, conforme sua afinidade pelas opções. 
Após esta etapa, uma grade é preenchida utilizando a classificação atribuída pelo 

entrevistado. Ao final de cada fila será obtido um resultado final para cada tipo de 
aprendizado. Em um diagrama (EA/OR versus EC/CA ï Figura 1) colocam-se os 
valores obtidos em cada linha. Cada valor corresponde aos pontos nos modos de 

aprendizado EC, OR, CA, EA. Ao unirem-se os pontos teremos um gráfico em forma 
de ñpipaò, indicando as prefer°ncias do entrevistado. O estilo de aprendizado 

predominante é obtido subtraindo-se os estilos de mesmo eixo. Valores positivos na 
escala EC/CA indicam um resultado mais abstrato, enquanto que valor negativo na 
mesma escala indica que o resultado é mais concreto. Seguindo a mesma linha, 

valores positivos na escala EA/OR indicam um resultado mais ativo e valores 
negativos indicam resultados mais reflexivos. A união dos pontos revelará ume estilo 

predominante de aprendizado, onde cada quadrante constitui um estilo e cada estilo 
é composto por duas etapas de aprendizado (eixo) (Cerqueira, 2008). 

http://www.bdc.ib.unicamp.br/
http://www.bdclinks.ib.unicamp.br/
http://www.ib.unicamp.br/lte/bdc/busca.php?tipoMaterial=a%3A1%3A%7Bi%3A0%3Bs%3A12%3A%22apresentacao%22%3B%7D&acao=exibirCategoria
http://www.ib.unicamp.br/lte/bdc/busca.php?tipoMaterial=a%3A1%3A%7Bi%3A0%3Bs%3A5%3A%22audio%22%3B%7D&acao=exibirCategoria
http://www.ib.unicamp.br/lte/bdc/busca.php?tipoMaterial=a%3A1%3A%7Bi%3A0%3Bs%3A11%3A%22experimento%22%3B%7D&acao=exibirCategoria
http://www.ib.unicamp.br/lte/bdc/busca.php?tipoMaterial=a%3A1%3A%7Bi%3A0%3Bs%3A6%3A%22imagem%22%3B%7D&acao=exibirCategoria
http://www.ib.unicamp.br/lte/bdc/busca.php?tipoMaterial=a%3A1%3A%7Bi%3A0%3Bs%3A4%3A%22mapa%22%3B%7D&acao=exibirCategoria
http://www.ib.unicamp.br/lte/bdc/busca.php?tipoMaterial=a%3A1%3A%7Bi%3A0%3Bs%3A6%3A%22resumo%22%3B%7D&acao=exibirCategoria
http://www.ib.unicamp.br/lte/bdc/busca.php?tipoMaterial=a%3A1%3A%7Bi%3A0%3Bs%3A8%3A%22software%22%3B%7D&acao=exibirCategoria
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Os dados coletados foram analisados através do software BioEstat 5.0 

utilizando-se o teste do QuiïQuadrado (c2) para evidenciar a diferença entre os 

valores obtidos para cada estilo, a análise de variância foi feita utilizando-se o teste 

de KruskalïWallis e o grau de relação entre duas variáveis será medido através do 
Teste de Kendal. O intervalo de confiança adotado em todos os casos foi de p<0,05. 

 
 
3. RESULTADOS  

 
3.1 DISTRIBUIÇÕES DOS VALORES OBTIDOS NO LSI ATRAVÉS DAS 

DIMENSÕES EA (EXPERIMENTAÇÃO ATIVA), OR (OBSERVAÇÃO REFLEXIVA) 

E NAS DIMENSÕES CA (CONCEITUAÇÃO ABSTRATA) E EC (EXPERIÊNCIA 
CONCRETA). 

 

De acordo com a Figura 2, há uma predominância dos usuários nos 
estilos Assimiladores e Convergentes. 

 
 

 
Figura 2 ï Gráfico de distribuição dos usuários através dos estilos de 

aprendizagem. 
 

 
A Figura 3 mostra a distribuição dos usuários da BDC de acordo com as 

dimensões de percepção e processamento. Podemos observar uma predominância 

das orientações de Conceituação abstrata (CA) seguida da Observação reflexiva 
(OR), justamente as dimensões formadoras do estilo Assimilador, que predomina 

entre os usuários da BDC.  
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Figura 3 ï Distribuição dos usuários da BDC através das dimensões de 
aprendizagem. (X2=1325, 262, p<0,0001) 

 
 

A análise dos valores obtidos em cada estilo de aprendizagem e em cada 
dimensão através do teste de c2 detectou a presença de uma diferença 

estatisticamente significativa (p<0,0001), negando a hipótese inicial de que a 
distribuição dos usuários em cada dimensão seria igual. Este resultado mostra que 
os valores obtidos não apresentam uma distribuição homogênea confirmando que os 

dados obtidos para cada estilo não são ao acaso, e sim resultado da interação de 
fatores intrínsecos a cada usuário e que contribuem para a formação da população 

diferenciada que é analisada neste estudo.  
 
3.2 COMPARAÇÕES DOS ESTILOS DE APRENDIZAGEM ENTRE OS 

GÊNEROS  

A Figura 4 resume a distribuição dos estilos de aprendizagem dos 

usuários da BDC de acordo com o gênero. Existe um número maior de usuários 
mulheres (56,72%) do que homens (39,17%), embora esta diferença não seja 
estatisticamente significante (p<0,05), ou seja, não há diferença entre a quantidade 

de homens e mulheres usuários do sistema, confirmando a hipótese inicial de que 
há um equilíbrio entre número de homens e mulheres usuários do sistema. 
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Figura 4: Distribuição dos estilos de aprendizagem dos usuários da BDC de acordo 

com o gênero.  
 

Não há diferença estatisticamente significativa entre homens e mulheres 
para cada estilo (p=0,0656), ou seja, a proporção de usuários em cada estilo 
independe do sexo, o que contradiz a hipótese inicial de que existe o predomínio de 

um estilo em cada sexo, devido ao fato da aprendizagem ser influenciada tanto por 
fatores físicos como também biológicos. No entanto, o valor de p encontrado pode 

ter sido influenciado pelo n¼mero de respostas ñN«o especificadoò. S«o 
considerados ñn«o especificadosò aqueles usu§rios que ao responderem o 
question§rio n«o marcaram nenhuma op­«o no item ñsexoò; eles correspondem a 

4,11% do total de usuários. Tanto em homens como em mulheres houve um 
predomínio do estilo Assimilador (p<0,0001),. A análise estatística mostrou que a 

distribuição dos estilos não é influenciada pelo gênero, uma vez que tanto em 
homens como em mulheres houve a predominância do estilo Assimilador, que já 
vinha sendo o estilo predominante na análise global dos usuários do sistema. 

 
 
3.3. COMPARAÇÃO DO ESTILO DE APRENDIZAGEM ENTRE AS 

DIFERENTES FAIXAS ETÁRIAS DOS USUÁRIOS DA BDC. 
 

 

A Figura 5 mostra a distribuição etária dos usuários da BDC. A maior 

parte dos usuários se encontra na faixa dos 21 aos 30 anos, seguido da faixa dos 31 
aos 50 anos. Embora o questionário não permita checar esta afirmação, acreditamos 
que estas faixas predominantes correspondam aos estudantes universitários (21 ï 

30 anos) e aos professores (31 ï 50 anos).  
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Figura 5 ï Distribuição (em porcentagem) dos usuários da BDC de acordo 

com a faixa etária. São considerados não especificados aqueles usuários que ao 

responder o questionário não marcaram a faixa etária à qual pertencem. 
 

A Figura 6 mostra a distribuição dos estilos de aprendizagem de acordo 
com a faixa etária.  
 

 
Figura 6 ï Distribuição dos estilos de aprendizagem de acordo com a faixa etária 
dos usurários da BDC. Valores em porcentagem. São considerados não 

especificados aqueles usuários que ao responder o questionário não marcaram a 
faixa etária à qual pertencem. 

 

Analisando a distribuição dos estilos observamos que há um predomínio 
do estilo Assimilador. No entanto, observamos que nas faixas etária de 16 ï 20 anos 

há um predomínio do estilo Convergente, mas esta diferença não é estatisticamente 

1,09

16,78

39,49

32,63

5,21 4,94

0

5

10

15

20

25

30

35

40

45

1 - 15 anos 16 - 20 anos 21 - 30 anos 31 - 50 anos Acima de 50

anos

Não

especificada

v
a
lo

re
s
 (

%
)

0

2

4

6

8

10

12

14

16

18

1 - 15 anos 16 - 20 anos 21 - 30 anos 31 - 50 anos Acima de 50

anos

Não

especificada

v
a
lo

re
s
 (

%
)

Acomodadores

Divergentes

Assimiladores

Convergentes



Revista Estilos de Aprendizaje, nº10, Vol 10, octubre de 2012 
Review of Learning Styles, nº10, Vol 10, october de 2012 

Revista de Estilos de Aprendizagem, nº10, Vol 10,outubro de 2012 
Revue de Les Styles d´apprentissage, nº10,Vol 10, octobre de 2012 

 

14 

 
 

significante (p>0,05), sugerindo que neste caso a distribuição foi ao acaso, 

provavelmente influenciada pelo número de usuários nesta faixa etária ser menor.  
Por outro lado, nas faixas etárias predominantes (21-30 anos e 31 ï 50 

anos), houve um predomínio do estilo Assimilador, repetindo-se um perfil já 

observado no gênero, sugerindo que nesta população, o fator idade não influência 
no estilo adotado pelos usuários. 
 
 

3.4 COMPARAÇÕES DO ESTILO DE ACORDO COM O PERFIL 

ACADÊMICO 
 

Há um predomínio de estudantes (68,33%) em relação aos professores 
(31,37%), mostrando que a BDC, embora possua materiais que atendem aos 
diferentes p¼blicos, o banco de dados ainda ® mais utilizado como ñmaterial 

complementarò ¨ sala de aula do que como uma ferramenta de aprendizagem 
principal. A Figura 7 resume os dados encontrados para cada estilo. 

 

 
Figura 7ï Distribuição dos estilos de aprendizagem entre os estudantes e 
professores usuários da BDC (p<0,0004) 

 
 

O teste de Qui ï quadrado mostrou que o estilo Assimilador é 

predominante entre os professores (X2= 341, 882; p<0,0001) e também entre os 
estudantes (X2= 694,875; p<0,0001), repetindo os resultados das variáveis 

anteriores (idade e gênero) e contradizendo a hipótese inicial de que haveria uma 
diferença entre os estilos de estudantes e professores. Os dados obtidos nesta 
análise repetem o padrão da amostra global, onde o estilo Assimilador é a principal 

preferência de aprendizagem adotada pelos usuários da BDC.  
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4. DISCUSSÃO 

O uso das Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) no ensino de 
diferentes tópicos é uma forma de amenizar os problemas relacionados a 
visualização de processos físicos, químicos e biológicos, visto que a utilização de 

animações e meios gráficos com movimentos promove a compreensão de tais 
fenômenos de forma mais dinâmica e visual (Alty et al, 2006,).  

Os avanços tecnológicos afetam diretamente todas as áreas da 
sociedade, influenciando a prática de atividades nos setores científicos, empresariais 
e também na educação. Conseqüentemente, as instituições de ensino são obrigadas 

a adaptarem-se a esta realidade e encorajarem seus professores a adotarem as 
novidades na área de tecnologia educacional em sala da aula com o objetivo de 

melhorar o aprendizado. 
É aceito pelos diferentes estudiosos da área de educação que os 

indivíduos possuem diferentes estilos de aprendizagem, portanto necessitam  utilizar 

diferentes ferramentas para aprender determinado assunto e que estas diferenças 
têm que ser levadas em conta na hora de se construir um ambiente educacional 

(Dag e Geçer, 2009).  
O conhecimento dos estilos/preferências de aprendizagem individual 

facilita a compreensão de como aprendemos, visto que elas permitem a 

experimentação de diferentes ferramentas de aprendizagem que nos tornariam 
aprendizes mais competentes.  

De acordo com Barros e colaboradores (2010), estas teorias ajudariam a 
observar quão importantes é o uso das TICs no processo de ensinar justamente por 
oferecerem uma gama de ferramentas que atendem as preferências e respeitem a 

individualidade de cada estudante. 
Sendo assim este estudo se propôs a verificar qual (is) a(s) estilo(s) de 

aprendizagem utilizado pelos usuários da BDC para aprenderem. Os dados 
demonstraram que os estilos de aprendizagem não são uniformemente distribuídos 
pelos usuários da BDC. Existe um predomínio do estilo Assimilador, sendo o estilo 

Divergente o menos comum, mostrando que a população usuária do sistema é 
diferenciada em relação às populações tradicionalmente estudadas. 

Estes resultados estão de acordo com o observado na literatura onde os 
estudantes das áreas de ciência biológica e da saúde utilizam mais a conceituação 
abstrata do que a abordagem analítica na hora de estudar, sendo os Assimiladores 

os mais comuns quando se fala de estilos de aprendizagem associado a multimeios 
(Gyrpinar et al, 2010, Cerqueira, 2008, Kolb e Kolb, 2005, Lynch et al., 1998). 

Analisando isoladamente as dimensões, o predomínio dos domínios CA e 
OR mostra que a dimensão de transformação predomina sobre a dimensão de 
compreensão (Liegle e Janicki, 2006), uma característica dos usuários de 

computadores para fins educacionais, já que estes indivíduos tendem a ser mais 
observadores do que exploradores (Alty et al, 2006, Liegle e Janick, 2006).  

O alto número de usuários no domínio OR (Observação Reflexiva) sugere 
que os usuários da BDC tendem a utilizar o material disponível de forma imparcial e 
com abordagem reflexiva. Estudos realizados por Gurpinar e colaboradores (2010), 

Metallidou e Platsidou (2008) e Liegle e Janicki (2006) sugerem que aqueles 
aprendizes com forte influencia da dimens«o OR seriam mais ñintrovertidosò e 

tenderiam a não se interessar pelo aprendizado em grupo, o que parece ser um 
perfil comum aos usuários de Bibliotecas Digitais.  
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Tais resultados também podem ser atribuídos a duas características da 

população estudada. A primeira dela seria o fato do grupo ser formado por 
professores, biólgos e estudantes, que tendem a adotar o estilo Assimilador por 
enfatizarem, na sua maioria, a teoria e a leitura. Ações que utilizam habilidades 

abstratas e sentimentos nas etapas iniciais da aprendizagem. 
A segunda característica seria o predomínio do uso da informação visual, 

baseada em símbolos, imagens e fotografia; elementos muito utilizados na 
construção do material disponível na BDC e que tem forte influencia no estilo 
Assimilador. 

Estudos desenvolvidos independentemente por Tulbure (2011), Amir e 
Jelas (2010), Gyrpinar e colaboradores (2010) e Matalidou e Platsidou (2008) 

mostram que a existência de uma congruência entre o estilo de aprendizagem do 
professor e do estudante aumenta-se a eficiência da aprendizagem. No caso dos 
resultados obtidos no estudo, temos que tanto entre os estudantes como entre os 

professores existe um predomínio do estilo Assimilador, que pode ser explicada pela 
tendência em utilizar suas habilidades abstratas e sentimentos no processo inicial de 

aprendizagem.  
A característica principal do estilo Assimilador baseia-se no interesse pela 

lógica da idéia e não pela aplicação prática da mesma, algo comum aos professores, 

devido ao raciocínio indutivo e pela capacidade de criar modelos e teorias (Kolb e 
Kolb, 2005, Cerqueira, 2008).  

Profissionais da área de educação acreditam na eficiência e na 
importância da concepção centrada no aluno/aprendizagem, mas as concepções 
centradas no professor/conteúdo ainda predominam nas instituições de ensino 

devido a sua tradição. Existe ainda uma grande relutância dos profissionais da área 
de educação em se adaptar aos diferentes estilos de aprendizado presentes em sala 

de forma a atender a todos os alunos. Não é apenas importante que os alunos 
tenham acesso aos ambientes e ferramentas mais apropriadas, mas também que 
sejam disponibilizadas ferramentas apropriadas para a diversidade de preferências 

de aprendizagem individuais. (Ramos e Struchiner, 2009). Neste sentido o professor 
deveria criar um ñdesequil²brio din©micoò atrav®s da mistura de estilos para que o 

estudante aprenda a ser flexível e possa se adaptar a diferentes situações 
(Thompson e Crutchlow, 1993). 

É de extrema importância da identificação do estilo de aprendizagem do 

aluno e do uso de diferentes estratégias de ensino durante a aprendizagem, uma 
vez que a incompatibilidade entre a estratégia de ensino e o estilo de aprendizagem 

do professor tem impacto negativo no processo de aprendizagem, por isto a 
necessidade do professor/educador utilizar diferentes estratégias possua 
características de todos os domínios - como ñser envolvente (EC)ò; ñouvinteò (OR); 

ñcriar uma id®iaò (EA) e ñtomar decis»esò (EA) ï e, desta forma, aproximar seu estilo 
de aprendizagem do estilo de seus estudantes (Tulbure, 2011, Gurpinar et al., 2010). 

O ambiente proposto pela BDC traz disponibiliza diferentes tipos de 
material de apoio com diferentes formas de utilização, permitindo ao estudante 
amplificar suas habilidades, testar hipótese e teorias, enfim, desenvolver e 

enriquecer seu conhecimento. Esta organização vai de encontro ao proposto por  
com Ally e colaboradores (2006), a estrutura e o conteúdo são tão importantes 

quanto a dinâmica e a interatividade oferecida pela abordagem em multimeios, uma 
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vez que diferentes formas de utilização do material geram diferentes efeitos de 

compreensão e aprendizagem (Dag e Geçer, 2009, Alty et al, 2006). 
Os resultados obtidos mostram que o estilo Assimilador é predominante 

em todas as faixas etárias, indo de encontro ao proposto por diferentes autores (Li et 

al., 2001, Metin et al., 2011, Amir e Jelas, 2010, Bayrak e Altun, 2009, Cerqueira, 
2008) que sugerem a ausência de relação entre idade e estilos de aprendizagem, 

mas uma forte relação entre amadurecimento escolar e estilos de aprendizagem.  
Segundo Amir e Jelas (2010), Bayrak e Altun (2009) e Slater e 

colaboradores (2007) existe uma diferença entre os estilos de aprendizagem de 

acordo com o gênero. Para estes autores as mulheres adotam estilos mais 
conceituais e abstratos, que estimulem sua natureza participativa, enquanto os 

homens teriam estilos mais práticos e concretos, dado sua natureza mais 
individualista. Isto ocorreria por que mulheres tendem a responder melhor a 
estímulos multissensoriais, enquanto que os homens teriam mais facilidades com 

teorias e experimentação. Para Isman e Gundogan (2009), esta diferença resultaria, 
e explicaria diferentes performances acadêmicas entre os gêneros (Isman e 

Gundogan, 2009).   
No caso dos usuários da BDC foi observado que tanto entre os homens 

como entre as mulheres há predominância do estilo Assimilador. A ausência de 

relação encontrada neste estudo também pode ser explicada pelas características 
heterogêneas do grupo estudado e comprovando a hipótese levantada por Isman e 

Gundogan (2009) de que o amadurecimento individual associado a fatores como 
diferenças socioeconômicas, culturais, experiência previa podem ter uma influencia 
mais forte na determinação dos estilos de aprendizagem do que a idade, gênero e 

nível de escolaridade do indivíduo analisado 
 

5. CONCLUSÃO  

O presente trabalho teve como objetivo mostrar um panorama dos estilos 
de aprendizagem apresentados pelos usuários da BDC dada à necessidade de 

investigar como os estudantes e professores aprendem em um ambiente virtual. O 
material hoje disponível na BDC dá aos seus usuários a possibilidade de se trilhar 

diferentes caminhos durante a aprendizagem, sendo ferramentas úteis e robustas 
que podem ser utilizadas e aproveitadas por alunos e professores no ambiente 
educacional. A forma como diferentes indivíduos interagem com a informação 

apresentada na BDC, pode apresentar diferentes componentes que envolvem 
habilidades individuais no uso de computadores, diferentes níveis de interpretação e 

compreensão da informação apresentada na forma de modelos e preferências ou 
estilos individuais de aprendizagem. 

 Os dados aqui obtidos demonstram a predominância do estilo 

Assimilador, embora fosse esperado que outros estilos se destacassem em virtude 
das características da amostra. No entanto, a dimensões OR/CA mostram que há 

predomínio da dimensão de transformação e que a alta de OR sugere uma 
abordagem mais reflexiva durante o processo de aprendizagem. 

A área de conhecimento (Ciências Biológicas) e a familiaridade com o uso 

de computadores devem, portanto ser os aspectos mais relevantes que resultaram 
na predominância do estilo Assimilador na população estudada. 
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Resumen 
 

El objetivo de este trabajo es presentar los estilos predominantes de aprendizaje de 
profesores y niños, así como las estrategias metacognitivas de regulación utilizadas 

por los niños de un Centro Municipal de Educación Infantil (CMEI), de la ciudad de 
Curitiba / Paraná / Brasil, a fin de reflejar la práctica docente. Los participantes 
fueron 104 niños, divididos en siete clases, cuatro de Maternal III (niños de 3-4 años) 

y tres de Pre-escolares (niños de 4-5 años). Los instrumentos de investigación 
utilizados fueron el Cuestionario de Honey-Alonso de Estilos de Aprendizaje con los 
maestros, Inventario Portilho/Beltrami de Estilo de Aprendizaje, el diseño de del 

maestro y las preguntas metacognitivas con el niño. Los resultados muestran la 
importancia del maestro seguir el desarrollo y el aprendizaje de sus alumnos, 

observando el cómo y el cuanto su estilo de enseñanza y aprendizaje pueden 
interferir en el aprendizaje en sus estudiantes. El trabajo metacognitivo en el aula es 
una manera del estudiante, desde pequeño, participar activamente de su propio 

proceso de aprendizaje. 
 
Palabras clave: Aprendizaje, estilos de aprendizaje, metacognición, educación 

infantil 
EARLY CHILDHOOD EDUCATION: A LOOK FOR LEARNING STYLES AND 

METACOGNITION 
Abstract 

The aim of this paper is to present the predominant learning styles of teachers and 
children, and also the metacognitive regulation strategies used by the children of a 
municipal education (CMEI) of Curitiba/Paraná /Brazil, which reflects the teaching 

practice. It were 104 participants, all children, divided into seven classes, four of 
Maternal III (3-4 year olds) and three of Preschoolers (children 4-5 years). The 

research instruments used, were the Questionnaire of Honey-Alonso Learning Styles 
with teachers, Inventory Portilho/Beltrami of Learning Style, the design of the teacher 
and the metacognitive questions with the child. The results show the importance of 

the teacher to follow the development and the learning of their students, observing 
how the style of teaching and learning can interfere in the learning of their students. 

The metacognitive work in the classroom is the way of the student, since little child, 
to participate actively in their own learning process. 
  
Keywords: Learning, learning styles, metacognition, child education. 
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Introducción 
 

La educación infantil es un espacio privilegiado donde el niño aprende a 
conocer ya respetar a los demás, a reflexionar sobre su aprendizaje, reflexionando 

sobre el mundo que lo rodea. En esta etapa de la educación, los niños son sujetos 
activos de su aprendizaje y desarrollo, así como agentes en la construcción del 
conocimiento. El niño es un ser en sí misma, social e históricamente constituida, 

capaz de expresar ideas y sentimientos, producción y reproducción de la cultura en 
la que opera, a través de muchos idiomas diferentes. 

Basándose en esta suposición, un profesor de educación infantil juega un 
papel importante como mediador de aprendizaje y desarrollo con el niño. Por lo 
tanto, es importante que la práctica docente es la manera competente e intencional 

de ser la autonomía del alumno. 
Estudios e investigaciones sobre estilos de aprendizaje y la metacognición 

puede ayudar a los maestros para saber cómo sus estudiantes a aprender, y puede 
ayudar a reestructurar sus prácticas en el aula. 

El objetivo de este trabajo es presentar los estilos predominantes de 

aprendizaje de profesores y niños, así como las estrategias metacognitivas utilizadas 
por los niños de  regulación de un Centro Municipal de Educación Infantil (CMEI), de 
la ciudad de Curitiba/Paraná/Brasil, a fin de reflejar la práctica docente. 

Este trabajo es parte de la investigaci·n ñAprendizaje y conocimiento en la 
Acción Educativa, financiada por el CNPq y la Fundación Araucaria. 

 

Aprender a aprender 
 

          Varios puntos de vista a cerca de los niños jóvenes constituyen el punto de 
vista de los profesores que trabajan con ellos, lo que sin duda determina la forma de 

actuar. 
         La creencia en el niño como un ser que ya está, que presenta posibi lidades y 

limitaciones como cualquier uno, que se desarrolla y aprende durante toda la vida, 
se confirma en estudios e investigaciones atuales. "En los últimos treinta años, sin 
embargo, varios estudios muestran una competencia metacognitiva estratégica y 

hasta ahora no identificada a estos niños" (Bransford, Brown y Cocking, 2007, p. 
116). La mente del niño, gana con los años, credibilidad y vida. 

Saber cómo los niños aprenden identificar las habilidades cognitivas supone 
el desarrollo y uso de las estrategias. El desarrollo del aprendizaje y del niño 
depende del conocimiento que tienen los niños acerca de la actividad que realizan y 

el control sobre las estrategias que utilizan, es decir, conocimientos de las fortalezas 
y debilidades en el aprendizaje. 

          La teoría de los estilos de aprendizaje ayuda al alumno a conocerse, 
reflexionar sobre la información que recibe, la observación de lo que es nuevo, la 
detección de problemas, convirtiéndose en autónomos en su proceso de 

aprendizaje, en uno movimiento metacognitivo. Cuanto antes este hecho ocurra, los 
mejores resultados en la vida académica el niño podrá conseguir. 

 

La metacognición se desarrolla gradualmente y depende tanto del 
conocimiento de la experiencia. Es difícil el desarrollo de la autorregulación y 
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la reflexión en áreas que no son conocidos. Sin embargo, en áreas conocidas 

por los niños, las formas primitivas de la autorregulación y la reflexión 
aparecen temprano"(Bransford, Brown y Cocking, 2007, pp. 135-136). 

 

Por lo tanto, el aprendizaje de una perspectiva metacognitiva significa no sólo 
para tener en cuenta el "qué" y "cómo", sino "cuándo", "dónde" y "por qué" se 

aprende. Uno aprende a aprender de forma efectiva. 
 

La metodología de la investigación 
 
 La investigación de carácter cualitativo, fue realizada en un Centro de 

Aprendizaje Infantil (CMEI), de la ciudad en Curitiba/Paraná/Brasil, con la 
participación de 104 niños, divididos en siete clases, cuatro de Maternal III (niños de 

3-4 años) y tres de Pré-escolares (niños de 4-5 años). A cada niño se identifica con 
el símbolo C. En cada clase trabajan dos profesores, uno de tiempo completo y uno 
sólo por la mañana, con un total de catorce profesores. 

Los instrumentos de investigación utilizados fueron la Encuesta de Honey-
Alonso de Estilos de Aprendizaje con los maestros, el Inventario Portilho/Beltrami de 

Estilo de Aprendizaje con los niños, teniendo en cuenta tanto los cuatro estilos de 
aprendizaje: activo, reflexivo, teórico y pragmático. Para identificar las estrategias 
metacognitivas de regulación, pedimos a todos los niños hacer un dibujo de la 

maestra y luego, alrededor de diez niños por clase, responder de forma individual, 
las siete preguntas metacognitivas: 

Dos cuestiones relativas a la sub-estrategia de planificación: 
1. ¿Antes de empezar a dibujar, ¿lo que pensabas? 
2. ¿Cómo eligió para empezar su diseño? 

Dos preguntas relacionadas con la sub-estrategia de supervisión: 
3. ¿Si tuviera que usar otros colores, que utilizaría? 

4. ¿Si pudiese usar otra cosa para dibujar, lo que usaría? 
Tres preguntas sobre la sub-estrategia de evaluación: 
5. ¿Te gusta el diseño? ¿Por qué? 

6. ¿Lo que no le gustó su diseño? 
7. ¿Si tuviera que poner algo más en el diseño, lo que pondría? 

Los instrumentos se administraron en diferentes días y programado con 
anterioridad, siempre con la aprobación de los maestros. 

 

Descripción e interpretación de los datos 
 
A partir de los objetivos de la investigación, los datos obtenidos de los 

instrumentos de investigación y la bibliografía fue posible hacer algunas reflexiones. 
 

En cuanto a los estilos de aprendizaje 

En los diecisiete niños de la clase de Maternal III A, los estilos que más se 

destacaron fueron activos (6 hijos), teórico (6 hijos) y pragmático (6 hijos). Es de 
destacar que cuatro niños tenían combinaciones en su estilo de aprendizaje. Ellos 
son: C5 = + teoría pragmática, C6 = + teoría pragmática; C7 + = activo pragmática; 

C11 + = activo teórico. El estilo reflexivo estuvo presente en sólo tres niños en esta 
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clase. Las maestras de esta clase presentan como el estilo de aprendizaje 

predominante el reflexivo. 
En el Maternal III B, de los quince niños que participaron en la encuesta, siete 

muestran un predominio de un estilo activo de aprendizaje, de reflexión en tres, 
cinco en el teórico y dos en el pragmático. El C1 mostró una combinación del estilo 
activo + teórico, y C13 activo + pragmático. Las maestras en esta clase, así como la 

A MIII, fueron predominantes en el estilo de aprendizaje reflexivo. 
En maternal III C, los nueve niños que componen la clase, siete mostraron 

una preferencia en situaciones de aprendizaje que se indica el estilo activo, en el 
estilo reflexivo tres, dos en el teórico y ninguno en el pragmático. Es importante 
señalar que el C3 combinó el estilo activo + reflexivo, y el C4 combinó el estilo activo 

+ teórico + reflexivo. Las dos profesoras de esta clase indicaron el estilo reflexivo 
como el más frecuente en su perfil de aprendizaje. 

Debido a la maestra de Maternal III D estar de licencia, la clase no participó 
en la investigación. 

En la sala de Maternal III E, los participantes fueran doce hijos, seis indicaron 

una preferencia en el estilo activo de aprendizaje, mientras que el reflexivo y el 
teórico  estuvieran presentes en do niños cada uno, y cinco niños en el pragmático. 
El C2 combinó el estilo teórico + pragmático, el C8 combinó  el estilo de reflexivo + 

teórico, y el  C11 combinó pragmático + activo. Las maestras de esta clase (MIII E) 
indicaron que el estilo de aprendizaje predominante en sus aprendizajes fue el activo 

y el pragmático, diferentemente de las otras maestras de la educación infantil 
participantes de esta muestra. 

Mediante la observación de la clase de Pre-escolar A, de los diecisiete niños, 

ocho afirmaron una preferencia en el estilo de aprendizaje activo, siete reflexivo, 
cuatro teórico y uno pragmático. Los C8 y C9 combinaron el estilo activo + el 

reflexivo, el C14 combinó el estilo teórico + activo. Las profesoras de esta clase 
muestran como estilo predominante en su aprendizaje el reflexivo. 

En el Pre-escolar B, de 19 niños que pertenecen a esta clase, seis mostraron 

situaciones de aprendizaje que corresponden al estilo activo, diez en el reflexivo, 
nueve en lo teórico y dos en el pragmático. El C1 combinó el estilo teórico + el 

pragmático, el C2 reflexivo + teórico, el C3 combinó activo + reflexivo + teórico, el C9 
combinó los cuatro estilos en la misma proporción, el C10 combinó el activo + el 
teórico. 

En esta clase las dos profesoras indicaron una preferencia en el estilo de 
aprendizaje reflexivo. 

El Pre-escolar C contó con la participación de 15 niños. De este total, cinco 
eligieron situaciones que indican el estilo predominante el activo, uno niño eligió el 
estilo reflexivo, siete en lo teórico y dos en el pragmático, sin haber ninguna 

combinación de estilos en esto grupo de niños. Las maestras de esta clase 
mostraron predominio en el estilo activo y reflexivo. 

Como es posible observar de los ciento cuatro niños que participaron en el 
estudio, cuarenta y cinco tenía el estilo predominante activo en su aprendizaje, 
treinta y cinco en el teórico, veintinueve en el reflexivo y dieciocho en el pragmático. 

Sólo diecinueve niños mostraron una combinación de estilos en su perfil de 
aprendizaje. 

            El resultado de esta muestra de niños difiere de los resultados obtenidos en 
el trabajo presentado en el IV Congreso de Estilos de Aprendizaje en 2010, en 
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México, "Learning Style Inventory para los niños de educación infantil" (Portilho, 

Beltrami, 2010). Dicho estudio contó con la participación de setenta y seis niños 
entre cinco y seis años, y el estilo que prevaleció fue el reflexivo en casi la mitad de 

la muestra (35), seguido por el activo (17), teórico (16) y, finalmente, la elección del 
los niños, fue el pragmático (5). 
            En cuanto a las catorce profesoras que participaron en la investigación para 

este artículo, once reportaron como estilo dominante el reflexivo en el aprendizaje, 
dos en el activo e una en el pragmático. Este hallazgo es similar a los resultados 

encontrados en otros estudios brasileños que utilizaron el Cuestionario Honey-
Alonso de Estilos de Aprendizaje (Portilho, 2003; Beltrami, 2008; Afonso, 2010), que 
indican de manera significativa el estilo de aprendizaje reflexivo como predominante 

en los estudiantes y profesores. 
           En la investigación llevada a cabo por Portilho y Afonso (2010) con tres 

profesores de tres clases de jardín de infantes, con veinte y seis niños de 3, 4 y 5 
años, hubo un predominio del estilo reflexivo de aprendizaje en dos y el activo en 
otro. Con los niños se aplicó el Inventario Portilho/Beltrami de estilos de aprendizaje 

en tres momentos diferentes del año, con un intervalo de dos meses entre una 
aplicación y otra. El resultado muestra el aumento significativo de las combinaciones 
entre los estilos de aprendizaje de la aplicación de principio a fin. Según los autores 

(2010): 
 

Debido a que los estudiantes están pasando por una fase en la que la 
influencia de su desarrollo de la marca para adultos, se dieron cuenta de que 
la aplicación del Inventario Portilho/Beltrami de estilo de aprendizaje en un 

año escolar regular, tiene un gran valor a la obra del profesor ya que ofrece 
datos sobre el desarrollo de cada estudiante y todavía le permite cambiar sus 

planes y sus actitudes en el aula, a partir de los datos proporcionados por el 
instrumento (p 12). 

 

          Estos datos enfatizan la importancia del maestro en acompañar el desarrollo y 
el aprendizaje de sus estudiantes, observando la influencia de su estilo de 

enseñanza y aprendizaje, en el aprendizaje en sus estudiantes. 
 

Con relación al diseño del profesor y las preguntas metacognitivas de 

regulación 

          Fue solicitado a los niños, setenta y cinco niños del MATIII y cuarenta y seis 

del Pre-escolar, para dibujar el profesor (en una hoja de tamaño A4 blanco), y hablar 
sobre el diseño. La mayoría de los niños registró sus maestras (todas eran del sexo 
femenino) acompañadas por algún detalle más. Ellos hablaron de su maestra de 

forma simple y los dibujos se mostraron más claramente en las clases de pre-
escolares en comparación con los del maternal. Algunas hablas: 

 

C38: "el brazo, una pierna, un cuello, una boca, un ojo .... el cuello". 
C51: "El G. Diseñé la escuela, un río y un cielo". 

C28: "El maestro, la escuela, la hierba, los pájaros, el sol". 
C14: "Fue muy lindo, pensé en usted y R. Y un montón de corazón y tiene un 
arco iris. También tiene una flor y el sol. Tiene un montón de cosas en mi 

dibujo porque es una historia. La historia está muy bien, pero es un pequeño 
secreto". 
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           En los informes es posible observar que algunos niños entenderán lo que se 
ha propuesto para realizar el dibujo y las respuestas están de acuerdo con lo que 
dispusieran en el papel, en cuanto otros niños parecen no haber comprendido la 

consigna. 
 Los niños al respondieren oralmente a las siete preguntas metacognitivas 

referentes a la estrategia de control y sus sub-estrategias (planificación, regulación y 
evaluación), demostraron su peculiar manera de reaccionar delante de las 
actividades. 
           En la pregunta referente a la sub-estrategia da planificación, "¿Antes de 
empezar a dibujar, ¿lo que pensabas?", algunos de los niños demostraron 

comprender y responder a lo que se pidió de una manera directa, y relacionaron su 
actividad con las personas que están presentes en su día a día. Los ejemplos 
muestran cómo, los niños pequeños, responderán: 
 

C39: "Una flor, una muñeca y una niña (su tía)". 

C44: "Yo pensé que hacer un diseño bastante bueno". 
C46: "Empecé con el papel. El maestro". 
C49: "Empecé con el director". 

C55: "Déjame pensar. Podría hacer G., P., un tren". 
 

Es de destacar que los niños en general, la hora de planificar el dibujo 

presentaron cierta objetividad, mientras que algunos necesitaron de más tiempo 
para pensar en lo que hicieron, y otros hablaron de objetos que son significativos 

para ellos, como es el caso de las flores y la muñeca, lo que pude demonstrar la 
dificultad en la comprensión de la cuestión. 

Brandsford, Brown y Cocking (2007) afirman que "las estrategias que utilizan 

los niños para memorizar, conceptualizar, razonar y resolver problemas se vuelven 
cada vez más eficientes, flexibles, y se aplican más ampliamente con la edad y la 

experiencia" (p.136). Esta posición sugiere que la conciencia de la tarea a realizar se 
incrementa con el desarrollo y el aprendizaje, lo que implica un ambiente de 
aprendizaje positivo y estimulante. 

En la planificación de la segunda pregunta, "¿Cómo eligió para comenzar su 
diseño?", algunos de los niños narraron como lo hicieron para hacer el dibujo. 

 

C03: "La cabeza, el pelo, la difusa aquí .... y el brazo, el vientre ... aquí .... las 
estrellas ... los rojos, aviones, y los colores y las calles y el mar". 

C5: "comenzó a hacer un muñeco de nieve". 
C16: "Bueno Empecé a dibujar. Todo el mundo estaba en silencio, me dejó 

pintar". 
 
Como se puede ver en los testimonios de los niños de 3-5 años, algunos ya 

saben inferir acerca de su plan, o de una manera más detallada u objetiva, o aún de 
forma descontextualizada. En algunos diseños que mostró una preocupación 

estética, con ganas de hacer lo mejor para mostrar a sus colegas y obtener la 
aprobación por parte del profesor. "Cuanto mayor sea la gama de estrategias que los 
niños conocen, la identificación de dónde se aplican, se puede adaptar con mayor 

precisión la manera de atender las necesidades de cada circunstancia" (Brandsford, 
Brown y Cocking, 2007, p.136). 
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           En la pregunta relativa a sub-estrategia de supervisión "Si tuviera que usar 

otros colores, que utilizaría?", algunos de los niños del MATIII parecen entender los 

cambios de colores o percibir la necesidad de cambiar de estrategia, como, por 

ejemplo, utilizar otro papel o elegir otro color porque la que utilizaron si rompió. 
Hablan lo que les gusta, dicen que no saben o simplemente indican lo que huyeron 
de la tarea. 
 

C09: "Me gustaría utilizar otro papel". 
C17: "Yo estaba pensando en hacer este amarillos, ropa de color rojo, azul y 

los brazos". 
C28: "No sé". 

C43: "Azul y verde. Yo púrpura"! 
C44: "Yo solía rojo. Me eligió el color azul". 
C57: "Todos los colores que pude". 

 

           Cuando se le preguntó "¿Si se pudiera usar algo más que dibujar, lo que 

sería?",  algunos niños se remetieron a otros objetos para lograr el objetivo, tales 

como tinta, pincel, arcilla, lápices, papel otra parte, entre otros elementos. 
          Entre las respuestas, el C13 se destaca, cuando dice: "Pero está lleno!" - En 

referencia a la hoja que estaba llena de dibujo, que le impedía poner otra cosa. 
 

C03: "Me gustaría utilizar una pluma que es como un lápiz, pero de colores". 

C07: "Hola .... me gustaría utilizar un lápiz". 
C09: "Otro papel". 

C13: "Pero está lleno!" 
C25: "La mariposa, coches, tinta". 
C54: "Me gustaría hacer una estrella, otra cosa que no era un lápiz, la tinta". 
 

Si el niño no puede pensar en nuevas posibilidades, el entorno donde opera 

debería ayudarlo a elegir las nuevas herramientas. Claxton (2005, p 167) hace 
hincapié en este punto cuando afirma que: 

 

Muchas de nuestras herramientas de aprendizaje se encuentran 
principalmente en un contexto social, y nuestra experiencia de estas 

herramientas y lo que aprendemos de ellos y de ellas es guiada y mediada 
por otras personas, especialmente los que tienen más experiencia que 
nosotros en estas herramientas. 

 
           En las cuestiones relacionadas con la sub-estrategia de evaluación "¿Te 

gusta el diseño? ¿Por qué? ", Casi todos los niños informaron gustar del diseño, lo 

que justifica la respuesta simple y clara. 
 

C08: "Sí. ¿Por qué sí". 
C11: "A mí me gustó, porque me pareció tan hermoso, porque lo hice bien". 

C16: "Sí, porque yo siempre diseñar cosas que me gustan". 
C34: "Me gustó la L. Es genial". 
C35: "Sí. No lo sé". 

C49: "Porque hice dos corazones". 
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En la segunda pregunta sobre evaluación, "¿Lo que no le gustó su diseño? 

¿Por qué?", a los niños normalmente les gusta lo que hicieron, cuando no les 

gustaba algo, daban una respuesta directa o indicaban en el dibujo lo que querían 

cambiar. 
 

C01: "Apuntando una parte del dibujo en color rojo. Porque yo no he 

terminado aquí". 
C08: Puntos a una parte del dibujo. "¿Por qué no". 

C15: "Traté de hacer una flor aquí, pero no pude". 
C22: "No creo que me gustó. Debido a que no lo hice magnífico". 
C25: "No me gusta hacer el dibujo a l§piz (se¶ala el l§piz rosa)ò. 

C31: "Por supuesto que hice algo que me gustaba. Me gustó todo". 
 

En la última pregunta, cuando se le preguntó ¿Si tuviera que poner algo más 

en el diseño, lo que pondría?, si observó que los niños dicen que no tienen nada que 
agregar o dicen con firmeza lo que añadir. 
 

C05: "Yo pondré mi nombre". 
C11: "La Giovana" (amiga). 

C16: "Yo pondría las cosas que me gustaron." 
C27: "Me olvidé de poner la pierna." 

C36: "Nada." 
 

Miguel Arroyo (2004) es convincente cuando dice que "es urgente conocer 

mejor a los estudiantes, (...) es necesario conocer sus historias escolares para allá 
de los clásicos registros de notas, conceptos, aprobados o desaprobados" (p. 81). Al 

oír el estudiante es posible observar la singularidad de su desarrollo y de su 
aprendizaje. 

 
 

Consideraciones 
 
            Los estilos de aprendizaje fue el tema destacado en la reunión celebrada en 
CMEI llamada devolutiva, cuyo objetivo era informar los datos observados durante la 

investigación. Las profesoras si quedaron agitadas, especialmente cuando se 
enteraron de los resultados de sus estilos de aprendizaje y de los niños, y las 

posibles consecuencias para la enseñanza. Ellas hicieron muchas preguntas sobre 
cómo se podría llevar a cabo el plan de la clase utilizando el material presentado.  

Esta investigación al observar las respuestas metacognitivas dadas por los 

niños señala que, por ser pequeños, no tienen clareza absoluta de sus acciones, 
pero están en un momento privilegiado de su aprendizaje y desarrollo, lo que pude 

posibilitar la habilitación progresiva de toma de conciencia y regulación de las 
actividades. Por lo tanto, es necesario que el entorno educativo promueva espacios 
constantes de reflexión, antes, durante y al final de toda la tarea, para que los niños 

adquieran el hábito de pensar acerca de lo que hacen. La intervención del maestro 
para despertar la atención del niño a las dificultades y posibilidades en la realización 

de la tarea, mostrando nuevas formas, es fundamental para el niño desarrollar todo 
su potencial, confiar en si mismo y si movilizar el fin de construir aprendizajes 
significativas. 
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El trabajo metacognitivo en el aula es una manera para que el estudiante 

asuma una posición más activa en su propio proceso de aprendizaje. Y este camino 
se inicia en la enseñanza, es mejor, en la actitud de los enseñantes. 
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Resumo 

O presente artigo traz reflexões sobre educomunicação, estilos de aprendizagem, 

desenho animado e prática pedagógica na educação infantil. Entendemos os 
desenhos animados como importantes referências na formação sociocultural das 

crianças contemporâneas na medida em que participam da sua aprendizagem sobre 
as coisas do mundo. Colocamos-nos em busca de um maior entendimento sobre  a  
prática pedagógica e sua relação com os desenhos animados no contexto da 

Educação Infantil  e o estilo de aprendizagem das crianças.  O artigo tem como 
intenção dar subsídios para uma reflexão sobre as possíveis contribuições do 

desenho animado na elaboração de Práticas Pedagógicas Educomunicativas, 
aquelas que ampliam o ecossistema comunicativo no processo educativo das 
crianças pequenas. 
 
Palavras-chave: Estilos de Aprendizagem, Desenho Animado; Prática Pedagógica 

Educomunicativa.  
 

LEARNING STYLES AND EDUCOMMUNICATIVE PEDAGOGICAL 
PRATICE IN EARLY CHILDHOOD EDUCATION: CONTRIBUTIONS 
OF CARTOON FOR CONTEMPORARY CHILDREN LEARNING 

 

 

Abstract 

This article reflects on educommunication, learning styles, cartoon and pedagogical 
practice in early childhood education. We understand the cartoons as important 

references in contemporary socio-cultural education  of children . We put ourselves in 
search of a greater understanding of the pedagogical practice and its relationship 

with the cartoons in the context of early childhood education and the learning style of 
children. This article is intended to make allowances for a reflection on the possible 
contributions of the cartoon in the development of teaching practices 
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Educomunicativas, those that expand the communicative ecosystem in the 

educational process of young children. 
 
Keywords: Learning styles;  Cartoons; Educommunicative Pedagogical Practice;  

 

1. Introdu­«o 
 

O Brasil tem na televisão um dos meios de comunicação e de prática cultural de 

maior popularidade entre as diversas classes sociais de suas famílias, por isso, o 
contato com a linguagem audiovisual se dá de modo bastante intenso por meio da 

mídia televisiva. Conforme Silva (2004), as imagens e narrativas proporcionadas 
pela TV desafiam as crian­as a ler as ñlinguagens imag®ticasò desde muito cedo. 
No entanto, nos dias de hoje, é preciso reconhecer que não só a televisão (aberta 

ou a cabo) é o canal por onde as crianças tem acesso aos seus programas 
favoritos. Ainda que a presença da TV seja massificada nos lares brasileiros, a 

linguagem audiovisual pode ser acessada pelas crianças também pelo cinema e por 
mídias como o DVD e o BD, que embora tenha no aparelho de TV a tela por onde 
apresenta os conteúdos, não segue a programação televisiva convencionalmente 

conhecida. Sem falarmos nos tablets, celulares com sinal de TV Digital e outras 
tecnologias que permitem o contato com inúmeros conteúdos de linguagem 
audiovisual.  

Conforme Benjamin (1992, p. 80), vivemos num novo sensorium, em uma nova 
ambiência que traz novas tarefas para a percepção. A linguagem audiovisual - 

desde o surgimento do cinema - seria para o autor, a principal responsável por 
desafiar nossa percepção com essas novas tarefas e pelo consequente surgimento 
de novas sensibilidades. Esta ideia de surgimento de novas sensibilidades pode ser 

o caminho para ampliarmos nosso entendimento sobre o sentido que as mídias 
atuais atribuem à formação sociocultural das crianças (e nossas) e, portanto, de 

suas aprendizagens, ao criar novas formas de viver, sentir e pensar sobre as coisas 
do mundo contemporâneo no qual se inserem.  
Assim, os desenhos animados se configuram como importantes referências na 

formação sociocultural das crianças contemporâneas na medida em que participam 
de suas aprendizagens. São eles os principais produtos culturais destinados ao 

público infantil e, de acordo com Brougère (2008), tornam-se referências em comum 
entre as crianças de diferentes contextos de vida. Suas narrativas possuem 
elementos que atraem e nutrem a imaginação das crianças, por isso, não é de se 

estranhar que elas queiram viver as ñincr²veisò aventuras de seus personagens 
favoritos quando brincam.  

A comunidade escolar já não é mais vista como o único espaço de construção e 
reconstrução de conhecimentos. Na sociedade contemporânea, ela divide espaço 
com outras referências. Essa descentralização aponta a necessidade de se 

reconhecer a presença das referências midiáticas também no contexto formal de 
educação, uma vez que estas participam da formação sociocultural das crianças e 

adultos que nele convivem cotidianamente.  
Partilhamos deste reconhecimento e nos colocamos em busca do preenchimento de 
uma lacuna: como a prática pedagógica dos/as professores/as está, ou não, lidando 

com o universo dos desenhos animados inserido pelas crianças no contexto da 
Educação Infantil? Esta é a questão que norteia nossa pesquisa, cuja intenção é 



Revista Estilos de Aprendizaje, nº10, Vol 10, octubre de 2012 

Review of Learning Styles, nº10, Vol 10, october de 2012 

Revista de Estilos de Aprendizagem, nº10, Vol 10,outubro de 2012 

Revue de Les Styles d´apprentissage, nº10,Vol 10, octobre de 2012 

 

32 

 

ampliar o entendimento quanto à presença dos desenhos animados na Educação 

Infantil com vistas a dar subsídios à comunidade escolar para uma reflexão sobre 
as especificidades dos sujeitos-criança que vivem nesta contemporaneidade 

permeada pelas mídias e o consequente planejamento de práticas pedagógicas que 
deem conta das novas demandas educativas, incluindo-se aí a preocupação com os 
estilos de aprendizagem das crianças. 

 
2. Metodologia  

 
A realidade midiática vivida pelas crianças na contemporaneidade evidencia a 
necessidade de uma maior compreensão sobre relação das crianças com essas 

referências, que em termos de público infantil, tem nos desenhos animados os seus 
principais produtos.  

A premissa que nos acompanha nesta discussão é a de que os desenhos animados 
são os principais produtos culturais destinados ao público infantil e, portanto, se 
configuram como referências importantes na constituição sociocultural das crianças, 

participando de suas aprendizagens e sendo inseridos (pelas crianças ou 
professores) também no contexto formal da Educação Infantil. Assim, nos 
propusemos a  conhecer e refletir sobre como a prática pedagógica dos professores 

está ou não, lidando com o universo dos desenhos animados inserido pelas crianças 
no contexto da Educação Infantil.  

As reflexões aqui apresentadas são frutos da análise parcial de dados coletados em 
uma pesquisa em andamento. Nossa questão norteadora foi orientada pelos 
seguintes objetivos: a análise da prática pedagógica na Educação Infantil no que se 

refere aos desenhos animados; a definição do conceito de práticas pedagógicas 
educomunicativas; e a análise da postura das professores frente aos desenhos 

animados referidos pelas crianças.  
Os dados já coletados foram obtidos empiricamente por meio do contato direto com 
os sujeitos pesquisados: Trata-se de 01 grupo de crianças com idades entre 05 e 06 

anos, sua professora e auxiliar de sala, de uma instituição de Educação Infantil 
localizada na região continental de Florianópolis, capital do estado de Santa 

Catarina (SC) - Brasil.  
A intenção da pesquisa não está na quantificação dos dados, mas no alcance de 
maiores condições de interpretação dos dados obtidos empiricamente por meio de 

observações diretas registradas em diário de campo, gravações fílmicas e obtenção 
de imagens fotográficas, envio de questionário aos pais/ responsáveis pelas 

crianças e realização de entrevista com os/as professores/as e auxiliares de sala. A 
análise parcial dos dados empíricos leva em conta a sua articulação com o quadro 
teórico de referência da pesquisa, composto por autores que discutem Educação 

Infantil, Educomunicação e Desenhos Animados, e aponta  a necessidade de 
pesarmos sobre os estilos de aprendizagem no contexto da educação infantil.  

 
 

3. Desenho animado e educação infantil 

 
A Educação Infantil é compreendida a partir da perspectiva de Rocha (2003) e 

Barbosa (2006). Para essas autoras este nível de ensino é entendido por meio das 
dimensões educativa e social. Rocha (op. cit) discute a necessidade de uma 
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Pedagogia da Infância, isto é, uma pedagogia que compreenda a criança em seu 

contexto de vida, que perceba a infância que constitui a criança.  
Com a Educação Infantil entendida desta forma, partimos da concepção de criança 

proposto por Perrotti (1990) e Sarmento e Pinto (1997). Estes autores veem a 
criança como um sujeito ativo social e culturalmente, isto é, como sujeitos que 
entendem e interagem com o mundo a seu modo, de acordo com as suas 

especificidades e com o contexto em que vivem as suas infâncias.  
Quanto ao ñambiente socioculturalò vivido pelas crian­as na contemporaneidade e 

as necessárias reflexões sobre as práticas pedagógicas destinadas a elas, 
apoiamo-nos nos estudos de Soares (2002 e 2011) sobre os princípios que 
fundamentam o campo da Educomunicação. Soares (2002, p.24) traz a definição da 

Educomunicação como sendo um: 
 

[...] conjunto de ações inerentes ao planejamento, implementação e 
avaliação de processos, programas e produtos destinados a criar e a 
fortalecer ecossistemas comunicativos em espaços educativos presenciais 

ou virtuais, assim como a melhorar o coeficiente comunicativo das ações 
educativas, incluindo as relacionadas ao uso dos recursos de informação 
no processo de aprendizagem. 
 

O conceito de ecossistema comunicativo é, para Martín-Barbero (2000, p. 54), 
caracterizado por dois movimentos: um deles seria a relação com as novas 

tecnologias que dá origem a uma nova experiência cultural (mais perceptível entre 
os mais jovens) e, o outro, seria o surgimento de um ambiente educacional de 
informação e conhecimentos múltiplos (que não se limita mais à escola e ao livro). 

Para Soares (2011, p.44), a esse conceito de conceito de ecossistema comunicativo 
se estende o entendimento de um ñideal de relações, construído coletivamente em 

dado espaço, em decorrência de uma decisão estratégica de favorecer o diálogo 
social, levando em conta, inclusive, as potencialidades dos meios de comunicação e 
de suas tecnologiasò. Por isso, nas palavras de Soares (2002, p. 24): 

 
[...] a Educomunicação trabalha a partir do conceito de gestão 

comunicativa. Para tanto, supõe uma teoria da ação comunicativa que 
privilegie o conceito de comunicação dialógica; uma ética de 
responsabilidade social para os produtores culturais; uma recepção ativa e 

criativa por parte das audiências; uma política de uso dos recursos da 
informação de acordo com os interesses dos polos envolvidos no processo 
de comunicação (produtores, instituições mediadoras e consumidores da 

informação), o que culmina com a ampliação os espaços de expressão. 
 

O contexto educacional contemporâneo impõe uma urgência em se levar em conta a 

realidade vivida pelas inf©ncias, uma ñcomunica­«o dial·gicaò que permita que se 
pense num planejamento de práticas pedagógicas em que estejam articuladas as 
diversas linguagens, as expectativas das crianças e a intencionalidade pedagógica 

do/a professor/a. Sartori (2006, p.01) alerta: 
 

A aproximação Comunicação-Educação exige um novo pensar que re-
elabore modelos pedagógicos e novas estratégias de intervenção na 
sociedade que consigam responder aos processos mediáticos e 

educacionais contemporâneos. Esta exigência se coloca na medida em que 
tanto o desenvolvimento tecnológico, quanto as mudanças econômicas e 
sociais, como produtores de novos padrões culturais, têm colocado em 
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pauta para a escola um re-posicionamento diante do que dela se exige: 

encaminhamentos intencionais que preparem as pessoas para a inserção 
crítica na sociedade. 
 

Nesse diálogo quanto aos desenhos animados e a influência da mídia na 
cultura lúdica contemporânea, entendemos que a brincadeira é uma prática 
sociocultural que tamb®m se configura como um ñlugar de media­«oò para as 

crianças, um lugar no qual as crianças constroem e reconstroem seus 
conhecimentos, um lugar de aprendizagens. 

O universo dos desenhos animados faz parte do contexto de vida das crianças que, 
ao ingressarem nas instituições de educação formal, levam consigo os seus 
elementos. Uma vez no interior destas instituições, esses elementos de desenhos 

animados são, muitas vezes, incorporados pelas crianças em suas brincadeiras. 
Brincando, as crianças interagem com seus pares, atribuem significados às suas 

vivências, constroem e reconstroem seus conhecimentos e perspectivas sociais e 
culturais, criam e recriam suas hipóteses, seus entendimentos, enfim, aprendem 
sobre as coisas do mundo. E cada uma tem seu próprio estilo, maneira de aprender. 

Com o desenvolvimento das análises, que se dará entre a articulação teórica e os 
dados empíricos da pesquisa, essas reflexões serão ampliadas e poderão servir de 

subsídios para que a comunidade escolar perceba a necessidade de se elevar em 
consideração os estilos de aprendizagem no desenvolvimento de práticas 
pedagógicas coerentes com a realidade midiática vivida pelas crianças, jovens e 

adultos contemporâneos . 
 

4. Pr§ticas Pedag·gicas Educomunicativas na Educa­«o Infantil: 
considera­»es sobre os desenhos animados e os estilos de 
aprendizagem  

 
Como elementos da mídia, os desenhos animados são entendidos  como 

ñdispositivos pedag·gicosò (Fischer, 2002) que oferecem elementos de refer°ncia 
para a constituição sociocultural das crianças e que participam de suas 
aprendizagens. Por isso,  a escola precisa dialogar com a criança respeitando seus 

estilos de aprendizagem. 
  

Os estilos de aprendizagem se configuram como elemento importante nos espaços 
da media­«o escolar, pois ñreferem-se a preferências e tendências altamente 
individualizadas de uma pessoa, que influencia na maneira de uma pessoas 

aprender um conte¼doñ (MELLARÉ, 2012).  Assim, os estilos de aprendizagem nos 
informam sobre as maneiras como as crianças aprendem, notadamente ao criarem 

e recriarem as narrativas dos desenhos animados de acordo com suas vontades e 
interesses e, assim, constroem e reconstroem seus conhecimentos, valores, 
entendimento de mundo, enfim, suas culturas próprias. Reconhecer os estilos de 

aprendizagem das crianças oportunizam uma aproximação da escola à cultura 
infantil,  estabelecendo critérios para uma prática pedagógica educomunicativa. 

E é aí que residem as nossas inquietações: De que maneira a prática pedagógica 
dos/as professores/as está ou não considerando o universo dos desenhos 
animados inserido pelas crianças no contexto da Educação Infantil? Como 

desenvolver uma prática pedagógica que respeite os estilos de aprendizagem das 
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crianças revelados na presença dos desenhos animados em suas brincadeiras 

infantis? 
Os princípios que fundamentam a Educomunicação e a necessidade do 

desenvolvimento de práticas pedagógicas mediadoras e compatíveis com as 
demandas dos sujeitos contemporâneos, nos fez desenvolver o conceito de Prática 
Pedagógica Educomunicativa e a sua relação com os estilos de aprendizagem  se 

configura como um caminho para a mediação, pois considera as especificidades da 
contemporaneidade e amplia as possibilidades comunicativas entre todos os sujeitos 

que participam do processo educativo. Para Sartori e Souza (2012, p.13) as Práticas 
Pedagógicas Educomunicativas:  
 

[...] estão preocupadas com a ampliação dos ecossistemas comunicativos, 
isto é, mais do que se preocuparem com a utilização dos recursos 
tecnol·gicos no ñqu° fazerò pedag·gico estas se preocupam com a 

ampliação dos índices comunicativos estabelecidos entre os sujeitos que 
participam do processo educativo: comunidade escolar, crianças, família, 
sociedade. 

 

Desta forma, as práticas pedagógicas educomunicativas favorecem uma relação 
mais ativa e criativa dos sujeitos em relação às referências midiáticas a que tem 

acesso, isto é, potencializam os ecossistemas comunicativos entre todos os 
envolvidos no processo educativo.  

Nesse sentido, com o desenvolvimento do conceito de Práticas Pedagógicas 
Educomunicativas se pretende ampliar a compreensão sobre a relação entre os 
estilos de aprendizagem  e a presença dos desenhos animados no contexto da 

Educação Infantil, dando maiores condições para que a comunidade escolar, 
especialmente os/as professores/as e auxiliares de sala reflitam sobre as 

especificidades dos sujeitos-criança contemporâneos e se sensibilizem em relação 
às novas demandas para suas práticas e, portanto, aos novos desafios que se 
impõem. 

 
Considerações finais 

 
Nossa contemporaneidade está marcada por práticas sociais que refletem profunda 
influência dos avanços tecnológicos, midiáticos e comunicacionais: assistir e 

acompanhar a programação da TV, acessar a Internet, encontrar os amigos pelas 
redes sociais, salas de bate-papo e jogos online etc., são apenas alguns dos 

exemplos dessas práticas, muito comuns a pessoas das mais variadas faixas-
et§rias, desde os chamados ónativos digitaisô aos que procuram se aventurar e a 
fazer também parte desse mundo.  

Toda a imensidão de possibilidades oriunda dos tais avanços tem desafiado 
diariamente a educação escolar a lidar com necessidades e expectativas que fazem 

parte da vida dos alunos, mas que muitas vezes, acabam sendo negadas e/ou 
trabalhadas superficialmente pelo contexto da educação formal.  Contudo, o fato 
inegável é que desde a mais tenra infância, as pessoas são também desafiadas a 

lidar com todos os dispositivos tecnológicos e comunicacionais a que tem acesso em 
seu cotidiano e, a escola, como espaço privilegiado de construção e reconstrução de 

conhecimentos, de encontro e de socialização, precisa se colocar numa posição 
mais receptiva e procurar acompanhar o ritmo dos avanços e as tantas novas 
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necessidades e expectativas dos sujeitos sobre os quais se responsabiliza e realiza 

seu trabalho.  Conforme Sartori (2010, p.46): 
 

Preocupar-se com ecossistemas comunicativos em espaços educacionais é 
levar em conta que a escola é espaço complexo de comunicações, no qual 
o educador deve considerar o entorno cultural do aluno e seus pares de 

diálogo ï colegas, família, mídia ï, para planejar ações que possibilitem a 
participação, a construção e troca de sentidos. Para tal, é necessário que a 
escola esteja preparada para enfrentar e dialogar com percepções de 

mundo diferentes das que enfrentava décadas atrás. 
 

Uma vez que reconhecemos que os sujeitos contemporâneos - em profunda relação 

com a linguagem audiovisual - possuem novas sensibilidades, consideramos que o 
desenvolvimento de Práticas Pedagógicas Educomunicativas que se preocupem 
com  a forma como as crianças aprendem, com o estilo de aprendizagem próprio de 

cada criança,  pode se configurar como uma contribuição para a ampliação dos 
ecossistemas comunicativos entre os sujeitos participantes do processo educativo. 

A cultura infantil contemporânea tem nos desenhos animados um de seus principais 
fornecedores de ñconte¼dosò. Quando trazidos para os contextos de brincadeira, os 
elementos de desenhos animados passam por processos de ressignificação entre as 

crianças e, portanto, participam das suas aprendizagens. Eis uma possibilidade para 
se pensar em Práticas Pedagógicas Educomunicativas para a Educação Infantil, eis 

um caminho para se enfrentar os desafios da educação na contemporaneidade. 
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Resumen  

En este trabajo se evalúa un curso de relación comercial bajo la modalidad de 
bLearnign, con una duración estimada, con un grupo piloto, de 35 horas. El 
número total de participantes es de 550. Se analizan aspectos como el 

rendimiento del curso, las calificaciones medias, el tiempo que le dedicaron al 
curso, así como las opiniones de los participantes en el mismo. La diferencia 

entre el test de diagnóstico  y los resultados conseguidos al final fueron muy 
positivos, así como el índice de aprobados. El tiempo dedicado fue inferior al 
previsto para una aplicación presencial. La evaluación cualitativa de los 

participantes  indicó su preferencia por cursos como este. 

 

Palabras clave: blearning; formación continua; comunicación y relación 

comercial;  estilos de aprendizaje;  inteligencia emocional; inteligencias 
multiples; tiempo de estudio. 

 

Evaluation of a continuing education course bLearning in communication 

and business relationship with classroom support active methods, and 
knowledge of learning styles, emotional intelligence, etc. 

Abstract 

In this paper we evaluate a course of business relationship in the form of 
bLearnign, with an estimated duration with a pilot group of 35 hours. The total 

number of participants is 550. We analyze the performance and progress, the 
mean scores, the time he devoted to the course, and the views of the 
participants in it. The difference between the diagnostic test and the results 

achieved at the end were very positive, and the pass rate. Time spent was 
lower than expected for an application in person. The qualitative assessment of 

the participants indicated their preference for courses like this. 

Key words: Blearning; training, communication and business relationship, 

learning styles, emotional intelligence, multiple intelligence, study time 
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Introducci·n 

La formación es uno de los pilares donde se apoya el progreso tecnológico del que 

estamos siendo testigos y en el que estamos inmersos. El cambio también está 
afectando a la propia formación. Se hace necesario cambiar la manera de formar, 
pensando en los nuevos perfiles profesionales que se están demandando (Haddad 

et al., 2010), adecuándose y dando respuesta adecuada a las nuevas necesidades, 
y adecuarse y dar respuesta al actual cambio social y tecnológico. Para ello se 

necesita innovar. La innovación en el campo educativo exige que haya nuevos 
planteamientos de organización y de producción del conocimiento y que estén 
conectados a los desafíos de la práctica y con las necesidades que aparecen en los 

campos sociales (Batista et al, 2005). El uso de las TIC se está incrementando en 
niveles de formación superior (Clares y Gil, 2008), en la formación inicial, pero 

también en la formación continua. 
Actualmente se están mejorando los procesos formativos atendiendo a las 
características propias de los estudiantes. Se intentan adaptar mejor, tanto los 

materiales, como los procesos formativos a los sujetos que las desarrollan. En este 
sentido se están incrementando las investigaciones donde se pretende conocer 
mejor al alumnado en aspectos como puede ser su estilo de aprender, su 

inteligencia emocional, e incluso sus diversas inteligencias. 
En cuanto a los estilos de aprendizaje, manejados desde la perspectiva del 

procesamiento de la información (Gallego, Alonso y Honey (1997), se están teniendo 
en cuenta por ejemplo para crear material didáctico. (Spengler,  Craveri, A. y Anido, 
2012); para ver cómo se relacionan con la inteligencia y la personalidad (García, 

2011); para hacer comparaciones entre diferentes disciplinas académicas (Ventura, 
Gagliardi y Moscoloni, 2012); para hacer clasificaciones de recursos didácticos 

(Hernández, García y Fernández, 2012); para establecer si hay alguna relación con 
el rendimiento académico en matemáticas (Herrera y Rodríguez, 2011) o, en 
general, con el rendimiento académico (Padierna-Luna, Osegura-Rodríguez y 

Gudiño-Hernández, 2009). 
En la investigación que nos ocupa el conocimiento de los perfiles psicológico-

pedagógico, han sido utilizados, en dos sentidos diferentes. En uno de ellos como 
práctica de autoconocimiento del propio estudiante, para que tuviese conciencia de 
sus preferencias en los distintos aspectos que se evaluaron. Por otra parte es una 

información útil para el tutor, que en la medida que conoce mejor a sus tutorizados 
podrá ayudarles de forma más efectiva y eficiente ante los problemas o vicisitudes, 

de cualquier tipo, que puedan tener a lo largo del curso. 
Como en cualquier proceso, el educativo también está sujeto a la valoración. Así, es 
también recomendable evaluar la propia tecnología que se aplica (Rendón, Moreno y 

García, 2011), en general. Y en el caso que nos ocupa, de una formación bLearning, 
se evalúa también el entorno virtual  en el que se aprende, esto es, la plataforma 

(Muñoz, Ortiz y González, 2010).  
Otro aspecto que tiene especial relevancia evaluar, es la verdadera formación 
recibida, y esto se consigue mediante la aplicación de un pretest, antes de iniciar la 

formación, y de un postest, al terminar, estimando así la transferencia real de 
conocimiento (Moreno y Rendón, 2010). 
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Hasta ahora se han venido manejando unos criterios de corte académico para 

valorar la actividad académica, pero con la irrupción de las tecnologías y la 
competitividad creciente entre las empresas, se empiezan hoy a manejar también 

indicadores de productividad tecnológica y social (Guimarães, 2011), donde el 
tiempo es uno de los factores que está tomando verdadera importancia en la 
sociedad actual. 

 

1. Descripci·n del curso 

El curso de Comunicación y Relación Comercial, fue realizado a finales del 2010 por 
el consorcio de INETESE ï DLC. La modalidad de aprendizaje escogida para el 
curso fue la de eLearnig, utilizando la metodología SAFEM-D® - Sistema Abierto de 

Formación y Enseñanza Multimedia a Distancia en la Plataforma NetForma Da Vinci 
Web 2.0 - 3.0®. Esta metodología fue complementada con apoyos de métodos 

activos presenciales como es el Role Playing, convirtiéndose de facto en una 
metodología bLearning, con una proporción de un 80% eLearnig y un 20% 
presencial (Fernandes y Sampaio, 2012) 

El curso se desarrollo en 11 grupos para facilitar su gestión y organización. Las 35 
horas del curso se distribuyeron en 24 días, con un tiempo de estudio aconsejable 
de 1 hora  y 30 minutos diarios. Al ser un curso comportamental, fue necesario tener 

una parte de entrenamiento presencial, a la que se le dedicó 7 horas desarrolladas 
en acciones de Role Playing. Los grupos fueron de entorno a 15 personas, 

agrupados por zonas para facilitar la sesión presencial. Para superar el curso había 
que tener como mínimo el 50 %, repartiéndose en partes iguales la evaluación 
continua y la evaluación final, para el resultado final, además de superar los 

ejercicios prácticos que se desarrollaron en las sesiones presenciales.  

El proceso de evaluación en el curso, se desarrolla de la siguiente manera. Al inicio 

de la formación los participantes realizaron cuatro pruebas con el objeto de poder 
disponer de una información global sobre los colaboradores en el área comercial 
relativa a su perfil psicológico, y a su nivel de conocimientos y competencias en el 

área comercial. Para ello todos, antes de iniciar el curso en la Plataforma de 
eLearning, respondieron a varios test: un cuestionario de Estilos de Aprendizaje, 

para aprender a aprender y darle al tutor un ñretratoò (perfil psicol·gico) de los 
participantes; un Test de Inteligencia Emocional, no sólo para conocerse mejor, sino 
también para que el tutor conozca aspectos de auto-control, auto-motivación y 

empatía, conocer mejor a sus propios tutorizados; un test de Inteligencia Múltiples, 
para tener una imagen más real de los colaboradores, de sus aptitudes, actitudes, 

etc.; por último hicieron un Test Inicial de Diagnóstico, esencial para medir lo que 
realmente se aprende con el curso, al conocer lo que ya se sabe, y poder orientar 
mejor a los formandos durante el curso. 

Durante el curso se hace una evaluación continua compuesta por cinco test de 
sesión, y tres de unidad, que forman el 50 % de la calificación global. Al terminal se 

hace un test final, que aporta el otro 50 % de la nota. 
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2. Caracter²sticas de los formandos y de los grupos 

La plataforma usada (NetForma Da Vinci Web 2.0 ï 3.0®) permite a sus usuarios 
disponer de unas pruebas, que se pueden activar o no ,  para conocer el perfíl de los 

mismos, información que puede ser muy útil, no sólo para los usuarios, sino también 
para los tutores del curso.    

Las pruebas a las que hacemos referencia, y que se les pasaron antes de iniciar el 

curso son: Cuestionario de Estilos de Aprendizaje; Test de Inteligencia Emocional y 
Test de Inteligencias Múltiples. 

Los resultados obtenidos en dichas pruebas son las siguientes: 

 

Tabla 1 ï Resultados de Estilos de Aprendizaje 

Estilos de Aprendizaje Frecuencia 

 Reflexivo    30% 

Activo  28% 

Pragmático 3% 

Teórico  39% 

 

Los resultados encontrados en los diferentes grupos son semejantes a los de la 

población portuguesa. Aunque hay un desvío, el estilo activo es menor y el 
pragmático mayor, siendo la distancia entre ellos de unos 15 puntos. 

 

Tabla 2. Resultados de Inteligencia Emocional 

Inteligencia Emocional Frecuencia 

Alta 11% 

Media 61% 

Baja 28 % 

 

Los resultados en Inteligencia Emocional, son también los típicos de la población 
portuguesa, siendo la Intermedia del 61 %. Aquí tienen más importancia los 

resultados individuales, tanto para el tutor como para la propia empresa para la que 
trabajan. 
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Tabla 3 ï Resultados de las Inteligencias Múltiples 

Inteligencias 

Múltiples 

 Frecuencias 

1 2 3 4 5 

Lingüística  11% 26% 26% 22% 15% 

Matemática  0% 11% 45% 22% 22% 

Espacial   0% 4% 22% 48% 26% 

Musical 0% 4% 22% 52% 22% 

Corporal 0% 0% 22% 22% 56% 

Interpersonal 0% 0% 3% 37% 60% 

Intrapersonal 4% 7% 15% 70% 4% 

   

Para las profesiones relacionadas con la banca, las inteligencias más importantes 
son la lingüística, la matemática y la interpersonal. Como podemos ver en la Tabla 3, 
la inteligencia interpersonal es la que alcanza unas puntuaciones más altas. 

También aquí los resultados aportan una información muy valiosa para el 
conocimiento personal a nivel individual. 

La caracterización de los grupos participante en el curso queda reflejada en la Tabla 
4.  

Tabla 4 ï Características de los grupos 

Acciones Inscritos Aprobados Abandonos 

1 55 55 0 

2 52 48 4 

3 61 53 8 

4 53 46 7 

5 55 53 2 

6 52 44 8 

7 52 46 6 

8 47 43 4 

9 52 49 3 

10 51 47 4 

11 49 45 4 

Total 579 529 50 
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Podemos ver que de los 579 inscritos, abandonaron 50 en todos los grupos. De 

acuerdo con parámetros internacionales, se considera normal el abandono en la 
Enseñanza a Distancia de un 30%, en este caso se produjo uno mucho más bajo, de 

8,63 %.  

 

3. Resultados 

 

3.1. Resultados del curso  

Los 11 turnos del curso se llevaron a cabo en la modalidad de bLearning. Para 
iniciar la acción formativa, se le proporcionó la información necesaria mediante el 
envío de un Guía de Navegación junto con el correo electrónico de bienvenida.  

 

Tabla 5. Resultados del Curso 

Curso 

Teste 

Diagn
. 

U1 U2 U3 

Eval.  

Cont
. 

T. 
Final 

Entren
. 

T. 

Fina
l 

T. Final 

Presen
. 

Nota 

Fina
l 

Evol

. 

T1 
22% 82

% 
85
% 

92
% 

86% 82% 87% 81% 85% 63% 

T2 
34% 88

% 

88

% 

93

% 

90% 91% 90% 85% 87% 53% 

T3 
33% 88

% 
86
% 

92
% 

89% 89% 88% 85% 90% 57% 

T4 
31% 88

% 

84

% 

92

% 

88% 88% 86% 83% 85% 54% 

T5 
30% 88

% 
85
% 

93
% 

89% 88% 86% 84% 86% 56% 

T6 
30% 90

% 

88

% 

93

% 

91% 86% 87% 86% 88% 58% 

T7 
32% 88

% 
85
% 

91
% 

88% 89% 84% 81% 86% 54% 

T8 
29% 87

% 

87

% 

95

% 

90% 91% 88% 84% 87% 58% 

T9 
33% 90

% 
89
% 

94
% 

92% 90% 90% 82% 89% 55% 

T10 
26% 87

% 
87
% 

93
% 

90% 85% 85% 83% 88% 61% 

T11 
33% 88

% 
88
% 

93
% 

90% 89% 89% 87% 88% 55% 

Media
s 

30%  88
%  

86
%  

93
%  

89%  88%  87%  88%  87%  57%  
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Como podemos ver en la Tabla 5 los resultados del curso fueron bastante altos, 

partiendo de los conocimientos previos, que supusieron una media del 30%. 
La media de los Test de Evaluación Continua es del 89%, que es la media de las 

puntuaciones de la evaluación de las unidades uno, dos y tres. 
La Prueba Final de Entrenamiento y el propio Test Final nos dan unas puntuaciones 
del 88% y el 87% respectivamente. En el Test Final Presencial se saca una 

puntuación similar, el 87%, lo que valida y equipara las puntuaciones online y 
presencial. 

Evolutivamente, esto es, la diferencia entre lo que se sabía (Test Diagnóstico), y lo 
que se sabe al terminar el curso (Nota Final), nos da  una puntuación media de casi 
el 60%, que es la evolución que han tenido entre lo que sabían antes de iniciar el 

curso y lo que saben al terminar el mismo. 
 

Otro aspecto importante que podemos destacar el es tiempo que se ha tardado en 
desarrollar el curso. Como vemos en la Tabla X5, el 83% de los participantes usan 
menos del 50 % del tiempo previsto para el mismo curso en modalidad presencial, el 

15% usa entre el 50% y el  100% del tiempo, mientras que sólo el 2% sobrepasa el 
tiempo previsto. 
Así que constatamos que el ahorro de tiempo es considerable, se ha de tener en 

cuenta que este se ha dado en un contexto concreto de formación, esto es, 
siguiendo una metodología específica como el Modelo Pedagógico SAFEM -D® y 

usando la Plataforma NetForma Da Vinci Web 2.0/3.0® (Carneiro y Fernandes, 
2003) 
 

           
Tabla 6. Tiempo empleado en los cursos. 

Tiempo utilizado 

Intervalos de tempo de estudio <50% 50%-100% >100% 

Porcentaje de formandos 83%  15% 2% 

 

4.2. Resultados de la Evaluación Cualitativa del Curso 

Al final del curso se le pide a los formandos que valoren una serie de aspectos del 
curso. Entre ellos, opinaron de lo que les parecía el tiempo dado para hacer el curso. 
Como vemos en la Tabla 7, cerca del 90% piensa que el tiempo asignado al curso 

es el Adecuado, y sólo el 5% cree que es excesivo y el 7% que es insuficiente. 
Aunque este último resultado contrasta un  poco, que el 7% crea que es insuficiente, 

y sólo el 2% haya necesitado más tiempo del previsto. Se podría explicar porque ese 
pequeño porcentaje haya tenido que ir siguiendo el curso con un ritmo un poco 
superior para sus deseos. 

 

Tabla 7. Opinión de los formandos en cuanto al tiempo de estudio sugerido. 

Excesivo Adecuado Insuficiente 
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0%

2%

4%

6%

8%

10%

12%

14%

16%

18%

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24

0,35% 
0,08% 

0,01% 
0,02% 

0,03% 
0,03% 

0,06% 
1,00% 

3,56% 

5,05% 

6,30% 

3,87% 
4,55% 

6,61% 
7,27% 

14,31% 

16,20% 

7,31% 

3,85% 
2,79% 

4,36% 

6,02% 
4,95% 

1,44% 

5% 88% 7% 

 

Con respecto a los accesos a la plataforma, se registraros estos en todas las horas 

del día, aunque especialmente en las horas 16 y 17 del día, sumando entre las dos 
más del 30% del tiempo de permanencia en la plataforma. Las horas de estudio más 

significativas las encontramos en el espacio entre las 14 y las 23 horas.  

 

Gráfico 1. Porcentaje de accesos según la hora del día. 

 

 

Es significativo que el 83% de los participantes gastaron menos del 50% del tiempo 
previsto realizándolo con éxito. Otro dato importante es que el 63,2% de los 

formandos estudiaron en horario no remunerado, lo que repercute positivamente en 
la productividad de su trabajo. Así tenemos que el 54,7% de los formandos lo 

hicieron fuera del horario laboral y el 8,5% durante el fin de semana. 
Como nos muestra el Gráfico 2, la mayor parte de la formación la desarrollan   
semana, aunque con un porcentaje bajo, el 8,4 %, también accede al curso  el 

sábado y el domingo, fuera del horario laboral. 
 

Gráfico 2. Accesos al curso según los días de la semana. 
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Evaluación cualitativa del Curso realizada por los usuarios del curso (Prueba). 

Comparar el aprendizaje eLearning  y el Presencial 

 

Al comparar el Curso en eLearning que acabaron de realizar, con otros cursos 

presenciales similares, consideraron que este curso fue: 

Mejor Igual Peor 

38% 50% 12% 

 

Atendiendo a la velocidad de aprendizaje, consideran que el curso, con respecto a 

otros similares presenciales, fue: 

Más rápido Semejante Más lento 

41% 50% 9% 

 

Atendiendo a la eficacia del aprendizaje, con respecto a otros cursos similares 

presenciales el curso fue: 

 

 

 

Más eficiente Similar Menos eficiente 

33% 53% 14% 
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Atendiendo a la motivación para el aprendizaje, con respecto a otros cursos 
similares presenciales, el Curso fue: 

Más motivador Idéntico Más aburrido 

30% 56% 14% 

 

Con respecto a los contenidos del mismo. 

Considera que la cantidad de materia para aprender los conceptos y técnicas 

presentadas fue: 

Muy adecuada Suficiente Insuficiente 

33% 64% 3% 

 

Considera que la calidad de los contenidos para aprender los conceptos y técnicas 
presentadas era: 

Excelente Buena Mediocre 

17% 81% 2% 

 

Considera la forma en la que está estructurada la materia del curso (Unidades, 
Sesiones y Tópicos) es: 

Adecuada Aceptable Nada adecuada 

53% 45% 2% 

 

Considera la forma de presentar la materia (diseño, grafismo, imágenes, etc.) como: 

Excelente Buena Inadecuada 

25% 72% 3% 

 

Considera que el formato de los textos, su redacción y claridad poseen una calidad: 

Por encima  

de la media 
En la Media 

Por debajo  

de la Media 

27% 71% 2% 
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La interactividad de los contenidos (simulaciones, aulas prácticas, block de notas, 

oficinas de trabajo, etc.) motivó para aprender de una forma que considera: 

Muy eficiente Eficiente Sin relevancia 

14% 70% 16% 

 

La interactividad de los contenidos (simulaciones, aulas prácticas, trabajos en 

equipo, etc.)  da a su aprendizaje una vertiente : 

Muy práctica Práctica Sin relevancia 

14% 64% 22% 

 

Plataforma de eLearning (Escuela Virtual NetForma) 

Se acostumbró a los nuevos conceptos de Aula Virtual, testes on-line, etc. de una 

manera: 

Muy fácil Fácil Difícil 

36% 60% 4% 

 

De un modo general, la utilización de la Plataforma de eLearning fue para ellos: 

Muy fácil Fácil Difícil 

35% 62% 3% 

 

El acceso a los contenidos de la Plataforma de eLearning fue para ellos: 

Muy fácil Fácil Difícil 

36% 61% 4% 

 

El modo de acceder a los contenidos a través de la Plataforma de eLearning fue: 

Rápido Muy rápido Lento 

29% 66% 5% 

 

El diseño y el proceso funcional que la Plataforma de eLearning utilizó para 

presentar los contenidos, herramientas, información,... les parece: 

Muy amigable Amigable   Poco funcional 

27% 67% 6% 
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Las diversas herramientas, ñfuncionalidadesò, de la Plataforma (Gu²a Pedag·gica, 

Mensajes, Foros, Tutor, Perfil, etc.) le parecen: 

Muy amigables Amigables Poco funcional 

17% 75% 8% 

 

Con qué frecuencia utilizó las herramientas de la plataforma de eLearning (Guía 

Pedagógica, Block de Notas, Mensajes, Foros, Tutor, etc.): 

Regularmente Algunas veces Nunca 

11% 69% 20% 

 

Importancia  del eLearning en la Formaci·n Profesional 

 

La posibilidad de estudiar a la hora que se quiera, dónde se quiera, a su propio 

ritmo, es para ellos: 

Muy importante Importante Poco importante 

52% 45% 3% 

 

Poder conocer de una forma continua el progreso en el estudio que se realiza, es 
para ellos: 

Muy importante Importante Poco importante 

53% 46% 1% 

 

Si le diesen la posibilidad de escoger un curso entre presencial en régimen laboral o 
post-laboral en un curso de eLearning igual que el que acaba de hacer, usando el 

mismo modelo pedagógico, la plataforma Netforma y sobre la misma temática, ¿cuál 
de las siguientes posibilidades preferiría? 

eLearning No tiene opinión      Presencial 

      53%       20%         27% 

 

Tutoría on-line. 

La plataforma de eLearning facilita el acceso al apoyo tutorial de un modo: 

Muy fácil Fácil Difícil 

18% 78% 4% 

 

El tutor del curso, en la ayuda que te prestó, tuvo un desempeño: 

Muy eficiente Eficiente Deficiente 
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20% 75% 5% 

 

Motivación para aprender un curso de un tipo diferente 

 

Su motivación para aprender en base a los nuevos medios y procesos pedagógicos 

era: 

Muy elevada Elevada Moderada 

19% 59% 22% 

 

Sus expectativas relativas a este curso eran: 

Muy elevadas Elevadas Moderadas 

11% 52% 37% 

 

El recurso de una metodología de eLearning para desarrollar nuevos aprendizajes y 
desarrollar competencias contribuyó para que su motivación: 

Aumentase No se alterase Disminuyese 

58% 41% 1% 

 

Duración del curso 

La duración del curso, en función de los objetivos, fue:  

Excesiva Adecuada Insuficiente 

5% 88% 7% 

 

Evaluación continua, formativa y sumativa 

La evaluación que se realizó en diferentes momentos del curso contribuyó, en lo que 

respecta a la organización, para que el estudio fuese: 

Muy organizado Organizado Poco organizado 

14% 82% 4% 

 

La evaluación que se realizó en diferentes momentos del curso contribuyó, en lo que 

respecta a la eficacia, para que su estudio fuese: 

Eficaz Sin influencia Ineficaz 

73% 26% 1% 
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La evaluación que se realizó en diferentes momentos del curso, le dio la posibilidad 

de conocer, en cada momento, la evaluación de su aprendizaje, contribuyendo de 
ese modo para que su motivación fuese: 

 

Muy elevada Elevada Moderada 

15% 69%       16% 

 

El hecho de poder saber, continuamente, los resultados del aprendizaje hacen de la 

Evaluación on-line un instrumento: 

Muy útil Útil Inútil 

44% 55% 1% 

 

El hecho de conocer los resultados de los test, y sus respectivas soluciones, 

contribuyen para que su aprendizaje fuese: 

Mejor Sin influencia Peor 

84% 16% 0% 

 

La evaluación final de entrenamiento, al ser deslizada de forma on-line, ¿ayuda a la 
preparación mejor y a sentir más confianza para responder al Test Final? 

Si No tengo opinión No 

77% 21%   2% 

 

Teniendo en cuenta los objetivos del curso, globalmente, considera que el tipo de 
preguntas de los test que respondió fueron: 

Eficaces Sin influencia Ineficaces 

84% 15% 1% 

 

Evaluación Presencial (Role Playing) 

Los formandos además del eLearning, participan una sesión presencial de 7 horas 

donde simulan varias situaciones bancarias escogidas aleatoriamente, mediante la 
técnica del Role Playing. Los formandos pasarán varias veces por acciones del Role 

Playing y situaciones bancarias muy diversas, donde eran animados a resolver 
problemas diferentes con  clientes muy diversos. 
En este contexto, la evaluación basada en las técnicas de métodos activos era muy 

variada y perseguía una enorme riqueza temática, que cubría prácticamente todo el 
espectro de situaciones posibles en un banco. Cada actuación era evaluada en una 

escala de 5 puntos.   
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 Dentro de los valores esperados, el 86 % obtuvieron una calificación de Muy Buena 

o Buena, Según se puede ver en la Tabla 8. 

 

Tabla 8. Evaluación cualitativa de los métodos activos. 

 Evaluación Cualitativa mediante Escala de Obseravción 

  
1(Malo) 

 
2 (Mediocre) 

 
3 (Suficiente) 

 
4 (Bueno) 

 
5 (Muy bueno) 

 
Frecuencia 0% 0% 14% 51% 35% 

 

4. Conclusiones  

 

En el test de diagnóstico apenas el 5% tenían más del 50% de conocimiento de los 
contenidos, obteniéndose una media del 29%. Al final hubo el 100% de aprobados 
con más del 50%. La calificación media final fue del 87%, siendo la diferencia entre 

lo que sabían y aprendieron de un 57 %. Esto se consiguió con 520 personas, 
llevadas a cabo en 38 acciones formativas. Resultados complicados de conseguir 

con una metodología presencial. . 
Por lo que respecta a franja horaria en la que se desarrolló el curso, éste se 
realizado entre las 15 y las 18 horas preferentemente por el 45 % de los formandos, 

esto es en horario post-laboral, sin costos para la empresa. El 8,50% lo hizo  los 
fines de semana, y un total del 63,20% siguieron el curso en horario no lectivo.  

En la parte de formación presencial, basada en métodos activos, (Role Playing), el 
86 % alcanzaron la calificación de Muy Buena o Buena, mediante la metodología de 
Observación Directa. 

Otro aspecto importante de los resultados es el tiempo que su utilizó para hacer el 
curso. Éste era de 35 horas (carga horaria estimada con un grupo piloto), y 481 de 

los participantes usaron menos de 17,5 horas para terminar el curso; 84 usaron entre 
17,5 y 35 horas y solamente 14 personas usaron más de 35 horas. 
Además del ahorro de tiempo, hay que sumarle el menor coste económico con 

respecto a la formación presencial, ya que en esta hay que pagar mucho más al 
profesorado, desplazamientos, alojamientos, alimentación, etc. que en el eLearning, 

y si le sumamos que la formación se lleva a cabo, en su mayoría, fuera del horario 
lectivo, por lo que no afecta, o lo hace muy poco, a la  productividad, podemos 
concluir  que es mucho más rentable y efectiva la formación eLearning, siguiendo 

este modelo y plataforma, al menos, que la formación presencial. 
La satisfacción de los formandos, ha sido también bastante positiva, como lo 

demuestran sus valoraciones de los diferentes aspectos preguntados, tanto del 
curso, como de la metodología, como de la plataforma usada y la tutorización llevada 
a cabo. 
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Hay que tener en cuenta que estos resultados son también producto de otros 

factores que influyen en los mismos y que son:  la buena coordinación entre las 
diferentes partes que han participado en el desarrollo del curso; un trabajo de 

seguimiento eficaz desarrollado por los tutores  operacionales, tanto en su acciones 
proactivas como reactivas, con una importante ñmotivaci·n de proximidadò, altas 
dosis de empatía, y con gran profesionalidad, le dieron respuesta a las 

problemáticas que se crean en cursos a distancia, y con la gran cantidad de 
formandos que se llevó a cabo. 

Hemos de considerar que los resultados obtenidos, hay que ligarlos al uso de una 
plataforma concreta y especialmente al modelo pedag·gico que le da cobertura 
did§ctica al material educativo. 

Resumiendo podemos manifestar, a luz de los resultados, que la formaci·n 
evaluada, en la modalidad de bLearning, con la metodolog²a y plataforma usadas, ha 

resultado ser altamente eficaz en la formaci·n continua, que se puede combinar muy 
bien con sesiones necesariamente presenciales, que resulta m§s econ·mica en 
t®rminos de dinero como en costes de tiempo, tanto para el usuario, como para la 

empresa, ya que una importante parte de la formaci·n de desarrolla en fuera del 
horario laboral, adem§s de adecuarse mejor a las necesidades, tiempos y 
disponibilidad de los formandos.  

Para concluir, podemos decir que este estudio est§ en consonancia con muchos 
otros hechos con el modelo SAFEM-D y plataforma NetForma Da Vinci Web 2.0 -

3.0,donde los Estilos de Aprendizaje se mostr· como un aspecto muy importante de 
los excelentes resultados de este curso. 
El hecho de que el alumnado conozca su estilo(s) y la orientaci·n que ser§ dada 

para que el alumno "aprender a aprender" se ha convertido en un facilitador 
extraordinario. Adem§s, al conocer el Tutor el estilo de cada estudiante le permite 

comunicarse con ellos con gran eficiencia, as² como el hecho de que todo el 
alumnado se organice por equipos de un s·lo estilo, hacen que su trabajo/estudio 
sea mucho m§s rentable y eficiente. 

Tambi®n la Inteligencia emocional y las Inteligencias m¼ltiples pueden ayudar al 
trabajo de los tutores y de los propios estudiantes, sin embargo, no han logrado a¼n  

el eLearning y bLearning explotar estas §reas de investigaci·n la eficiencia 
alcanzada por los Estilos de Aprendizaje.  
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Resumen 

El objetivo de la presente investigación es analizar los diferentes factores que 
pueden influir en los estilos de aprendizaje en tres grupos diferentes de alumnos 
que cursan estudios de Grado de Educación Infantil y Grado de Educación Primaria 

en la Escuela Universitaria de Magisterio Nuestra Sra. de la Fuencisla, Universidad 
de Valladolid, Campus de Segovia, España. Los resultados obtenidos ayudarán no 

sólo a conocer los estilos de aprendizaje de dicho alumnado, sino que ofrecerán al 
profesorado la posibilidad de desarrollar diversas estrategias metodológicas que 
contribuyan al desarrollo de un aprendizaje más motivante y eficaz por parte del 

alumnado objeto de estudio. En el documento se escribe un resumen del proyecto y 
una breve referencia teórica sobre el significado de los estilos de aprendizaje. 

Finalmente, se presentan los objetivos, hipótesis, metodología, resultados y 
conclusiones de este estudio. 
 
Palabras Clave: Estilos de Aprendizaje, strategias Metodológicas, Mejora del 

proceso de enseñanza-aprendizaje. 

 
 

STUDY OF THE VARIABLES THAT INFLUENCE THE LEARNING 
STYLES OF DIFFERENT GROUPS OF STUDENTS OF TEACHING 
DEGREE FROM THE UNIVERSITY OF VALLADOLID, SPAIN 
 
Abstract 

The objective of this research is to analyze the different factors that can influence 
learning styles in three different groups of students studying Early Childhood 
Education Degree and Grade of Primary Education in the School of Education Our 

Lady of the Fuencisla, University of Valladolid, Campus de Segovia, Spain. The 
results obtained will help not only to know the learning styles of the students, but will 

offer teachers the opportunity to develop methodological strategies that contribute to 
developing an effective motivational and learning by the students under study. The 
paper writes a summary of the project and a brief reference to the meaning of 
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theoretical learning styles. Finally, we present the objectives, hypotheses, 

methodology, results and conclusions of this study. 
 
Keywords: Learning Styles, Methodological Strategies, Improving teaching and 

learning process. 

 
1. Introducci·n 
Consideramos de vital importancia para la mejora del proceso de ense¶anza-

aprendizaje el auge que ha adquirido en los ¼ltimos a¶os los Estilos de Aprendizaje 
en instituciones de Educaci·n Superior, por ello desarrollamos la presente 
investigaci·n. 

Esta teor²a no tiene por objeto medir ¼nicamente los estilos de aprendizaje de cada 
alumno para encasillarles en un estilo determinado, sino identificar el estilo o estilos 

de mayor predominancia en la forma de aprender de cada uno. Con esto, podemos 
desarrollar en el alumnado otros estilos no predominantes que tambi®n deben ser 
tenidos en cuenta para su formaci·n. 

En definitiva, el objetivo se centra en ampliar las competencias del alumnado para 
que su aprendizaje sea m§s motivador, m§s sencillo y m§s eficaz. 

 

2. Justificación 
El objetivo al que nos hemos referido en el apartado anterior se encuentra 

condicionado por una sociedad que vive inmersa en una enorme cantidad de 
información, que plantea unas exigencias a los ciudadanos en general y estudiantes 

en particular, futuros trabajadores. Ello conduce a la necesidad de un aprendizaje 
continuo, por lo que cuantas más variadas formas de asimilación de contenidos 
tenga un individuo, mejor va a conseguir aprender y construir conocimientos, que sin 

duda le va a preparar para las exigencias del mundo actual en continuo cambio. 
En el ámbito educativo, esto no es posible sin la existencia de unos docentes 

interesados en una mejora constante del proceso de enseñanza-aprendizaje. 
Mediante el conocimiento de los estilos de aprendizaje de nuestros alumnos 
pretendemos desarrollar  diferentes propuestas de mejora de nuestras actividades 

docentes que, sin duda,  contribuirán a desarrollar en el ellos un rendimiento 
educativo más eficaz. 

 

3. Estilos de Aprendizaje 
En esta sección se hace un breve análisis de los conceptos de Estilo y de Estilos de 
Aprendizaje.  
Para comenzar, Lozano (2000:15-18) describe a partir de distintas teorías los 

distintos elementos que conforman un estilo (figura 1). 
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Figura  1. Componentes de un Estilo. Fuente Lozano (2000:16) 

Donde:  

¶ Disposición es un estado físico o psicológico de una persona para realizar 
una acción determinada.  

¶ Preferencias son aquellas que remiten a los gustos y a las posibilidades de 
elección entre varias opciones. 

¶ Tendencias es la inclinación, a veces inconsciente, de una persona para 
realizar o ejecutar una acción de cierta manera. 

¶ Patrones Conductuales son manifestaciones típicas que presenta una 
persona ante una situación determinada.  

¶ Una habilidad es una capacidad física o intelectual sobresaliente de una 
persona con respecto a otras capacidades.  

¶ Una estrategia de aprendizaje es una herramienta cognitiva que un individuo 

utiliza para solucionar o completar una tarea específica que dé como 
resultado la adquisición de algún conocimiento.  

 

De acuerdo con Alonso y otros (1994), Guild y Garger (1998), Riding y Rayner 
(1999a) y Lozano (2000) y reuniendo diferentes conceptos, Estilo fue definido por 
Garc²a Cu® (2006) como ñun conjunto de aptitudes, preferencias, tendencias y 

actitudes que tiene una persona para hacer algo y que se manifiesta a través de un 
patrón conductual y de distintas destrezas que lo hacen distinguirse de las demás 

personas bajo una sola etiqueta en la manera en que se conduce, viste, habla, 
piensa, aprende, conoce y ense¶aò. 
Alonso y otros investigadores en 1994 integraron diferentes conceptos, en especial 

los de Keefe (1988), y definen Estilos de Aprendizaje como ñlos rasgos cognitivos, 
afectivos y fisiológicos, que sirven como indicadores relativamente estables, de 

cómo los discentes perciben, interrelacionan y responden a sus ambientes de 
aprendizajeò (Alonso y otros, 1994). 
El conjunto de rasgos a los que se refieren, pueden diagnosticarse con una serie de 

instrumentos ideados para distintos colectivos de alumnos, instrumentos que 
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cuentan con la validez y fiabilidad probada a lo largo de los años y expuesta en un 

gran número de libros y en publicaciones  de artículos científicos.  
Coffield, Moseley, Hall y Ecclestone (2004)  destacan trece instrumentos que son los 

más utilizados en idioma Inglés: Allinson y Hayes; Apter, Dunn y Dunn; Entwistle; 
Gregorc; Herrmann; Honey y Mumford; Jackson; Kolb; Myers-Briggs; Riding; 
Sternberg; y Vermunt (Coffield y otros, 2004). 

En castellano el instrumento más utilizado es el Cuestionario Honey-Alonso sobre 
Estilos de Aprendizaje (CHAEA). Alonso aprovechó las teorías, aportaciones y 

experiencias de Honey y Mumford y adaptó - junto con Domingo J. Gallego Gil - el 
cuestionario LSQ de Estilos de Aprendizaje al ámbito académico y en castellano. 
Después desarrolló una investigación con 1371 alumnos de diferentes facultades de 

las Universidades Complutense y Politécnica de Madrid (Alonso, 1992).  
Además, Alonso (1992), , elaboró una lista con características que determinan el 

campo de destrezas de cada Estilo: 

¶ Activo: Animador, Improvisador, Descubridor, Arriesgado, Espontáneo 

¶ Reflexivo: Ponderado, Concienzudo, Receptivo, Analítico, Exhaustivo 

¶ Teórico: Metódico, Lógico, Objetivo, Crítico, Estructurado 

¶ Pragmático: Experimentador, Práctico, Directo, Eficaz, Realista 

Asimismo, propusieron un criterio para la interpretación de la información obtenida 
en el Cuestionario CHAEA a través de un baremo estadístico basado en la 

distribución normal.  

 
Figura 2. Baremo General para la interpretación de resultados. 
Fuente: Modificado del original de Alonso y otros (1994). 
 

 
 
Tabla 1. Baremo General para la interpretación de resultados. 

 10% 
Preferencia 
Muy Baja 

20% 
Preferencia 
Baja 

40% 
Preferencia 
Moderada 

20% 
Preferencia 
Alta 

10% 
Preferencia 
Muy Alta 

Activo 0-6 7-8 9-12 13-14 15-20 

Reflexivo 0-10 11-13 14-17 18-19 20 

Teórico 0-6 7-9 10-13 14-15 16-20 

Pragmático 0-8 9-10 11-13 14-15 16-20 

Fuente: Modificado del original de Alonso y otros (1994). 
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4. Objetivos 
General: Analizar los factores que influyen en las preferencias en cuanto a los Estilos 

de Aprendizaje de alumnos de la Escuela Universitaria de Magisterio Nuestra Sra. de 

la Fuencisla de la Universidad de Valladolid, Campus de Segovia, que cursan estudios 
de Grado en 2º Curso y en 1er. Curso, durante el primero y segundo cuatrimestre 

respectivamente. 

  

Específicos: 
¶ Distinguir las preferencias en cuanto a los Estilos de Aprendizaje de los 

alumnos de tres grupos de la Escuela Universitaria de Magisterio Nuestra 
Sra. de la Fuencisla.  

¶ Comparar las puntuaciones obtenidas en cuanto a las preferencias de Estilos 

de Aprendizaje. 

¶ Identificar las variables que influyen en las respuestas emitidas por los 

discentes objeto del presente estudio,  a los que se les aplic· el cuestionario 
CHAEA. 

 

5. Hipótesis 
Los alumnos de la Escuela Universitaria de Magisterio Nuestra Sra. de la Fuencisla 

de la Universidad de Valladolid, Campus de Segovia, de Primer y Segundo curso de 
Grado, tienen preferencias similares en cuanto a Estilos de Aprendizaje  
 
 

6. Metodología 
La investigación realizada se enmarca en el modelo cuantitativo y es de tipo cuasi 
experimental  
 
Población 

¶ Alumnos que pertenecen a la Escuela Universitaria de Magisterio Nuestra Sra. 

de la Fuencisla, Universidad de Valladolid, Campus de Segovia, Espa¶a. 
 

Muestra 

Para la selección de cada muestra se van a tomar las siguientes características:  

¶  Dos grupos con alumnos y alumnas de 2Ü Curso de Grado del Primer 
Cuatrimestre (a¶o acad®mico 2011-2012) de la Escuela Universitaria de 
Magisterio Nuestra Sra. de la Fuencisla, de la Asignatura Orientaci·n y 

Tutor²a con el Alumnado y las Familias donde el profesor responsable es el 
Dr. Mariano Guti®rrez Tapias. 

¶ Un grupo con discentes de 1Ü de Grado del Segundo Cuatrimestre  (a¶o 
acad®mico 2011-2012) de la Escuela Universitaria de Magisterio Nuestra Sra. 
de la Fuencisla de la Asignatura Orientaci·n y Tutor²a con el Alumnado y las 

Familias donde los profesores responsables son el Dr. Mariano Guti®rrez 
Tapias y el profesor Jos® Mar²a Pinto Delgado. 

 
Instrumento de recogida de datos 

Para cumplir con los objetivos de este estudio se utilizó el Cuestionario Honey-
Alonso de Estilos de Aprendizaje (CHAEA).  
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Recogida de datos 

La recogida de los datos se hizo por medio del Cuestionario Honey Alonso de 

Estilos de Aprendizaje (CHAEA) y se aplicó de manera presencial a los alumnos de 
cada una de las instituciones, con una breve explicación y con un tiempo 
aproximado de 15 minutos para entregarlo. 
 
Análisis de datos 

¶ Cuantitativo: El an§lisis y el tratamiento estad²stico de los datos se realizaron a 
trav®s de tres diferentes pruebas: estad²stica descriptiva, an§lisis de la varianza 
(Ŭ=0,05) y An§lisis de Regresi·n M¼ltiple (Ŭ=0,05). Los c§lculos se hicieron 

mediante los programas estad²sticos SAS (Stadistical Analysis System) V9.3 y 

SPSS (Statistical Package for the Social Sciences) V.18.0 

¶ Cualitativo: a trav®s del Baremo propuesto por Alonso y otros (1994). 

 
 
7.  Resultados 
Para comenzar se hará una breve descripción de los tres grupos donde se hizo el 

estudio.  

¶ Grupo 1. Con un total de 36 alumnos, de los cuales 3 son del g®nero 

masculino y 33 del femenino con un promedio de edad de 22 a¶os. 

¶ Grupo 2. Con un total de 22 alumnas con un promedio de edad de 20 a¶os.   

¶ Grupo 3. Con un total de 55 alumnos de los cuales 43 contestaron el 

CHAEA, de estos 17 son de g®nero masculino y 26 del femenino con un 
promedio de edad de 20 a¶os. 

 
En la tabla 2, se muestra las medias de los Estilos de Aprendizaje de los cuatro 
grupos  

 
Tabla 2. Medias de los cuatro grupos y los Estilos de Aprendizaje 

 Activo Reflexivo Teórico Pragmático 

Grupo 1 13.17 14.14 12.61 12.39 
Grupo 2 13.82 14.32 14.00 13.18 

Grupo 3 12.69 13.55 13.69 13.11 
     
PROMEDIO 13.10 13.93 13.37 12.87 
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Figura 3. Representación del promedio total de los tres grupos 

Se hará un análisis de los resultados de acuerdo con el Baremo General Abreviado 
para la interpretación de resultados de Alonso y otros (1994):  

 
Tabla 3. Características de los grupos de acuerdo con el Baremo 

 Activo Reflexivo Teórico Pragmático 

Grupo 1 Alta Moderada Moderada Moderada 
Grupo 2 Alta Moderada Alta Moderada 
Grupo 3 Alta Moderada Alta Moderada 
     
Promedio Alta Moderada Alta Moderada 

 
Por lo anteriormente expuesto,  el alumnado objeto de estudio presenta las 
siguientes características:  

¶ Los alumnos prefieren ser animadores, les gusta improvisar, arriesgar, y ser 
espontáneos. 

¶ Los discentes regularmente son receptivos concienzudos y analíticos. 

¶ Los estudiantes prefieren ser objetivos, lógicos, metódicos, estructurados y 

críticos 

¶ Los alumnos regularmente son prácticos, directos, eficaces y realistas, 

también les gusta mucho experimentar. 
Seguidamente,  se realizó un análisis por grupo y por tanto porciento de alumnos de 
acuerdo con sus preferencias en cuanto a los Estilos de Aprendizaje (figura 4). 
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Figura 4. Análisis de los grupos de acuerdo con las preferencias. 

 
Más adelante, se hizo un Análisis de la Varianza (s=0.05) para identificar similitudes 

entre las puntuaciones obtenidas entre los grupos y cada uno de los Estilos de 
Aprendizaje.  En los resultados no se distinguieron diferencias significativas. 

Asimismo, se hizo un análisis de regresión múltiple (Ŭ=0,05) y pruebas de Stepwise 
para identificar las variables que influyen en las respuestas en cuanto a los Estilos de 

Aprendizaje. La tabla 4 muestra las variables que resultaron significativas. 

  Tabla 4. Análisis de regresión múltiple (s=0.05) y pruebas de Stepwise 

Estilo Variables 

Activo Género y Edad 
 

En la tabla anterior se puede distinguir que las respuestas de los alumnos en el 

Estilo Activo son influidas por el Género y la Edad.  
Al contrastar la Hip·tesis ñLos alumnos de la Escuela Universitaria de Magisterio 

Nuestra Sra. de la Fuencisla de la Universidad de Valladolid, Campus de Segovia, 
de Primer y Segundo curso de Grado, tienen preferencias similares en cuanto a 
Estilos de Aprendizajeò con los resultados se determina que se rechaza,  por cuanto 

en el Estilo Teórico se comprueba la existencia de algunas diferencias.  
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8. Conclusiones 
Se han cumplido tanto el objetivo general de la investigación, como los objetivos 
específicos. 

Las preferencias en cuanto a los Estilos de Aprendizaje de los alumnos de los 
diferentes grupos son similares en los Estilos Activo, Reflexivo y Pragmático. 
Consideramos muy importante el beneficio que la presente investigación tiene para 

un desarrollo más eficaz del proceso de enseñanza-aprendizaje del alumnado 
objeto de estudio. 

Existen factores tales como el género y la edad, que influyen en las respuestas del 
Estilo Activo. 
La Hip·tesis de la presente investigaci·n  ñLos alumnos de la Escuela Universitaria 

de Magisterio Nuestra Sra. de la Fuencisla de la Universidad de Valladolid, Campus 
de Segovia, de Primer y Segundo curso de Grado, tienen preferencias similares en 

cuanto a Estilos de Aprendizajeò queda rechazada. 
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Resumen 
 
El objetivo de este trabajo es analizar la relación entre Estrategias de Aprendizaje y 

Estilos de Aprendizaje en cursos regulares en el Colegio de Postgraduados (CP). En 
el documento se hace una breve introducción y se justifica el estudio. Después, se 

presenta una reflexión sobre los Estilos de Aprendizaje. A continuación, se define 
Estrategias de Aprendizaje y se hace una lista de aquellas que se han utilizado en 
los cursos regulares para esta pesquisa. Finalmente, se presentan los objetivos, 

hipótesis, metodología y resultados donde se destaca que se puede apreciar un leve 
incremento en las puntuaciones en los Estilos de Aprendizaje después de aplicar 

Estrategias de Aprendizaje en los curso de postgrado.  
 
Palabras clave: estilos de aprendizaje, estrategias de aprendizaje, relación entre 

los Estilos y las Estrategias de Aprendizaje 
 

LEARNING STYLES AND LEARNING STRATEGIES: A STUDY IN 
GRADUATE LEARNERS 
 
 

Abstract 
The goal of this work is to analyze the relationship between Learning Strategies and 

Learning Styles at Colegio de Postgraduados (CP) in regular courses. We start with 
a brief introduction and we justify this study.  After, we present a reflection about 
Learning Styles. Next, we define Learning Strategies and lists of those that have 

been used in regular courses for this investigation. Finally, we present the objectives, 
hypotheses, methodology, results and conclusions of this study.  

 
Keywords: Learning Styles, Learning Strategies, impact between Strategies and 

Learning Styles 
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1. Introducción 
El grupo de trabajo,  que presenta esta pesquisa, forma parte de una de las Líneas  

prioritarias de investigación del Colegio de Postgraduados (CP), la Número 14 
intitulada ñEducaci·n, Desarrollo Humano y Gesti·n del Conocimientoò. El CP es 
especialista en ciencias agrícolas y forestales, su creación y desarrollo ha 

favorecido a la atención de los sectores rurales de México.  
En la actualidad, el CP,  tiene grandes demandas para la formación de profesionales 

e investigadores de alto nivel - a través de sus programas académicos de 
Diplomados, Maestrías Tecnológicas, Maestrías y Doctorados en Ciencias - con el 
objetivo de aportar soluciones a los problemas actuales del agro mexicano así como 

del desarrollo social y rural.  
Para responder a dicha formación, una de las acciones de la Línea 14, se orienta a 

la mejora de la calidad de sus programas académicos, en especial su atención hacia 
la docencia. Para tal propósito,  se inician una serie de investigaciones, tanto para el 
diagnóstico de capacidades de docentes y discentes, como para la experimentación 

de corrientes modernas de aprendizaje. Con relación a las primeras, se ha 
estudiado los Estilos de Aprendizaje y su relación con capacidades y 
comportamientos (ocio, talento, valores, ambiente laboral y actitudes sociales); 

iniciando los trabajos de prueba o experimentación como el que se presenta en este 
estudio. 

 

2. Justificación 
La investigación que se presenta se justifica desde diversos ámbitos, en especial 
aquellos que incumben la actividad docente y organización de instituciones 
educativas.  

Desde el punto de vista docente, porque el grupo de trabajo esta constituido por 
profesores e investigadores  interesados en instruir en el CP  y también de encontrar 

mejoras constantes en el proceso enseñanza-aprendizaje. El interés se basa en la 
comprensión de que la mejora incidirá en la superación personal tanto de docentes 
como en discentes. 

Para nuestro grupo de trabajo, los Estilos de Aprendizaje manifiestan las 
capacidades de la persona, que de conocerlas los docentes, podrán conducir la 

enseñanza de manera adecuada y competitiva que se requiere a nivel posgrado;  y  
que además, pueden contribuir a elevar los niveles de la calidad educativa en el CP. 
Por la importancia que tienen los Estilos de Aprendizaje, es por lo que se presenta 

esta investigación para el análisis del impacto de las Estrategias Pedagógicas en los 
Estilos de Aprendizaje. 

 

3. Estilos de Aprendizaje 
El concepto y naturaleza de los Estilos de Aprendizaje están ocupando el interés de 

los profesionales de educación, psicología y en la administración de recursos 
humanos de diversas empresas públicas o privadas. En la actualidad, se realiza una 

gran difusión de este tema en  libros, revistas y páginas web especializadas. En la 
tabla 1 se muestra una lista de pesquisas de investigadores iberoamericanos, 
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comenzando con su nombre, el área del conocimiento y en algunos de ellos las 

publicaciones de libros, páginas web o foros de discusión.  
 

Del mismo modo, se han realizado diferentes actividades académicas y científicas: 
dos Congresos Internacionales, tres Mundiales y uno Iberoamericano (Figura 1). La 
idea es compartir y difundir las experiencias e investigaciones sobre Estilos de 

Aprendizaje: 
¶ I Congreso Internacional de Estilos de Aprendizaje, Universidad Nacional de 

Educación a Distancia, Madrid, España.  Presidentes del Congreso: Dra. Catalina M. 
Alonso García y Dr. J. Domingo Gallego Gil.   Fechas: 5, 6 y 7 de julio de 2004. Web: 
http://www.uned.es/congreso-estilos-aprendizaje/ 

¶ II Congreso Internacional de Estilos de Aprendizaje, Universidad de Concepción, 
Concepción, Chile. Presidenta del Congreso: Dra. María Inés Solar Rodríguez. 
Fechas: 4, 5 y 6 de enero de 2006. Web: http://www.ciea.udec.cl/ 

¶ III Congreso Mundial de Estilos de Aprendizaje, Universidad de Extremadura, 
Cáceres, España. Fechas 7, 8 y 9 de julio de 2008. Presidente: Dr. Carlos Ongallo 
Chanclón. http://www.caceres2008.es/ 

¶ IV Congreso Mundial de Estilos de Aprendizaje, Colegio de Postgraduados, Campus 
Montecillo, Texcoco, Estado de México, México. Fechas. 27, 28 y 29 de octubre de 
2010. Presidente: Dr. José Luis García Cué. Web: 
http://www.estilosdeaprendizaje.es/congreso/ 

¶ I Congreso Iberoamericano de Estilos de Aprendizaje. Universidad de Concepción, 
Concepción, Chile.  Fechas: 24 y 25 de noviembre de 2011. Presidente del 
Congreso: Nivaldo Gatica Zapata. Web: http://www.cted.udec.cl/congresoestilos/ 

¶ V Congreso Mundial de Estilos de Aprendizaje. Universidad de Cantabria, 
Santander, Cantabria, España. Fechas: 27, 28 y 29 de junio de 2012. Presidente: 
Fernando N. Guerra López. Web: http://congresoestilosdeaprendizaje.blogspot.mx/ 

 
Tabla 1. Algunas investigaciones sobre Estilos de Aprendizaje en Iberoamérica 
Nombre Otras áreas relacionadas 
Cano F y Justicia F. Relación entre Estilos y las Estrategias de Aprendizaje (1993) 

Daniela Melaré Vieyra Barros Uso de internet, espacio virtual y educación a distancia. Diseña el cuestionario 
de espacio virtual 
Libros: Melaré, D. (2007). Tecnologías de la Inteligencia. Madrid: Editorial  Popular.  

Melaré, D.  (2009). Guia Didático sobre as TIC. Sao Pablo: Vieira & lent. 
Rosa María Hervás Aviles  Asesoramiento y orientación de profesores y alumnos 

Libro: Hervás, R.M. (2003). Estilos de Enseñanza y Aprendizaje en Escenarios 
Educativos. Málaga: Grupo Editorial Universitario 

Francisco Camarero Suárez, 
Francisco Martín del Buey y 
Javier Herrero Diez 

Estilos y Estrategias de Aprendizaje en Estudiantes Universitarios (2000) 

José Clares López Tecnologías de la Información y la Comunicación 
Libro: Clares, J. (2011) Diseño Pedagógico de un Programa Educativo Multimedia 
Interactivo (PEMI). Madrid: PsicoEduca Eduforma.   

Armando Lozano Rodríguez Estilos de Aprendizaje, e-learning, enseñanza virtual 
Libro: Lozano, A. (2000). Estilos de Aprendizaje y Enseñanza. Un panorama de 
Estilística Educativa. México: Trillas 

Antonio Nevot Luna Enseñanza de las matemáticas.  

Pedro Martinez Geijo Enseñanza centrada en los Estilos de Aprendizaje. Diseña el cuestionario 
sobre Estilos de Enseñanza.  
Libro: Martínez G., P. (2008) Aprender y Enseñar. Los Estilos de Aprendizaje y de 
enseñanza desde la práctica de aula. Bilbao: ICE Universidad de Deusto 

Antonio Augusto Fernándes Diseño de cursos en línea (on-line) en el área de Medicina (2004, 2010) 

Evelise María Labatut Portilho Metacognición. Diseña un cuestionario de Estilos de Aprendizaje para  
enseñanza primaria a través de dibujos y frases  
Libro: Labatut, E.M. (2011). Aprendizaje Universitario: un enfoque metacognitivo. Madrid: 

Editorial Académica Española 
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Nombre Otras áreas relacionadas 
José Luis García Cué Uso de TIC, Web 2.0, educación a distancia, ocio, cursos de estadística (con 

Santizo, J.A. y Alonso, C.). Construye la página Web 
http://www.estilosdeaprendizaje.es  
Página w eb propia: http://w w w .jlgcue.es  
Libro: García Cué, J.L.; Santizo, J.A.; Jiménez Velázquez, M. ï Editores  (2010).Estilos 

de Aprendizaje IVò México: Colegio de Postgraduados. 

Francisco José Balsera Música  e Inteligencia emocional  
Libro: Balsera, F.J.; Gallego, D. (2010).  Inteligencia emocional y enseñanza de la 
música. Barcelona: DINSIC. 

Baldomero Lago y María Luz 
Cacheiro 

Estrategias de Aprendizaje y actividades polifásicas. (EAAP)  en el año 2008. 

Eva Zanuy Pascual Enseñanza del Inglés (2008). 

José Carlos Montalbán García Grafología  (2009) 
Catalina Alonso García y 
Domingo Gallego Gil  

Competencias transversales, inteligencia emocional y Estilos de Aprendizaje. 
Diseñan el cuestionario COMPUNEM 
Libros: 
¶ Alonso, C.; Gallego D.; Honey, P. (1994). Los Estilos de Aprendizaje: Procedimientos 

de diagnóstico y mejora. Ediciones Mensajero. Bilbao, España. 

¶ Alonso, C.; Gallego, D. (2000). Aprendizaje y Ordenador. Madrid: Editorial Dykisnon 

¶ Gallego, D.; Alonso, C. ï Editores (2011). Innovación y Gestión del Talento. Cáceres: 
Extremadura Business School 

José Andrés Ocaña Mapas mentales y Estilos de Aprendizaje 
Libro: Ocaña, J.A. (2010) Mapas mentales y Estilos de Aprendizaje. Alicante: Editorial 
Club Universitario 

Mariano Gutiérrez Tapias Acción tutorial, Inteligencia emocional y Estilos de Aprendizaje  
Libro: Gutiérrez Tapías, M. ï Coordinador (2010). Enseñar a Consumir, aprender a 
consumir. Segovia: Universidad de Valladolid  

Fuentes: García Cué (2006), García Cué y otros (2011), Gutiérrez Tapias y otros (2011) y propia. 

 

 

 

 

 

  
Figura 1 Carteles de los Congresos de Estilos de Aprendizaje  

Fuente: Carteles de cada uno de los Congresos, recopilados por García Cué (2011) y en la 
www.estilosdeaprendizaje.es 

 

Asimismo, se han constituido revistas especializadas sobre este tema, páginas web, 
blogs, wikis, redes sociales (Facebook), cursos en línea y foros de discusión en los 
que se destacan:  
¶ Se constituyó la Revista de Estilos de Aprendizaje-Learning Styles Review  en el año 

2008, con una periodicidad semestral. Hasta abril de 2012 se tienen publicados 9 
números con artículos de diversos autores, la mayoría iberoamericanos. La revista 
esta en tres idiomas: Español, Portugués e Inglés. Los Directores  de Learning 
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Styles Review son el Dr. J. Domingo Gallego Gil y la Dra. Catalina Alonso García. La 
Editora principal, Dra. Daniela Melaré Vieyra Barros. Web: 
http://www.uned.es/revistaestilosdeaprendizaje/ 

¶ Se diseñó la página Web CHAEA Estilos de Aprendizaje en el año 2006. En la web 
se  informa a la comunidad de avances en el área de Estilos de Aprendizaje, 
artículos, publicaciones, eventos científicos, entre otras cosas. Además, tiene partes 
interactivas: CHAEA en línea, blogs, foros,  etc.  La web esta en tres idiomas: 
Español, Portugués e Inglés. La Coordinación, elaboración y diseño esta a cargo del 
Dr. José Luis García Cué. 
Web: http://www.estilosdeaprendizaje.es 

¶ Se creó la Red de Estilos de Aprendizaje y Educación a Distancia (REDE de Estilos 
de Aprendizagem e EAD) en el año 2009 para compartir experiencias de Educación, 
Pedagogía, Educación a Distancia y Estilos de Aprendizaje.  En dicha red se puede 
compartir video, textos, blogs, foros y enlaces. La Dra. Daniela Melaré Vieyra Barros, 
coordina la red.  
Web: http://sites.google.com/site/estilosead/ 

¶ Se formaliza la Revista Electrónica de Socioeconomía, Estadística e Informática del 
Colegio de Postgraduados en el año 2012 como continuación de un trabajo arduo 
publicado en formato de libro intitulado ñSerie de Socioeconom²a Estad²stica e 
Inform§ticaò. La revista tiene como objetivo difundir artículos novedosos sobre 
educación, pedagogía, sicología, estadística, cómputo aplicado, economía, 
sociología y desarrollo rural.  La revista tiene una periodicidad semestral y ya ha 
publicado su primer número. El actual Director de la Revista es el Dr.José Luis 
García Cué.  
Web: http://www.cm.colpos.mx/resei/ 

 
Asimismo, los Estilos de Aprendizaje aparecen en proyectos interinstitucionales 

como el PROFETICOM (responsable UNED, España); Red América Latina y Unión 
Europea-REDALUE (responsable la UNED, España); Red Temática Tecnología y 

Aprendizaje (responsable UAM-Xochimilco, México); Educación, Desarrollo 
Humano y Gestión del Conocimiento (responsable Colegio de Postgraduados, 
México); entre otros. 

Nuestro grupo de trabajo prefiere explicar lo que pretenden las teorías de los Estilos 
de Aprendizaje, más allá de las diversas definiciones conceptuales, esto es, 

queremos ser algo más pragmáticos o prácticos para después  dirigirnos al 
planteamiento de estrategias didácticas que mejoren el binomio enseñanza-
aprendizaje 

 
Para comenzar, Alonso y otros (1994) explican que los alumnos deben ñaprender a 

aprenderò y consideran que  ñlos profesores deben reconocer las diferencias 
individuales de sus alumnos para personalizar su educación tratando de que sus 
preferencias en cuanto a los Estilos de Enseñanza no influyan en los Estilos de 

Aprendizaje de los Alumnosò. Garc²a Cu® (2006) en concordancia con  Alonso y 
otros (1994) destacan que los profesores enseñan como les gustaría aprender las 
cosas.   

 
Willis y Hodson (1999) consideran  en su modelo de Estilos de Aprendizaje que los 

estudiantes deben ser capaces de: aprender acerca de sus puntos fuertes y débiles; 
definir sus objetivos personales para el futuro; practicar destrezas más complejas 
que les ayuden a conseguir sus objetivos a corto, mediano y largo plazos; 

http://www.uned.es/revistaestilosdeaprendizaje/
http://www.estilosdeaprendizaje.es/
http://sites.google.com/site/estilosead/
http://www.cm.colpos.mx/resei/
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diariamente asumir una responsabilidad activa por sus elecciones personales que 

les ayuden en su camino hacia ser adultos responsables y productivos. Además, 
especifican que los estudiantes son capaces y su potencial de aprendizaje es 

ilimitado. Sin embargo hay claras diferencias entre los distintos alumnos. Para la 
mayor parte de los alumnos no hay dificultades de aprendizaje en cualquier 
contenido temático si se les enseña según sus propios estilos de aprendizaje. El 

éxito en el aprendizaje se basa en la capacidad para ajustar a cada uno de los 
alumnos su propia forma de aprender.  

 
Las ideas de Willis y Hudson coinciden con las propuestas por Felder y Silverman 
(1988) donde hay que capacitar a los alumnos de acuerdo con sus Estilos de 

Aprendizaje. Felder y Silverman recomiendan dar las cursos y las clases empleando 
Estrategias didácticas que fortalezcan los cuatro Estilos de Aprendizaje que ellos 

propusieron- Activo y Reflexivo; Intuitivo y Sensitivo; - Visual y Verbal;  Secuencial y 
Global - esto es, impartir las clases primero con un estilo, después con otro para que 
todos los discentes puedan sentirse atendidos de acuerdo con sus preferencias en 

su manera de aprender.  
 
 

4. Estrategias de Aprendizaje 
Nisbet y Shucksmith (1986) definen Estrategias de Aprendizaje como ñlas 

secuencias integradas de procedimientos o actividades que se eligen con el 
propósito de facilitar la adquisición, el almacenamiento y/o la utilización de 

informaci·n o conocimientosò 
Pozo (1996) explica lo que son las estrategias de aprendizaje y los procesos que 
están relacionados. La figura (2) muestra a manera su planteamiento.  
 

Figura 2 Mapa Conceptual de estrategias de aprendizaje y procesos relacionados 

Fuente: Elaborado en base a lo propuesto por Pozo( 1996) 

 
 

Díaz Barriga y Hernández Rojas (2010:179) se enfocan en las características que 
deben tener las Estrategias de Aprendizaje basados en diferentes autores: 
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¶ Son procedimientos flexibles que pueden incluir técnicas u operaciones 

específicas. 

¶ Su uso implica que el aprendiz tome decisiones y las seleccione de forma 

inteligente de entre un conjunto de alternativas posibles, dependiendo de las 
tareas cognitivas que le planteen, de la complejidad del contenido, situación 
académica en que se ubica y su autoconocimiento como aprendiz. 

¶ Su empleo debe realizarse en forma flexible y adaptativa en función de 
condiciones y contextos. 

¶ Su aplicación es intencionada, consciente y controlada. Las estrategias 
requieren de la aplicación de conocimientos metacognitivos, de lo contrario 

se confundirán con simples técnicas para aprender. 

¶ El uso de estrategias está influido por factores motivacionales-afectivos de 
índole interna (por ejemplo, metas de aprendizaje, procesos de atribución, 

expectativas de control y autoeficacia, entre otros) y externa (situaciones de 
evaluación, experiencias de aprendizaje, entre otros).  

 
Pozo (2000) y Portilho (2009)  presentan estrategias de Aprendizaje divididas en 

tres bloques conforme al tipo de aprendizaje solicitado: 
¶ Revisi·n y Recirculaci·n de la informaci·n (aprendizaje memor²stico):    

estrategias  que se apoyan de un aprendizaje asociativo y sirve para 

reproducir eficazmente un material que  normalmente es una informaci·n 
verbal. En la revisi·n se usan t®cnicas rutinarias o habilidades: repetir, 

marcar, destacar, copiar, etc.  
¶ Elaboraci·n (aprendizaje significativo): estrategia dirigida a la construcci·n 

de significados a trav®s de met§foras o analog²as. En la elaboraci·n se 
utilizan las t®cnicas de palabras clave, im§genes, rimas, parafraseo, 
abreviaturas, c·digos, analog²as y la interpretaci·n de textos.  

¶ Organizaci·n (aprendizaje significativo):   estrategia que produce 

estructuras cognitivas m§s complejas a trav®s de relaciones de significados. 

En la organizaci·n se utilizan la formaci·n de categor²as, redes de conceptos,  
redes sem§nticas, uso de estructuras textuales, construcci·n de mapas 
conceptuales, etc.  

Marquès (2001) considera que la  estrategia didáctica con la que el profesor pretende 
facilitar los aprendizajes de los estudiantes, integrada por una serie de actividades que 
contemplan la interacción de los alumnos con determinados contenidos. La estrategia 
didáctica debe proporcionar a los estudiantes: motivación, información y orientación para 
realizar sus aprendizajes, esto es, debe tener en cuenta algunos principios: 

¶ Considerar las características de los estudiantes: estilos cognitivos y de aprendizaje. 

¶ Considerar las motivaciones e intereses de los estudiantes. Procurar amenidad. del 
aula. 

¶ Organizar en el aula: el espacio, los materiales didácticos, el tiempo. 

¶ Proporcionar la información necesaria cuando sea preciso: libros, apuntes, páginas 
web, asesores. 

¶ Utilizar metodologías activas en las que se aprenda haciendo. 

¶ Considerar un adecuado tratamiento de los errores que sea punto de partida de 
nuevos aprendizajes. 

¶ Prever que los estudiantes puedan controlar sus aprendizajes. 

¶ Considerar actividades de aprendizaje colaborativo, pero tener presente que el 
aprendizaje es individual. 
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¶ Realizar una evaluación final de los aprendizajes. 

 

 
Después de definir Estrategias Aprendizaje, nuestro trabajo se encamina a 
seleccionar algunas de ellas que sirvan para ser utilizadas en el estudio e 

investigación. Se seleccionaron siete muy utilizadas en psicología educativa y 
pedagogía ï explicadas por  autores como Horton (2000), Ferreiro (2006), Lago y 

otros (2008), Díaz Barriga y Hernández Rojas (2010)-  y tres más propuestas por los 
autores de este artículo.  También se agregaron los Estilos de Aprendizaje que 
pueden favorecerse con su uso.  
 
1) Exposición  

Objetivo: Presentar de manera organizada información a un grupo. Por lo general es el 
profesor quien expone; sin embargo en algunos casos también los alumnos exponen. 
Ventajas: Permite presentar información de manera ordenada. No importa el tamaño del 
grupo al que se presenta la información. 
Aplicaciones y ejemplos: Se puede usar para hacer la introducción a la revisión de 
contenidos. Presentar una conferencia de tipo informativo. Exponer resultados o 
conclusiones de una actividad. 
Estilos de Aprendizaje que Favorecen:   Pragmático 
 
2) Lluvia de ideas  

Objetivo: Recabar mucha y variada información para la búsqueda de respuestas a varios 
problemas.  
Resolver problemas. 
Ventajas: Favorece la interacción en el grupo. Promueve la participación y la creatividad. 
Motiva. Fácil de aplicar. 
Aplicaciones y ejemplos: Útil al enfrentar problemas o buscar ideas para tomar decisiones.  
Para motivar la participación de los alumnos en un proceso de trabajo grupal. 
Estilos de Aprendizaje que favorecen: Activo  
 
3) Aprendizaje basado en problemas 

Objetivo: Los estudiantes deben trabajar en grupos pequeños, sintetizar y construir el 
conocimiento para resolver los problemas, que por lo general han sido tomados de la 
realidad. 
Ventajas: Favorece el desarrollo de habilidades para el análisis y síntesis de información. 
Permite el desarrollo de actitudes positivas ante problemas. Desarrolla habilidades 
cognitivas y de socialización. 
Aplicaciones y ejemplos: Es útil para que los alumnos identifiquen necesidades de 
aprendizaje. Se aplica para abrir la discusión de un tema. Para promover la participación de 
los alumnos en la atención a problemas relacionados con su área de especialidad. 
Estilos de Aprendizaje que favorecen: Pragmático  
 
4) Juego de roles 

Objetivo: Ampliar el campo de experiencia de los participantes y su habilidad para resolver 
problemas desde diferentes puntos de vista. 
Ventajas: Abre perspectivas de acercamiento a la realidad. Desinhibe. Motiva. Fomenta la 
creatividad. 
Aplicaciones y ejemplos: Para discutir un tema desde diferentes tipos de roles. Para 
promover la empatía en el grupo de alumnos.Para generar en los alumnos conciencia sobre 
la importancia de interdependencia grupal. 
Estilos de Aprendizaje que favorecen: Activo, Reflexivo, Teóricos y Pragmáticos.  
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5) Foros de Discusión 

Objetivo: Dar a conocer a un grupo diferentes orientaciones con respecto a un tema. 
Ventajas: Se recibe información variada y estimulante. Motivante. Estimula el pensamiento 
crítico. 
Aplicaciones y ejemplos: Se aplica para contrastar diferentes puntos de vista con respecto a 
un tema. Cuando se quiere motivar a los alumnos a investigar sobre contenidos del curso. 
Estilos de Aprendizaje que favorecen: Activo, Reflexivo 
 
6) Método de proyectos 

Objetivo: Acercar una realidad concreta a un ambiente académico por medio de la 
realización de un proyecto de trabajo. 
Ventajas: Es interesante. Se convierte en incentivo Motiva a aprender. Estimula el desarrollo 
de habilidades para resolver situaciones reales. 
Aplicaciones y ejemplos: Recomendable en Materias terminales de carreras profesionales. 
Y cursos de postgrado. En cursos donde ya se integran contenidos de diferentes áreas del 
conocimiento. En cursos donde se puede hacer un trabajo interdisciplinario. 
Estilos de Aprendizaje que favorecen: Activo, Reflexivo, Teórico y Pragmático 
 
7) Método de casos 

Objetivo: Acercar una realidad concreta a un ambiente académico por medio de un caso 
real o diseñado 
Ventajas: Se considera  una metodología interesante. Se convierte en incentivo. Motiva a 
aprender. Desarrolla la habilidad para análisis y síntesis. Permite que el contenido sea más 
significativo para los alumnos. 
Aplicaciones y ejemplos: Útil para iniciar la discusión de un tema. Para promover la 
investigación sobre ciertos contenidos. Se puede plantear un caso para verificar los 
aprendizajes logrados. 
Estilos de Aprendizaje que favorecen: Activo, Teórico, Reflexivo  
 
8) Uso de Blog, Wikis y Google Docs 

Objetivo: Manejar herramientas para compartir información interactiva y que además 
puedan ser utilizadas de manera colaborativa. 
Ventajas: Se considera  una metodología interesante. Se convierte en incentivo. Motiva a 
aprender. Desarrolla la habilidad para análisis y síntesis. 
Permite que el contenido sea más significativo para los alumnos. 
Aplicaciones y ejemplos: Útil para la escritura de temas ya sea de manera individual o en 
equipo de trabajo. Para trabajar documentos, hojas de cálculo y presentaciones con otras 
personas. 
Estilos de Aprendizaje que favorecen:   Activo, Reflexivo, Teórico, Pragmático  
 
9) Manejo de paquetes Estadísticos 

Objetivo: Interpretar los diferentes análisis estadísticos de datos de una investigación.   
Ventajas: Motiva a aprender. Desarrolla la habilidad para análisis de datos. Permite que el 
alumno utilice el método estadístico y lo relacione con el método científico,  
Aplicaciones y ejemplos: Útil para conocer el comportamiento de variables cuantitativas y 
cualitativas. Se utiliza para el análisis de datos. Permite aprender la lógica del 
funcionamiento de un software y los resultados que de este se obtienen,  
Estilos de Aprendizaje que favorecen:   Activo, Reflexivo, Pragmático  
 
10 Elaboración de mapas conceptuales 
Objetivo: Visualizar conceptos y proposiciones de un texto de manera gráfica, así como la 
relación que existe entre ellos.   
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Ventajas: Se considera  una metodología interesante. Motiva a aprender los conceptos de 
una forma diferente. Permite la retroalimentación cognitiva. Desarrolla la habilidad para 
análisis y síntesis. 
Permite que el contenido sea más significativo para los alumnos. 
Aplicaciones y ejemplos: Útil para la escritura de definiciones y documentos. Se puede 
plantear para verificar los aprendizajes logrados. 
Estilos de Aprendizaje que favorecen:   Activo, Reflexivo, Teórico,  Pragmático  
 

5. Objetivos  
Objetivo General 

Analizar el impacto entre las Estrategias de Aprendizaje y los Estilos de Aprendizaje 

en dos cursos regulares que se imparten en el Colegio de Postgraduados.  
 
Objetivos Específicos 

¶ Identificar las preferencias en cuanto a los Estilos de Aprendizaje de los 
discentes de los cursos participantes.  

¶ Contrastar las puntuaciones obtenidas en cuanto a las preferencias en los 
Estilos de Aprendizaje de los dos grupos participantes. 

¶ Distinguir las variables que influyen en las respuestas dadas por los discentes 

a los que se les aplic· el CHAEA. 

¶ Comparar las puntuaciones del CHAEA al inicio del curso y al final para ver el 

impacto del uso de Estrategias de Aprendizaje en los cursos.  

 

6. Hipótesis 
Los alumnos han obtenido mejoras en las preferencias en cuanto a los Estilos de 
Aprendizaje después de que se han implementado Estrategias Pedagógicas en los 

dos cursos presenciales en el Colegio de Postgraduados. 
 

7. Metodología 
Tipo de Investigación: La investigación se enmarca en el modelo cuantitativo, de 

tipo cuasi experimental, con aplicaciones y mediciones de antes y después del 

tratamiento.  
 

Población: Discentes de Maestría y Doctorado,  matriculados en el período de 

primavera de 2012 en el Colegio de Postgraduados, Campus Montecillo, Montecillo, 
Municipio de Texcoco, Estado de México, México. 
 
Muestra: Para la selección de cada muestra se toman las características siguientes:  

¶ Grupos donde el profesor responsable es el Dr. Jos® Luis Garc²a Cu®. 

¶ Grupo 1 (G1) con discentes inscritos en el curso de  Herramientas 

Inform§ticas para  la Investigaci·n. 

¶ Grupo 2 (G2) con estudiantes que asisten al curso Plataformas 
Educativas.   

 

Instrumento de recogida de datos: Para cumplir con los objetivos del  estudio se 

utilizó el Cuestionario Honey-Alonso de Estilos de Aprendizaje (CHAEA). 
 

Procedimiento de Recogida de datos en cada Grupo (G1 y G2) 
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Al inicio de curso, en el cuatrimestre de primavera (enero del 2012),  se les explicó a 

los alumnos los conceptos sobre Estilos y Estilos de Aprendizaje en la primera clase 
presencial. Después, se les aplicó a los discentes el Cuestionario Honey Alonso de 

Estilos de Aprendizaje (CHAEA) para que conocieran sus preferencias 
predominantes y que conocieran más de si mismos.  
 

Más adelante, en algunas clases presenciales, a los alumnos se les hizo trabajar de 
acuerdo a las Estrategias de Aprendizaje enlistadas en el presente trabajo 

encaminadas al fortalecimiento de los Estilos de Aprendizaje que estuvieran más  
débiles. En otras clases se seleccionaron personas con altas preferencias en algún 
Estilo de Aprendizaje, por ejemplo, en el método de Proyectos, los que dirigían 

dichos proyectos tenían mayores puntuaciones en el Estilo Activo.   
 

Al final del curso (abril de 2012), se aplicó de nuevo el CHAEA para ver el impacto 
que habían tenido las Estrategias Didácticas en las Puntuaciones de cada uno de 
los Estilos de Aprendizaje.   
 
Análisis de datos 

El análisis y tratamiento estadístico de los datos se realizar a través de cuatro 

pruebas  diferentes: estadística descriptiva, análisis de correlación de Pearsons 
(Ŭ=0,05); an§lisis de la varianza (Ŭ=0,05) y An§lisis de Regresi·n M¼ltiple (Ŭ=0,05). 

Los cálculos se hicieron mediante los programas estadísticos SAS (Stadistical 
Analysis System) V9.3 y SPSS (Statistical Package for the Social Sciences) V.18.0. 
 

8.  Resultados 
Para comenzar se hará una breve descripción de los dos grupos donde se hizo el 

estudio:  

¶ Grupo 1. Un total de 17 alumnos de los cuales 7 son de g®nero Masculino y 

10 del Femenino, 9 est§n matriculados en el grado de Maestr²a y 8 
Doctorado,   con un promedio de edad de 31 a¶os. 

¶ Grupo 2. Un total de 11 alumnos de los cuales 5 son de g®nero Masculino y 6 

del Femenino, 6 est§n estudiando Maestr²a y 5 Doctorado, con un promedio 
de edad de 30 a¶os. 

 
En la tabla 2, se muestra las medias de las puntuaciones obtenidas en los dos 
grupos (G1 y G2) en el CHAEA antes del tratamiento (previo) y después del 

tratamiento (posterior). 
 

Tabla 2 Medias de los dos grupos y los Estilos de Aprendizaje  

 N Activo Reflexivo Teórico Pragmático 

G1 (previo) 17 11.18 13.35 11.88 12.82 
G1 (posterior) 17 11.82 13.88 12.00 13.41 
G2 (previo) 11 10.45 15.45 12.90 13.54 
G2 (posterior) 11 10.90 15.54 14.45 13.36 

 

En la tabla se distingue que en promedio han aumentado los valores en los Estilos 
de Aprendizaje Activo, Reflexivo y Teórico antes y después de los cursos. En el 
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Estilo Pragmático aumenta en el Grupo de Herramientas Informáticas para la 

Investigación pero disminuye un poco en el de Plataformas Educativas.    
 

Despu®s, se hizo el an§lisis de Correlaci·n de Pearsosn (Ŭ=0.05), los resultados 
más significativos fueron:  

¶ La edad tiene correlaciones positivas con los Estilos de Aprendizaje  Activo y 

Pragm§tico y tambi®n con el Grado de Postgrado. 

¶ Se distingue alta relaci·n (valores positivos) entre lo obtenido en los Estilos 

Activos y Pragm§ticos as² como en lo obtenido en los Estilos Reflexivos y 
Te·ricos. 

¶ El grado y el Estilo Pragm§tico tienen alta correlaci·n. 

 
Mas adelante - para ver si existen diferencias significativas en las puntuaciones 

obtenidas previo al curso y post curso en el CHAEA - se hizo un análisis de la 
varianza (Ŭ=0.05) comparando las puntuaciones en cada grupo. Los resultados del 

Análisis de la Varianza de ambos grupos fueron no significativos, por ello, no hay 
grandes diferencias entre los valores obtenidos.  
 

Para distinguir las variables que afectan a las respuestas obtenidas por los alumnos 
se hizo un análisis de regresión múltiple (s=0.05) y pruebas de Stepwise. La tabla 3 

muestra aquellas variables que resultaron significativas. 
 

  Tabla 3 Análisis de regresión múltiple (s=0.05) y pruebas de Stepwise 
Estilo Variables 
Activo Edad 

Reflexivo Grupo 
Teórico Grupo, Edad 

Pragmático Edad, Grado 

 

En la tabla anterior se puede apreciar que las respuestas de los alumnos en el Estilo 
Activo es influida por la edad; el Reflexivo por el Grupo; el Teórico por el Grupo y la 
Edad;  y el Pragmático por la Edad y el Grado. 

 
Al contrastar la Hipótesis ñLos alumnos han obtenido mejoras en las preferencias en 

cuanto a los Estilos de Aprendizaje después de que se han implementado 
Estrategias Pedagógicas en dos cursos presenciales en el Colegio de 
Postgraduadosò con los resultados obtenidos,  se concluye que dicha hipótesis se 

rechaza, esto es, no hay diferencias significativas en las medias las puntuaciones de 
cada Estilo.  

 

9. Conclusiones 
Se han cumplido tanto con el objetivo general de la investigación, como con los 

objetivos específicos. 
 

Se puede apreciar un leve incremento en las puntuaciones en los Estilos de 
Aprendizaje después de aplicar Estrategias de Aprendizaje en los curso de 
postgrado. Cabe mencionar que no resultaron ser significativas estadísticamente.  
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En México, en el Colegio de Postgraduados se ha manifestado que al alumnado les 

cuesta mucho trabajo ejercer el liderazgo y prefieren no ser arriesgados. Lo anterior 
se basa en los promedios obtenidos en el Estilo de Aprendizaje Activo y a las 

características propuestas por Alonso y otros (1994). Esto se ha constatado con 
otros estudios sobre valores y liderazgos que se han implementado en la institución 
en los dos últimos años y con resultados similares. 

 
Se distinguieron variables que influyen en las respuestas de los discentes como la 

edad, grupo y grado en que están inscritos los alumnos (maestría o doctorado). 
  
Por el tipo de especialidades de una institución del sector rural tanto docentes como 

discentes tienen una formación técnica, es posible que la sola respuesta al 
instrumento no les produzca procesos de cambio. Por ello se sugiere alguna 

información de lo que son los Estilos de Aprendizaje e inducir la reflexión hacia sus 
estilos y la posibilidad de usar mas sus capacidades para el aprendizaje, luego el 
tratamiento, que significa el curso, añadiendo estímulos para que identifiquen en 

ellos las tendencias que se mostraron en las escalas que contestaron. 
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Resumen 
Cada docente posee un estilo de enseñanza propio, que sin lugar a dudas determina la 
dinámica del proceso de enseñanza-aprendizaje. Sin embargo, existen múltiples 
interrogantes relacionadas con los criterios o variables para determinar los estilos de 
enseñanza idóneos en la Educación Superior que  propicien estilos de aprendizaje 
personalizados y contextualizados a la especialización profesional; problemática que 
acentúa la necesidad del estudio de los docentes como individualidad, como grupo y en su 
dinámica con estudiantes que poseen diferencias culturales y modos de aprender únicos e 
irrepetibles. En este sentido,  la intención del artículo es valorar algunos fundamentos 
teóricos que favorezcan el proceso de caracterización de los estilos de enseñanza en la 
universidad como una necesidad en la atención personalizada a través de los estilos de 
aprendizaje. 
Palabras claves: estilos de enseñanza, estilos de aprendizaje, educación universitaria.  

  

THE STYLES OF TEACHING, A NECESSITY FOR THE ATTENTION OF THE 
STYLES OF LEARNING IN UNIVERSITY EDUCATION 

 

Abstract 

Each teacher has a unique teaching style, which determines the dynamics of the 
teaching-learning process. However, there are many questions related to the criteria 

and variables that determine suitable styles of teaching in higher education, which 
enable personalized and contextualized learning styles tomeet professional 

specialization by highlighting problems that accentuate the need to study teachers as 
individuals and as a group, including the dynamics of students who have cultural 
differences, as well as unique ways of learning. In this sense, the intention of the 

article is to assess some theoretical foundations conducive to the process of 
characterization of the university, as teaching styles need personalized attention 

through various forms of learning. 
 
Keywords: teaching styles, styles of learning, education university. 

 
 

Introducción: 

Desde los inicios de la civilización humana hasta la actualidad, las personas han 
dado muestras de diferentes formas para enfrentarse a los mismos problemas de la 

vida cotidiana, que fueron marcando la presencia de determinados estilos. Con 

mailto:eleanne@ict.uho.edu.cu
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relación al campo educativo, estas diferencias se hacen evidentes si de desarrollo 

económico, social, científico, cultural y tecnológico se trata.  
La profesionalización continua del personal docente resulta imprescindible cuando la 

sociedad exige a las instituciones universitarias reflexionar sobre la práctica a través 
de procesos colectivos de intercambio científico, psicopedagógico y cultural. En este 
contexto, el estudio de los estilos de enseñanza ha despertado un gran interés por 

constituir una variable caracterizadora del proceso de enseñanza-aprendizaje. 
Por ejemplo, Martínez, Geijo (2007) señala que además de reconocer las 

diferencias para aprender entre los estudiantes resulta conveniente precisar que los 
docentes imprimen a su enseñanza rasgos cercanos a su manera de aprender 
aunque advierte el peligro de utilizar la categoría estilos cuando se caracteriza la 

manera de actuar de las personas ya que se tiende a simplificar la realidad, y estas 
pasan a servir de simples etiquetas.  

De esta manera y a pesar de la profusión de investigaciones en este campo, el 
camino hacia su conceptualización no se ha agotado; su definición todavía resulta 
general ya que en ellas se superponen otros conceptos afines, como método o 

modelo, así como ambigüedad  en las variables intervinientes en su manifestación. 
Es en relación con esta problemática que el objetivo del artículo es valorar algunos 
fundamentos que favorezcan el proceso de caracterización de los estilos de 

enseñanza en la universidad y con ello, su contextualización para favorecer la 
atención personalizada a través de los estilos de aprendizaje. 

El trabajo que se presenta es eminentemente teórico, por ello en el estudio de las 
fuentes consultadas se utilizan fundamentalmente como métodos, el histórico-lógico, 
el análisis y la síntesis, así como la inducción-deducción. 
 

Desarrollo: 

1. El estilo de enseñanza, ¿qué entender? 

Esta idea tiene precedentes desde los tiempos de Aristóteles, quién  recomendaba a 
los oradores hacer un estudio de la audiencia. Desde entonces hasta la fecha, la 

mayoría de los docentes, ya sea de manera implícita o explícita, utilizan la 
observación para conocer al alumno. Este conocimiento lo utilizan luego para 

planear las estrategias de enseñanza que utilizarán. 
Sin embargo, a partir de la consulta de numerosas fuentes bibliográficas y de 
acuerdo con Martín-Cuadrado, A. M. (2011) es a principios del siglo pasado cuando 

se inician las investigaciones sobre los diferentes estilos de enseñanza. Esta autora 
refiere que el éxito en la intervención docente depende de las concepciones en que 

estas se sustenten.  
Es así que para ofrecer respuestas efectivas ante el reto que representa para los 
docentes universitarios que su clase sea amena, eduque y despierte el interés por 

saber y saber hacer de cada estudiante, resulta necesario indagar por la 
preparación psicopedagógica y didáctica que le sirve de soporte a la enseñanza de 

las ciencias particulares.  
Es por esta razón que en el presente estudio se parte de la delimitación del término 
estilos de enseñanza ya que, por ejemplo, Joyce y Weil (1985) utilizan el término 

modelo de enseñanza como sinónimo de método de enseñanza y al identificar 
modelos de enseñanza realmente clasifican cuatro grupos de métodos de 

enseñanza de acuerdo con el fin educativo: procesamiento de la información, 
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personales, de interacción social y conductistas. En esta posición se observa 

indefinición del término modelo de enseñanza. 
La determinación y clasificación de lo que se denomina estilos de enseñanza ha sido 
tratada por diferentes investigadores (Bigge 1976, Gage 1978, Gregory 1982, Grasha 1994, 
Coronado 1993 y Guerrero 1996 citados por De León, I. (2005). Sin embargo, este autor 
advierte que dentro del ámbito educativo se ha dedicado poca atención al estudio del 
docente.  
Con relación a ello, Escuderos (1981) sugiere tomar como punto de partida la precisión de 
modelo de enseñanza; y entiende como modelo una construcción que representa 
simplificadamente una realidad o fenómeno para delimitar dimensiones y variables para 
obtener una visión lo mas cercana posible de esa realidad y como enseñanza su posible 
campo de aplicación. Para este autor la revisión y caracterización de los modelos exige 
identificar a aquellos relacionados con la enseñanza de las ciencias, particularizando en las 
ciencias básicas (modelos descriptivos-explicativos-predictivos) y en las ciencias aplicadas 
(modelos prescriptivos normativos). 
Díaz Barriga, F. y Hernández, G. (1999) al referirse a conceptos y metodologías para el 
estudio del conocimiento profesional del profesorado, establecen que a los procesos 
implicados se les ha denominado ñcreenciasò, ñconocimiento pr§cticoò, ñpensamiento 
pr§cticoò, ñteor²as impl²citasò y ñmodelos o estilos de ense¶anzaò, lo que hace pensar que 
para estos investigadores ambos términos son sinónimos.  
Manterola, C. (2002) al distinguir los términos modelos y estilos de enseñanza, refiere que 
los modelos son propuestas teóricas que vinculan entre si diversos componentes a tomar en 
cuenta para entender y planificar la enseñanza. Para este autor, los métodos o estilos se 
relacionan con las distintas modalidades que pueden tomar los componentes o dimensiones 
de un modelo, y señala por tanto, que habrá modelos que abarquen varios métodos o 
estilos de enseñanza, ya que se ubica en un nivel mas elevado de abstracción. Posición 
que a nuestro entender establece una analogía entre método y estilo, y aunque 
consideramos que los métodos constituyen una categoría didáctica fundamental no rebasa 
la categoría estilo, donde además se integran otras variables relacionadas directamente con 
las características personales de los docentes. 
Cabe señalar que Gallardo López, B. (2007) cuando estudia las características específicas 
de la docencia universitaria advierte que en ellas se reflejan dos modos fundamentales, que 
dan origen a los modelos comúnmente aceptados hasta hoy día: el modelo centrado en la 
enseñanza (modelo de trasmisión de información, expositivo) y el modelo centrado en el 
aprendizaje (modelo de facilitación del aprendizaje, interactivo), siendo conscientes de que 
existen modelos mixtos ya que muchos profesores se ubican en una ñzona intermediaò entre 
los tipos más extremos. En este sentido considera necesario prestar atención a lo que 
denomina ñhabilidades docentesò enfocadas hacia la competencia de los profesores para 
tareas referidas al diseño y el desarrollo curricular. 
En definitiva, todo parece indicar que el modelo de enseñanza sirve para experimentar y 
debe facilitar que en su aplicación práctica se cometa la menor cantidad de errores que 
genera la implementación de cualquier ciencia. En este sentido Pérez-Gómez, A. (2010) 
opina que la reconstrucción del conocimiento práctico requiere que los docentes revisen y 
cuestionen las imágenes, ideas y prácticas que desarrollan en su actividad cotidiana y cita a 
Hagger y Hazel (2006) quienes denominan a este proceso teorización práctica, entendida 
esta como la reflexión del docente sobre su propia práctica, su forma de actuar, a la luz de 
las experiencias educativas más relevantes y de los resultados de la investigación educativa 
más consistente. 
Ahora bien, con relación a la delimitación conceptual del término estilos de enseñanza 
aunque se aprecia un mayor nivel de concreción, es evidente la ambigüedad en la 
determinación de los factores influyentes o variables que lo caracterizan.  
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Por ejemplo, Sánchez y otros (1983 citado por Martínez, G. 2007) plantean que estilo de 
enseñanza es el modo o forma de hacer que adoptan las relaciones entre los elementos 
personales del proceso educativo y que se manifiestan precisamente a través de la 
presentación por el profesor de la materia o aspecto de enseñanza. En este caso, se 
destaca la influencia del contexto educativo o institucional, de los colectivos docentes y que 
cada profesor imprime al estilo de enseñanza; y  destaca que estos modos solo se 
configuran como estilos de enseñanza cuando tienen continuidad y coherencia. 

Weber 1976, (citado por Uncala G. S. 2008) en la revisión que hace de los estilos de 

ense¶anza se¶ala que ®ste constituye el ñrasgo esencial, com¼n y caracter²stico 
referido a la manifestación peculiar del comportamiento y la actuación pedagógica 

de un educador/a o de un grupo de educadores/as que pertenece a la misma 
filosof²a.ò 
Beltrán y otros (1987 citado por Martínez, G. 2007) indican que el estilo de enseñanza se 
conforma por ciertos patrones de conducta que el profesor sigue en el ejercicio de la 
enseñanza, igual para todos los alumnos y externamente visible a cualquier observador.  
Guerrero, B. (1988) lo define como conjunto de actitudes y acciones sustentadas y 
manifestadas por quien ejerce la docencia, expresadas en un ambiente educativo definido y 
relativas a aspectos tales como relación docente alumno, planificación, conducción y control 
del proceso de enseñanza aprendizaje. 
Delgado, (1992 citado por Martínez, G. 2007) se refiere a este término como la forma de 
interaccionar con los alumnos y que se manifiesta tanto en las decisiones preactivas, 
durante interactivas, así como en las postactivas. Afirma también, que el estilo de 
enseñanza es un modo o forma que adoptan las relaciones didácticas entre los elementos 
personales del proceso de enseñanza-aprendizaje tanto a nivel técnico y comunicativo 
como a nivel de organización del grupo clase y de sus relaciones afectivas en función de las 
decisiones que toma el profesor. 
Grasha, A. (1994) define estilo de enseñanza como el conjunto de necesidades, creencias y 
comportamientos que los profesores universitarios expresan en el aula de clases y se 
manifiesta en el cómo se presenta la información, en la dirección de las tareas y supervisión 
de asignaciones, así como en la orientación y socialización con los estudiantes.  
Para Guerrero, N. (1996) el estilo de enseñanza se relaciona con las características que el 
docente imprime a su acción personal, es la forma o manera que tiene cada docente de 
conducir el proceso de enseñanza-aprendizaje. Entre las condicionantes, tiene en cuenta: 
dominio de la materia que enseña, preparación académica, métodos de enseñanza, relación 
docente-alumno, ambiente del aula, procedimientos de valoración y personalidad. En estas 
condicionantes se advierte que la variable personalidad queda relegada, aún cuando en su 
conceptualización esta autora es más explícita.  
Para De León, I. (2005) los modelos de enseñanza son los constructos teóricos que 
delimitan la aplicación del conocimiento en la elaboración de principios orientativos y 
explicativos de las prácticas de la enseñanza, mientras que los estilos de enseñanza son las 
diversas adopciones y adaptaciones personales de elementos provenientes de diferentes 
modelos de enseñanza, a fin de ser utilizados en la praxis docente cotidiana. Posición 
teórica bastante clara, en la que sería conveniente precisar que la posición personal del 
docente puede coincidir con un modelo de enseñanza específicamente. 
Por su parte Martínez, G. (2007) es partidario de que el estilo en la enseñanza esta 
determinado y conformado de acuerdo con el enfoque de enseñanza y por el estilo de 

enseñanza; según tenga este último, criterios pedagógicos o personales. Afirma además, 
que en ambos casos es difícil delimitar que comportamientos docentes corresponden a uno 
u otro criterio o cuáles se encuentran impregnados de ambos. 
Para este autor el estilo de enseñanza se conceptualiza como aquellas categorías de 
comportamiento de enseñanza que el docente exhibe habitualmente en cada fase o 
momento de la actividad de enseñanza que se fundamenta en actitudes personales que le 
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son inherentes, que han sido abstraídas de su experiencia académica y profesional, que no 
dependen de los contextos en los que se muestran y que pueden aumentar o disminuir los 
desajustes entre la enseñanza y el aprendizaje.  
En este caso se estaría hablando de diversos estilos de enseñanza, por lo que  del mismo 
modo que no existen estilos de aprendizaje puros, en los docentes prevalecen 
determinados rasgos en su manera de enseñar que hacen posible la identificación de 
determinados estilos.  

2. ¿Cómo clasificar los estilos de enseñanza? 

En relación con esta idea, Uncala G. S (2008) refiere varias clasificaciones de 

acuerdo con el criterio que establece cada investigador. En este sentido,  cita a: 
1. Lippit y White, quienes reconocen tres estilos de enseñanza: 

¶ El estilo autocrático: aquellos profesores/as que deciden por sí solos todas las 

actividades o tareas a realizar, es decir, ellos son quienes toman todas las 
decisiones, organizando y distribuyendo, incluso, las actividades, permaneciendo 

distantes al grupo en su realización y evaluando de forma individualizada. 

¶ El estilo democrático: los profesores/as que planifican de acuerdo con los 

miembros del grupo, animando al grupo de alumnos/as a discutir, decidir, 
programar y distribuir las actividades: sugieren diversos procedimientos; 
participan como un miembro más y evalúan los resultados en función del grupo. 

¶ El estilo llamado laissez-faire: estos profesores/as se caracterizan por la falta de 
participación general, manteniéndose al margen lo más posible, dejando la 

iniciativa a los alumnos/as, y sólo cuando se requiere su opinión, interviene para 
dar su consejo. 

2. Anderson, B. quién propone dos estilos: 

¶ Dominador: que es fundamentalmente una persona autoritaria que recurre 
normalmente a mandatos y disposiciones exigentes, imponiendo las órdenes 

a la fuerza y que no acepta ni considera las decisiones autónomas de los 
alumnos/as. 

¶ Integrador: es capaz de crear un clima social amistoso donde predomina el 
reconocimiento y el elogio, y no, la violencia; un ambiente donde la critica es 
constructiva y objetiva, y se toman en cuenta las iniciativas personales de los 

alumnos/as. 
3.  Gordon, C. quién parte de la hipótesis de que un estilo de enseñanza está más 

condicionado por los grupos escolares y el sistema de enseñanza que por los 
profesores/as. Él distingue tres tipos de estilos de enseñanza: 

¶ Instrumental: propio de los profesores/as que orientan su actividad docente a 

los objetivos de aprendizaje y centrados en la dirección y autoridad. 

¶ Expresivo: orientado a satisfacer las necesidades afectivas de los 

alumnos/as; el profesor/a se preocupa, sobre todo, por satisfacer al alumno/a 
en lo referente a su rendimiento y a sus relaciones sociales. 

¶ Instrumental expresivo: que es una mezcla de ambos y es propio de los 
profesores/as que pretenden combinar el interés por la enseñanza con su 
inquietud por las necesidades de los alumnos/as. 

4. Flanders,  D. investigador que al captar la influencia que genera el 
comportamiento verbal del profesor/a en el clima del aula y en el rendimiento del 

alumno/a establece los siguientes estilos: 

¶ Directo: consistente en exponer las propias ideas, imponiendo su autoridad y 
competencia. 
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¶ Indirecto: propio de los profesores/as que tienen en cuenta las ideas de sus 

alumnos/as, promueven el diálogo e influyen en los sentimientos de los 
alumnos/as. 

5.  Bennett, E. quién comprueba que las tipologías anteriormente mencionadas 
tienen una serie de deficiencias, como parcialidad ya que ignora aspectos muy 
importantes de la conducta docente, ambigüedad puesto que varían el criterio de 

clasificación según las características de la muestra y dicotomía pues no 
atienden a los múltiples estilos intermedios. Este autor, en un intento de superar 

estas limitaciones elabora una tipología, que a su juicio es global ya que se 
consideran todas aquellas conductas del profesor/a que inciden en el alumno/a, 
precisa por definir las características de cada uno de los tipos y completa pues 

permite definir todos los estilos que existen en la realidad. 
De su estudio resultan 12 estilos situados en un continuo. La descripción de cada 

uno de ellos permite definir el estilo de enseñanza como un complejo entramado de 
comportamientos instructivos y de gestión del aula que se pueden agrupar en: 

¶ Progresistas o liberales: situados en un extremo, son los profesores/as 

considerados como serían aquellos cuyo comportamiento en el aula se reflejaría 
en características como integración disciplinar, motivación intrínseca, 

agrupamiento flexible, elección del trabajo por el alumno/a y cierta 
despreocupación por el control de la clase y el rendimiento.  
En relación con los aspectos directamente relacionados con los métodos de 

enseñanza aceptan las ventajas de los métodos formales para la adquisición de 
conocimientos básicos y la estructuración de entornos de aprendizaje que 

permitan una menor desorientación del alumno/a. Sin embargo, rechazan los 
métodos utilizados por sus compañeros/as con estilos formales para lograr la 
autodisciplina, el desarrollo personal del alumno/a, el equilibrio entre el trabajo 

individual y el colectivo y las mayores exigencias que conlleva el trabajo del 
profesorado. 

¶ Tradicionales o formales: se sitúan en el otro extremo y tienen características 
completamente opuestas a las anteriores: motivación extrínseca, elección 

mínima del trabajo por el alumno/a, agrupamiento fijo (clase total y trabajo 
individual) y preocupación por el control del rendimiento. 

¶ Estilos mixtos: se sitúan entre uno y otro extremo, son producto de la 

combinación de uno y otro estilo en grado diverso. 
En este sentido, se demuestra la multiplicidad de criterios para clasificar los estilos de 
enseñanza, por lo que se coincide con las valoraciones de Martínez, G. (2007) cuando 
plantea que en la conceptualización del término estilos de enseñanza se requiere establecer 
criterios para caracterizar comportamientos (actitudes intelectuales, pedagógicas y éticas) 
con relación a los estilos de aprendizaje ya que considera que son categorías 
estrechamente relacionadas en cada una de las fases del proceso de enseñanza-
aprendizaje. Para ello; selecciona a partir de un enfoque cognitivo constructivista, la 
propuesta de Alonso, Gallego y Honey (1994, citados por el autor). 
En relación con estas ideas Beltrán y Cabanach (1990, citados por Martín-Cuadrado, A. M. 
2011) plantean diferentes rasgos en el profesorado: experimentados, eficaces, expertos, 
principiantes y señalan a la docencia de calidad como el nuevo rol del profesor. Esta autora 
cita a Sánchez-Elvira (2008) quien reconoce además, la necesidad de identificar en los 
estudiantes competencias genéricas: instrumentales, personales y sistémicas que 
constituyen una parte fundamental del perfil profesional.  
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3. Hacia una conceptualización del estilo de enseñanza desde la 

concepción histórico-cultural para caracterizar estilos de aprendizaje 
Desde esta perspectiva los estilos de aprendizaje en estudiantes universitarios exigen 
asumir una concepción personológica, la cual tiene su origen a finales de la segunda mitad 
del siglo XX por influencia de la psicología humanista en el proceso de enseñanza ï 
aprendizaje, y su sustento psicológico fundamental es la teoría histórico-cultural de L. S. 
Vigotsky y sus seguidores. 
A partir de estos sustentos teóricos se conceptualizó el término estilos de aprendizaje como 
la forma específica en que como resultado del desarrollo de la personalidad se combinan lo 
afectivo, lo cognitivo y lo metacognitivo en el proceso de  interiorización de la experiencia 
histórico social; el que tiene un carácter gradual, consciente y relativamente estable para  
aprender a sentir, pensar y actuar (Aguilera, E. 2010). 
Es importante percatarse de que tanto los profesores como los estudiantes, explotan sus 
estilos de aprendizaje, aunque en el caso de los docentes este se revela en su estilo de 
enseñanza. Sin embargo, la significación práctica de ambos conceptos, estilos de 
enseñanza y estilos de aprendizaje se revela de manera concreta en las estrategias 
didácticas ya que suponen tanto las acciones de enseñanza del profesor como de las 
acciones de aprendizaje de los alumnos, pero contextualizadas dentro de la dinámica de los 
componentes, (objetivos, contenidos, métodos, medios, la evaluación y las formas de 
organización de la actividad docente) mediados por las especificidades del perfil profesional 
y por el proceso comunicativo que se establece. 
Desde esta posición teórica se conceptualiza el término estilos de enseñanza como la 
manera en que el docente exterioriza la experiencia histórico social  del perfil profesional a 
través de la dinámica del proceso de enseñanza-aprendizaje; en el que interactúan 
variables pedagógicas y personológicas con un carácter relativamente estable que imprime 
un sello peculiar a las relaciones de comunicación que establece en su contexto educativo 
(Aguilera, E. 2011). 
Sin embargo, en muchas ocasiones aunque los docentes están conscientes de las 
diferencias en el modo de aprender de sus estudiantes, no poseen los recursos didácticos 
que les permitan atender esta diversidad y se cuestionan cómo cumplir con los objetivos 
cognitivos teniendo en cuenta los recursos procedimentales más afines a cada estudiante. 
Lo que muchas veces supone en ellos una perspectiva de esfuerzo adicional que sin lugar a 
dudas caracteriza su estilo de enseñanza. 

Por lo que resulta de gran utilidad precisar que no es posible acomodarse a las 
preferencias de estilo de todos los estudiantes en todas las ocasiones; por ello  se 

sugiere ir implementando ajustes conscientes y de manera paulatina en cada área, 
teniendo en cuenta los objetivos curriculares. De este modo resulta imprescindible 

que los docentes se percaten como sus comportamientos en la enseñanza 
responden a su manera de aprender y puedan valorar su impacto en los recursos de 
aprendizaje de cada estudiante. 

La utilización de referencias acerca de los estilos de aprendizaje puede constituir un 
valioso aporte para el diseño de modelos de autorregulación que favorezcan la 

formación de los profesionales a partir de ajustes en los procesos de enseñanza. Es 
así como el docente al cuestionarse su práctica puede perfeccionar su función 
mediadora en los procesos de aprendizaje y expresar su compromiso con el 

contexto educativo universitario. 
Algunas recomendaciones que pueden ser útiles en dicha adecuación pueden 

concretarse en la delimitación por el docente de las dimensiones de estilo de 
aprendizaje teniendo en cuenta el año académico y los problemas profesionales en 
relación con el tema que se está desarrollando, elegir métodos diversos y flexibles 

para la evaluación y considerar los recursos didácticos a utilizar de acuerdo con el 
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perfil ocupacional, las características del grupo, el número de alumnos, la cultura del 

centro educativo y su entorno socioeconómico.  
Conclusiones: 

La profundización en los fundamentos teóricos para el proceso de caracterización 
de los estilos de enseñanza y su contextualización en la educación superior plantea: 

¶ La necesidad de delimitar términos que por su proximidad generan 
ambigüedad en la conceptualización de estilos de enseñanza, 

¶ Es posible establecer criterios para la clasificación de los estilos de 
enseñanza que consideren como punto de partida la caracterización de los 

estilos de aprendizaje por ser categorías estrechamente relacionadas en 
cada una de las fases del proceso de enseñanza-aprendizaje, 

¶ Es pertinente conceptualizar el término estilos de enseñanza utilizando como 

sustento psicológico fundamental la teoría histórico-cultural de L. S. Vigotsky 
aplicada a los estilos de aprendizaje; y con ello, establecer criterios para su 

caracterización a través de variables pedagógicas y personológicas, 

¶ Aunque la dinámica que se establece entre estilos de enseñanza y estilos de 
aprendizaje esta marcada por diversas influencias, es posible establecer 

estrategias didácticas personalizadas y contextualizadas.  
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Resumen 

 
La diversidad de las modalidades de acceso al conocimiento constituye una de las 

características más importantes en las sociedades del aprendizaje. Basado en 
competencias, los estilos de aprendizaje se fundamentan en un sistema de 

enseñanza-aprendizaje, que va desarrollando la autonomía de los estudiantes y su 
capacidad de aprender. En el tema se justifica, que el aprendizaje basado en 
Competencias, significa establecer las que se consideran necesarias en el mundo 

actual. La metodología de la investigación fue un estudio cuantitativo con aplicación 
del cuestionario COMPUNEM y cualitativo análisis documental y la entrevista 

semiestructurada. Los resultados muestran que existe  gran  percepción de los 
estudiantes referente a los estilos de aprendizaje como esencial para su formación y 
sus elecciones como competencias para el ejercicio profesional. Concluimos que 

aún hay una gran desvinculación  entre universidad, sociedad y mercado de trabajo. 
 
Palabras clave: estilos de aprendizaje, estudiantes,  competencias, profesional. 

 
LEARNING STYLES DESCORTINANDO PROFESSIONAL SKILLS IN THE 

VISION OF THE UNIVERSITY STUDENTS. 

 
Abstract 

The diversity of modes of access to knowledge is one of the most important 
in learning societies. Based on competences, the learning styles are based on 

a teaching-learning system that develops student's autonomy and ability to learn. On 
the topic of the learning styles: members of the professional competences in the 

vision of university students warranted, that the learning based 
on competences, means stablishing those that are considered necessary in today's 
world. The methodology of the research was a quantitative study with application of 

the questionnaire COMPUNEM  and qualitative document analysis and 
semistructured interview.  The results show that there is great awareness of 

students regarding learning styles to be essential to their education and their choices 
as competences to the professional activity. We conclude that there is still a 
big disconnection between university, society and business market. 
Keywords: learning styles, students, competences, professional.  
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Introducci·n 

La relación interna o expresiva entre universidad y la sociedad es la que, además, 
explica el hecho de que la universidad pública siempre fue, desde el inicio, una 

institución social (Bernheim y Chauí,2005:18). 
La educación superior es un fenómeno de alta complejidad, cuyo análisis exige 

instrumentos que superen los planteamientos puramente economicistas o parciales, 
y respeten la necesidad de mantener el equilibrio entre las necesidades del sector 
productivo y de la economía, las de la sociedad como un todo, y las no menos 

importantes necesidades del individuo como ser humano, todo considerado dentro 
de un contexto particular, histórico, social y cultural (20). 

El Plano Nacional de Educación Brasileña (2001) plantea una revisión de la 
estructura académica con la diversificación de las modalidades, articulando la 
graduación con el postgrado y la educación superior con la educación básica. Los 

informes del Gobierno brasileño de 2008 definen el fortalecimiento de las 
infraestructuras económica, social y urbana, ocurriendo simultáneamente con la 

implementación de las políticas públicas y esta vertiente nos deja creer que tenemos 
condiciones  para un caminar más optimista. La concepción de educación que 
inspira el Plan de Desarrollo de la Educación (PDE:2008), en el ámbito del Ministerio 

de Educación, y que pasa por la ejecución de todos sus programas,  reconocen la 
Educación una faz del proceso dialéctico que se establece entre socialización e 

individualización de la persona que tiene como objetivo la construcción de la 
autonomía, es decir, la formación de individuos capaces de asumir una postura 
crítica y creativa frente al mundo. 

Se justifica en el tema propuesto: Los estilos de aprendizaje descortinando   las 
competencias profesionales en la visión de los estudiantes,  que el aprendizaje  

basado en competencias sigue  siendo estudiado para englobar un concepto más 
amplio de lo que una persona debe tener para un buen desempeño.  
La investigación del referido estudio evidencia  el  objetivo general: propiciar el 

conocimiento de los estilos de aprendizaje  identificados  por los estudiantes 
universitarios como competencias esenciales para su formación y el desempeño 

profesional. 
El presente informe de la investigación en la Universidad de Brasília nos trae 
caminos de reflexión y acción  mediante una visión de la complejidad del tema y las 

múltiples observaciones que nos permiten delinear algunas propuestas que pueden 
explorar y desvelar  otras visiones relacionadas con el contexto. 

Según Villa y Poblete (2008:153)  el mundo laboral cambia muy rápidamente e, 
independientemente de las titulaciones y áreas de estudio, el currículum académico 
ha de ser un medio a través del cual se enseñan y aprenden otros elementos que 

permitan al estudiante funcionar eficazmente en esta nueva sociedad del 
conocimiento. El concepto de aprendizaje a lo largo de la vida (life longlearning) está 

cobrando mucha importancia e implica que las universidades deben ofrecer una 
educación adecuada a sus estudiantes para que ellos, como ciudadanos y 
profesionales, se desarrollen eficazmente en la sociedad.     

ñLa ñsociedad del conocimientoò es tambi®n una ñsociedad del aprendizajeò. Esta 
idea está íntimamente relacionada a la comprensión de toda educación en un 

contexto más amplio: el aprendizaje continuo a lo largo de la vida, donde el individuo 
precisa ser capaz de manipular el conocimiento, de ponerlo al día, de seleccionar lo 
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que es apropiado para un contexto específico, de aprender permanentemente, de 

entender lo que se aprende, de tal forma que pueda adaptarlo a nuevas situaciones 
que cambian r§pidamenteò (Villa, 2003: 04). 

Para los autores Villa y Poblete el dominio de esta competencia está estrechamente 
relacionado con: madurez y seguridad personal, capacidad de autocrítica, tolerancia 
a la frustración, flexibilidad, adecuación  a las situaciones cambiantes del entorno; 

implica valores de curiosidad, control, orden, autoestima, educación, competencia, 
aceptación de las propias limitaciones, desarrollo personal, investigación, etc. 

Para Le Boterf (2003: 152) los metaconocimientos (meta: accionar en el segundo 
grado) desempeñan un papel importante en la autoimagen. Se puede definirlos 
como los conocimientos que el sujeto tiene de sus propios conocimientos que él 

tiene  de lo que sabe hacer. Esos  metaconocimientos permiten al profesional 
administrar, controlar y supervisar sus propios saberes. 

 Los metaconocimientos permiten interpretar conocimientos declarativos o 
procesuales disponibles, elegir entre múltiples saberes aquellos que conviene 
movilizar con pertinencia, memorizar aquellos que fueron estimados previamente 

útiles. Crear nuevos conocimientos, proceder a generalizaciones, jerarquizar 
saberes. Ellos permiten que un profesional modele sus propios conocimientos. Solo 
a partir del momento en que es capaz de alejarse  en relación a su funcionamiento 

cognitivo y operatorio  es cuando el profesional podrá orientarlo y perfeccionarlo. La 
reflexibilidad forma parte del profesionalismo. El metaconocimiento permite la 

orientación autónoma de la acción y del aprendizaje. Se pasa de la percepción al 
conocimiento de su propio funcionamiento cognitivo. 
Los metaconocimientos ata¶en al trabajo de ñreflexibilidadò descrito por Piaget: el 

sujeto se aleja  de las acciones  que ejecuta, él las describe. Ese alejamiento es 
distinto de la reflexión que incide sobre el objeto de la acción. Conocer su propio 

conocimiento ya es transformarlo. 
Si los metaconocimientos permiten al sujeto describir los ñsaber hacerò operados, la 
metacognición le dará la posibilidad de explicar cómo hace para describi r  esos 

ñsaber hacerò. Ese nuevo alejamiento ser§ el fundamento de los procesos que 
permiten ñaprender a aprenderò. La metacognici·n es el retorno de sus propios 

procedimientos mentales para tomar consciencia de ellos y poder describirlos. No 
espontáneo, ese retorno exige,  él propio, un aprendizaje que supone la intervención 
de un mediador. 

En la visión de Zabala y Arnau (2010: 82-83) la enseñanza debe facilitar el 
desarrollo de las competencias profesionales, ejerciendo esencialmente, una 

función orientadora a la cual permita el reconocimiento y la potenciación de las 
habilidades de cada uno de acuerdo con sus capacidades e intereses. Este proceso 
consistirá en realizar un análisis de cuáles son las habilidades, las actitudes, y los 

conocimientos que son necesarios dominar, ejercer y conocer para conseguir ser 
capaz de actuar de modo competente, y que van a corresponder a los contenidos de 

aprendizaje. Las competencias deberán incluir los contenidos  conceptuales, 
procedimentales y actitudinales.  
El sistema escolar debe formar personal para la innovación, capaces de evolucionar 

y de adaptarse a un mundo en rápida mutación, pero sin perder la visión global de la 
persona como ser crítico delante de las desigualdades y comprometido con la 

transformación social y económica en dirección a una sociedad en la cual no solo se 
garantice el derecho al trabajo, sino también que este sea realizado en función del 
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desarrollo de las personas y no solamente de los intereses del mercado. En la 

dimensión profesional  el individuo debe ser competente para ejercer una tarea 
profesional adecuada a sus capacidades, a partir de conocimientos  y de las 

habilidades específicas de la profesión, de forma responsable, flexible y rigurosa 
que le permita satisfacer sus motivaciones y sus expectativas de desarrollo 
profesional y personal (82). 

De acuerdo con Villa y Poblete (2008:31) las universidades están realizando un 
esfuerzo en incorporar estrategias, metodologías y técnicas de enseñanza ï

aprendizaje para favorecer el desarrollo autónomo de los estudiantes y un 
aprendizaje más significativo, que se logra con una metodología más activa que 
incorpora el trabajo individual y grupal, así como una mayor reflexión sobre las 

propias tareas y acciones que llevan a cabo los estudiantes. El aprendizaje basado 
en competencias es mejor valorado por los empleadores porque da una respuesta 

más adecuada a la aplicación del conocimiento del estudiante.   No se trata de 
mejorar la preparación profesional de los estudiantes para ocupar un determinado 
puesto laboral, sino de ofrecer una formación más sólida , más firme, más acorde 

con el enfoque de lo que debe ser una buena formación universitaria que ayude a 
los estudiantes a saber, a saber hacer, a convivir ya  ser (46-47). 
Como indica De Miguel y otros (2009:30): 

ñEl car§cter institucional de la ense¶anza demanda una intervenci·n conjunta del 
profesorado que garantice la necesaria convergencia de  concepciones y 

planteamientos sobre lo que es enseñar a aprender a  aprender y posterior 
coherencia en la actuación de los docentes de un centro. En esta línea, todo 
profesor, en coordinación con el resto del profesorado del centro universitario, ha de 

organizar el proceso de enseñanza  -  aprendizaje de su disciplina como una 
intervención que  fundamentalmente está direccionada al desarrollo de la misma a 

trav®s del aprendizaje progresivamente aut·nomo de los estudiantesò. 
A medida que las sensibilidades se vuelven para los sujetos de la acción 
educativa para nuestras identidades y saberes docentes y además, para 

nuestro trabajo, y a medida que tenemos que mirar sobre los educandos, se 
hace obligatorio tener otra visión sobre la práctica escolar, los currículos, los 

tiempos y su ordenamiento (Arroyo, 2006: 53). 
Los currículos no deben ser el fin, sino tener una lógica para el desarrollo de las 
competencias y habilidades que deberán ser aprendidas. 

La educación  ha cobrado en todo el mundo un  aprendizaje significativo que  
 hoy llamamos de conocimiento, habilidades y actitudes, que podemos 

englobar en una solo palabra: competencias. 
Educar en competencias implica un cambio en el concepto de qué enseñar y 

cómo enseñar. Los contenidos impregnados de realidad visualizan un contexto 

multidisciplinario, interdisciplinario, evidencian significados, significancia, relevancia, 
profundidad desarrollando a las personas para la vida personal, emocional, social y 

profesional. 
 
2. Los  estilos de  aprendizaje: el arte de convivir con las habilidades y 

competencias. 

Los estilos de Aprendizaje se enmarcan dentro de los enfoques pedagógicos 

contemporáneos que insisten en la creatividad, aprender a aprender. Podemos 
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definir ñaprender a aprenderò como el conocimiento y habilidad necesarios para 

aprender con efectividad en cualquier situación en que uno se encuentre. 
El aprendizaje, las oportunidades de aprendizaje bien aprovechadas son las que 

consiguen que los sujetos crezcan y mejoren durante toda su vida cotidiana. 
Debemos  intentar como educadores, que los educandos reconozcan y utilicen sus 
oportunidades de aprendizaje. Aprendemos a aprender aprovechando las 

oportunidades que cada día se nos ofrecen (Alonso, 1999:44).   
Por mucho tiempo la necesidad de capacitar a las personas era considerada como 

la necesidad de adquirir conocimientos. Ese concepto fue ampliando y la adquisición 
de lo que se llama conocimiento pasó también a englobar habilidades y destrezas. 
Surge un nuevo tipo de sociedad  en que la adquisición de los  conocimientos, no se 

encuentra sólo en las instituciones educativas y la formación no se limita solo a la  
formación inicial. En un mundo cada vez más complejo las personas pueden ejercer 

varias profesiones y es fundamental la percepción de la educación a lo largo de la 
vida.  El conocimiento podrá ser adquirido en los sistemas formales de educación, 
mediante la educación no formal e informal, en las actividades profesionales, en los 

medios audiovisuales, entre otros. 
Actualmente la propia cultura se construye  basándose más en un modelo de la 
creatividad y la renovación que en el modelo de la permanencia y la reproducción. 

La generalización del aprendizaje en todos los niveles de la sociedad tendría que 
ser la contrapartida lógica de la inestabilidad permanente creada por la cultura de la 

innovación. Las sociedades del aprendizaje tienen que afrontar forzosamente en el 
siglo XXI un  desafío  de envergadura: armonizar la cultura de la innovación con una 
visión a largo plazo (UNESCO, 2005: 62). 

El conocimiento de la realidad es indispensable al desarrollo de la consciencia de sí 
mismo y este, a su vez, al  aumento de aquel conocimiento. Pero el acto de 

conocer, que, si auténtico, demanda siempre el desvelamiento de su objeto, no se 
da en la dicotomía entre objetividad y subjetividad, acción y reflexión, práctica y 
teoría. Por este motivo, se hace importante en la práctica del desvelamiento de la 

realidad social, en el proceso de concienciación, que la realidad sea aprehendida no 
como algo que es, sino como devenir, algo que está siendo  (Meksenas, 2002: 105-

106).  
Si no hay concienciación sin desvelamiento de la realidad objetiva, en cuanto objeto 
de conocimiento de los sujetos envueltos en su proceso, tal desvelamiento aunque 

ocurra una nueva percepción de la realidad desnudándose, no basta aun para 
autenticar la concienciación. Así como el ciclo gnoseológico no termina en la etapa 

de adquisición del conocimiento existente, puesto que se prolonga hasta la fase de 
la creación del nuevo conocimiento, la concienciación no puede parar en la etapa 
del desvelamiento de la realidad. Su autenticidad se da cuando la práctica del 

desvelamiento de la realidad constituye una unidad dinámica y dialéctica con la 
práctica de la transformación de la realidad (Freire, 1976: 145). 

Para Vygotski (1982) la cognición científica debe adaptarse, acomodarse a las 
peculiaridades de los hechos bajo estudio, ser estructurada de acuerdo con las 
demandas. La interpretación científica, en conjunto con otras actividades, es una de 

las formas de actividad del hombre social. Sin embargo, es evidente que el 
fenómeno natural no modificado no puede explicar el desarrollo, el movimiento, el 

cambio en la historia de la ciencia. 
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No obstante, en un nivel dado de desarrollo, nosotros podemos señalar, diferenciar 

o abstraer los requerimientos que la naturaleza hace sobre el fenómeno a ser 
estudiado en el nivel corriente de cognición, un nivel que es determinado no por la 

naturaleza del fenómeno, sino por la historia del hombre. Eso es así porque las 
propiedades naturales del fenómeno constituyen una categoría puramente histórica 
en el nivel corriente de cognición. Considerando que estas propiedades varían en el 

proceso de cognición, y que la totalidad de las propiedades científicas es una 
dimensión histórica, estas pueden ser consideradas como la causa, o como una de 

las causas del desarrollo histórico de la ciencia (Vygotski, 1982). 
El desarrollo es una condición para el aprendizaje. El desarrollo  cognitivo es un 
proceso dialéctico, complejo, que mantiene relaciones continuas  con el aprendizaje 

de las funciones psicológicas elementales y superiores. La característica esencial de 
las funciones psíquicas superiores es que ellas son mediadas por el signo, lo que 

define su carácter simbólico. El lenguaje se evidencia como elemento de 
importancia fundamental del aprendizaje( Vygotski, 1984). 
A partir de la reflexión y de las teorías, vamos infiriendo diferentes conceptos y 

aplicaciones de los Estilos de Aprendizaje. Alonso (1992:43) afirma, en los Estilos 
de Aprendizaje, que en una perspectiva fenomenológica, las características 
estilísticas son los indicadores de superficie de los niveles profundos de la mente 

humana: el sistema total de pensamiento y las peculiares calidades de la mente que 
un individuo utiliza para establecer lazos con la realidad. El concepto de Estilo de 

aprendizaje, según Alonso, no es común para todos los autores y es definido de 
forma muy variada en las investigaciones (45). 
Para Hunt (1979:27) el Estilo de Aprendizaje son ñlas condiciones educativas bajo 

las que un discente está en la mejor situación para aprender, o qué estructura 
necesita el discente para aprender mejorò. Y, complementa, es el nivel conceptual 

que caracteriza el Estilo de aprendizaje: ñes una caracter²stica basada en la teor²a 
del desarrollo de la personalidad que describe a la persona en una jerarquía de 
desarrollo creciente de la complejidad conceptual, autorresponsabilidad e 

independencia (46). 
El autor Gregorc (1979) afirma que el Estilo de Aprendizaje consiste ñen 

comportamientos distintivos que sirven como indicadores de cómo una persona 
aprende y se adapta a su ambienteò (46). 
Estilos de Aprendizaje para Smith (1988:24) son ñlos modos caracter²sticos por los 

que un individuo procesa la información, siente y se comporta en las situaciones de 
aprendizajeò (47). 

En la visión de Kolb (1984) el concepto de Aprendizaje es descrito como: 
ñalgunas capacidades de aprender que se destacan por encima de otras como 
resultado del aparato hereditario de las experiencias vitales propias y de las 

exigencias del medio ambiente actualò. Llegamos a resolver de manera 
característica, los conflictos entre el ser activo y reflexivo y entre el ser inmediato y 

analítico. Algunas personas desarrollan mentes que sobresalen  en la conversión de 
hechos dispares en teorías coherentes, y, sin embargo, estas mismas personas son 
incapaces de  deducir hipótesis a partir de su teoría, o se interesan por hacerlo; 

otras personas  son genios lógicos, pero encuentran imposible sumergirse en una 
experiencia y entregarse a ellaò (47). 

Desde nuestro punto de vista, una de las definiciones más claras y ajustadas es la 
que propone Keefe (1988: 48): 
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ñLos Estilos de Aprendizaje son los rasgos cognitivos, afectivos y fisiol·gicos, que 

sirven como indicadores relativamente estables, de cómo los discentes perciben, 
interaccionan y responden a sus ambientes de aprendizajeò. 

Honey y Mumford (1986: 68-69) asumen gran parte de la teoría de Kolb (1984) 
tratando de aumentar la efectividad del aprendizaje y de buscar una herramienta 
más completa, que facilite una orientación para la mejora del aprendizaje. Los 

Estilos de Aprendizaje serán algo así como la interiorización por parte de cada 
sujeto de una etapa determinada del ciclo. Los Estilos, en consecuencia, para 

Honey y Mumford (70) son también cuatro, que a su vez son las cuatro fases de un 
proceso cíclico de aprendizaje: Activo, Reflexivo, Teórico, Pragmático. Esta 
clasificación no se relaciona directamente con la inteligencia, porque hay personas 

inteligentes con predominio en diferentes Estilos de Aprendizaje. 
Ahora, ha sido añadida, según Alonso (1992a: 71), a cada uno de los Estilos de 

Aprendizaje, la conceptuación de Honey y Mumford,  una lista de características 
(Tabla de especificaciones) que creen que determinan con claridad el campo de 
habilidades de cada Estilo. Dividieron en cada Estilo, dos niveles de características. 

Las cinco características que han obtenido las puntuaciones más significativas con 
resultado de los análisis factoriales y de componentes de las 1371 investigaciones 
(Alonso, 1991a: 93) fueron denominadas de características principales de acuerdo 

con la prioridad que aparecen en su estudio estadístico.  
Según Alonso (1992:43) pensamos que el estilo es bastante más que una mera 

serie de apariencias. Este punto de vista significa que características personales 
como la preocupación por el detalle o el uso fácil de la lógica para determinar la 
verdad, la búsqueda de significados, la necesidad de opciones, no son simples 

casualidades, sino aspectos muy unidos a elementos psicológicos. 
Como comenta Alonso, cuando Gregorc (1979) y otros autores estudiaron, en los 

años 70, los comportamientos característicos de los alumnos brillantes, dentro y 
fuera del aula, encontraron aspectos muy contradictorios. Poco a poco los 
investigadores fueron comprobando que las manifestaciones externas respondían, 

por una parte, a disposiciones naturales de cada individuo y por otra, a resultados 
de experiencias y aprendizajes pasados. 

En la visión de Coll (1998: 77-78). la enseñanza debe ser concebida como una 
práctica social cuya finalidad es la de contribuir al desarrollo de las personas en la 
doble vertiente de socialización y de individualización. A partir de esa perspectiva el 

educando construye significados relativos a los contenidos escolares como 
resultado de una dinámica interna propia, pero la naturaleza cultural de los 

contenidos marca la dirección de ese proceso constructivo por medio de la 
intervenci·n del profesor.Se ha definido el concepto de ñcompetenciaò como el 
desarrollo de capacidades complejas que permiten a los educandos reflexionar y 

operar en diferentes campos de actividad. 
Braslavsky (2001: 249) expresa respecto a la noción de competencia que se trata de 

un procedimiento internalizado que incorpora conocimientos conceptuales y es 
pertinente reflexionar sobre los aspectos favorables que esta modalidad de 
organización puede presentar. En este sentido se presentan algunas 

consideraciones: 
-El énfasis en la aplicación y utilidad del conocimiento que pone una educación 

basada en competencias a diferencia del planteamiento tradicional centrado en el 
aprendizaje de la adquisición de la información, alejada la mayoría de las veces de 
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la aplicación en la realidad, lo cual es factor de desmotivación por parte de los 

estudiantes. 
-La visión integral del aprendizaje que vincula conocimientos, destrezas, actitudes y 

valores a través de múltiples y diversas tareas a realizar.  
-Este carácter relacional del concepto de competencia cambia la concepción por la 
cual la simple ejecución mecánica de tareas es suficiente para ser competente. 

-La necesidad de modalidades más complejas y diversas de evaluación. 
 -Considerar, además del producto, el proceso interior del aprendizaje en el cual 

tiene lugar la apropiación del conocimiento, proceso que requiere de la creatividad y 
de la racionalidad reflexiva ya que se establecen relaciones entre los nuevos 
conocimientos y los saberes anteriores que el estudiante posee. Se trata del 
aprendizaje significativo en tanto el estudiante atribuye significados a lo que debe 

aprender a partir de lo que ya conoce. 

Como dice De Miguel (2009:17) el elemento central de la planificación debe ser 
exponer secuencialmente todo el conjunto de actividades y tareas a realizar para 
orientar las experiencias que habrán de recorrer los estudiantes a lo largo de su 

proceso de enseñanza-aprendizaje. Ello significa que, una vez establecidas las 
competencias (aprendizajes a alcanzar), la planificación adecuada exige precisar las 
modalidades y metodologías de enseñanza adecuadas para su adquisición, así 

como los criterios y procedimientos de evaluación a utilizar para comprobar si se 
han adquirido realmente. Se denominan modalidades las ñmaneras distintas de 

organizar y llevar a cabo los procesos de enseñanza-aprendizajeò. En la docencia 
universitaria se pueden utilizar distintas formas de organizar las enseñanzas en 
función de los propósitos que se plantea el profesor y de los escenarios y recursos 

que utiliza para ello. Desde el punto de vista de la finalidad, no es lo mismo que el 
profesorado se proponga como objetivo de su acción didáctica suministrar 

conocimientos a los estudiantes que mostrarles cómo pueden aplicar los 
conocimientos para solucionar problemas prácticos, como tampoco es igual cuando 
centra su actividad en lograr la participación y el debate con los estudiantes o el 

intercambio y cooperación entre ellos. Cada caso constituye una finalidad distinta y 
requiere, por tanto, un escenario y unos recursos apropiados (19). 

La historia nos enseña que muchos de los problemas mundiales no han sido 
provocados por la falta de conocimientos, sino más bien por capacidades, valores y 
actitudes inadecuadas. Lo que el mercado laboral exige de sus potenciales 

trabajadores, no son niveles específicos de conocimientos teóricos, sino niveles 
demostrables y adecuados de comportamientos responsables, de competencias 

profesionales y de capacidades de comunicación (Unesco,2005). 
 
3. Metodología de los estudios cualitativo y cuantitativo 

La  investigación propuesta engloba enfoques que muestran corrientes 
conceptuales que originan procedimientos metodológicos cualitativos  y 

cuantitativos.  
La investigación educativa, que se presenta, es entendida por Hernández Pina 
(1995: 03) como el estudio de los métodos, los procedimientos y las técnicas 

utilizadas para obtener un conocimiento, una explicación y una comprensión 
cient²ficos de los fen·menos educativos, as² como tambi®n para ñsolucionarò los 

problemas educativos y sociales. 
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Según Flick (2007), se establecen combinaciones de ambos enfoques uniendo los 

resultados de la investigación cualitativa y la cuantitativa en el mismo proyecto uno 
detrás de otro o al mismo tiempo. Si el interés en combinar investigación cualitativa 

y cuantitativa se centra en tener un conocimiento mayor (más amplio, mejor, más 
completo) sobre el problema, los resultados son útiles. Lo que necesita es una 
explicación o interpretación teórica de la divergencia y las contradicciones (282-

283).     
 

 
3.1 Instrumentos 
Los instrumentos del estudio cualitativo utilizados en la investigación fueron: el 

análisis documental, la entrevista semiestructurada. 
El análisis documental constituye una técnica valiosa de abordaje de datos 

cualitativos, completando otras técnicas o desvelando aspectos nuevos. Guba y 
Lincoln (1981: 39) resumen las ventajas del uso de documentos diciendo que una 
fuente tan repleta de informaciones sobre la naturaleza del contexto nunca debe ser 

ignorada, cualesquiera que sean los otros métodos de investigación elegidos.  
La entrevista cualitativa, para Colás (1998: 275), es una de las técnicas más usuales 
en la investigación cualitativa. La entrevista busca encontrar lo que es más 

importante y significativo para los informantes, descubrir acontecimientos y 
dimensiones subjetivas de las personas como creencias, pensamientos y valores. 
La metodología cualitativa se ha identificado con el estudio de casos. El estudio de 

casos se caracteriza porque presta especial atención a cuestiones que 
específicamente pueden ser conocidas a través de casos. Conforme  lo destacado 

por Stake (1994: 236): ñel estudio del caso no es una opci·n metodol·gica, sino una 
elección sobre el objeto a estudiar. 

Las historias de vida profesional  fueron una técnica de investigación social  
trabajada en las entrevistas  semiestructuradas. En la visión  de Colás (1998: 283), 
las historias profesionales pueden utilizarse para valorar la repercusión de las 

experiencias vitales y de formación en las prácticas profesionales. Las historias 
pueden tener múltiples significados y  expresan la interpretación que se hace de las 

acciones. 
El instrumento metodológico del estudio cuantitativo utilizado en la investigación 

fue el cuestionario COMPUNEM (Competencias Universitarias para el Empleo) 

Anexo1 de  Alonso y Gallego  se  adaptó para esta investigación. Considerando que 
el cuestionario es una técnica de recogida de datos, se desarrolló  la investigación   

por encuesta. 
 La investigación por encuesta traduce  las variables empíricas sobre las que se 
desea obtener información en preguntas concretas sobre la realidad social a 

investigar, capaces de suscitar respuestas únicas y claras (Bravo, 1998: 123).De 
modo general, las cuantificaciones son aseguradas por un procedimiento  muy  

riguroso, testado y preciso (Laville, 1999: 43). 
 
3.2 Contexto de la investigación 

La investigación se efectuó de noviembre de 2010 a febrero de 2011, en  09 (nueve) 
áreas universitarias y con los estudiantes de la Universidad de Brasilia, que está 

ubicada en la Capital Federal de Brasil, en la Región Centro-Oeste. La Universidad 
Federal está situada en el  Plano Piloto, Campus  Darcy  Ribeiro, Asa Norte.  
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3.3 Sujetos de la investigación 
Curso Presencial: La investigación del curso presencial se realizó  en la 

Universidad en los cursos de Economía, Derecho, Matemática, Educación, 
Traducción e  Interpretación, Medicina e Ingeniería. Los estudiantes que participaron 
fueron:319 (trescientos diecinueve) estudiantes de la UNB  y 35 (treinta y cinco) 

profesionales ex alumnos de la Universidad de Brasilia. 
Curso a Distancia: Los cursos a distancia investigados fueron: Administración, que 

pertenece a la Universidad Abierta do Brasil y Pedagogía de la Facultad de 
Educación. Los estudiantes  son del estado de Acre/Brasil y participaron de la 
investigación 249 (doscientos cuarenta y nueve): 51 (cincuenta y un) de la 

Universidad Abierta y 198 (ciento noventa y ocho) de la Facultad de Educación. 
 

 
4. Resultados 
 

4.1 Cualitativos 
 

La interpretaci·n de los datos de la an§lisis documental se realiz· mediante  la 

documentaci·n de la Universidad,  los Decretos, Leyes y planeamientos del MEC, Y 
los estudios e investigaciones  realizados por la UNESCO, OCDE y MEC/UNICEF 

entre otros relacionados con el curso superior alcanzando los niveles socio-pol²ticos, 
t®cnico-organizacionales, cultural-organizacional, entre otros: 

¶ Nivel socio-pol²tico, comprende la inserci·n de la UnB en el escenario de 

Distrito Federal y de Brasil. 

¶ Nivel t®cnico-organizacional identific· las bases que definieron la relaci·n de 

la Universidad con su misi·n, negocio, comunidad, sociedad  analizando el 
proceso de ense¶anza   y  sus repercusionesanalizando el proceso de 

ense¶anza en la universidad y  sus repercusiones para la organizaci·n del 
trabajo en la visi·n de los estudiantes, coordinadores, profesores, rectores, 
asistentes administrativos , entre otros. 

¶ Nivel cultural-organizacional, se analiz· el ambiente externo e interno de la 
organizaci·n,  entendiendo la  formaci·n de la cultura de la universidad.En el  

contexto de la complejidad de conocimientos,  el aprendizaje se contest· 
mediante las aclaraciones de los estudiantes, evidenciando, en el 

cuestionario COMPUNEM, las competencias que se consideran importantes 
para el empleo y el nivel adquirido en la universidad. Una vez m§s, se aclara 
en la investigaci·n la evaluaci·n de las pol²ticas p¼blicas brasile¶as en el 

contexto educacional. 
 
Las entrevistas semiestructuradas fueron realizadas con los ex alumnos de la 

Universidad de Brasilia en los cursos correlatos a la investigación y que están entre 
2 a 15 años desempeñando las actividades: 

¶ En el primer momento, la presentaci·n const· de los datos socio-
profesionales proporcionando un conocimiento de los ex alumnos de acuerdo 

con los cursos de formaci·n.Los datos destacan los profesionales 
entrevistados con una media entre las edades de 25 a 49 a¶os. 
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Según los datos socio-profesionales  iniciamos la interpretación de  los 

elementos que nos permiten conocer este deponente entrevistado. 
Es importante señalar que son profesionales jóvenes con tiempo de trabajo 

significativo. Pero, mediante la necesidad de la adquisición de constantes 
nuevas competencias, aun no hay mayores preocupaciones con  estudios más 
avanzados como máster y doctorado. En el contexto investigado, la presencia de 

las mujeres se destacó como significativa entre los hombres. Conforme se puede 
observar, las mujeres están aumentando su  espacio en el mercado de trabajo y 

en los estudios. La  paradoja que sobresalió ha sido entre la evolución constante 
de las tecnologías y la formación de los profesionales en TIC. La referencia 
presentada se expresó en TIC- usuario. Los especialistas en tecnología  solo se 

revelaron entre los Ingenieros y los Traductores. Como la mayoría de los 
profesionales trabaja y estudia, se esperó una profundización entre los 

conocimientos tecnológicos, principalmente porque muchos de  los entrevistados 
ocupan el nivel profesional en  directiva  intermediaria. El nivel profesional más 
alto se encuentra entre los Médicos, Ingenieros y Traductores en puestos de 

Directiva Intermediaria. 
 

¶ En el segundo momento, los profesionales describen sobre la importancia del 

curso realizado en la UnB, para el desempe¶o en el mercado de trabajo.Se 
percibe una particularidad entre las contestaciones de los profesionales en 

cuanto a la comprensi·n que los ex alumnos traen en la  visi·n de la 
importancia del curso realizado en la UnB, para el desempe¶o en el mercado 

de trabajo. 
A su vez, los grupos evidenciaron, en la mayor parte de los posicionamientos, la 
importancia de la base teórica como fundamental para ejercer sus actividades. En 

esta parte, expresan que los cursos  proporcionan capacidad de liderazgo, visión 
emprendedora, responsabilidad social para adecuarse a las necesidades de 

mercado y  a la realidad global. Consideran también, los conocimientos adquiridos 
muy amplios, posibilitando una formación necesaria para desarrollar otras funciones 
que deseen, públicas o particulares. Otra particularidad importante apuntada  por los 

profesionales de Matemáticas es la posibilidad  la  correlación de la teoría con la 
práctica cotidiana.  

 

¶ En el tercer momento se registra las hablas de los ex alumnos  en relación a 
la adquisición de las competencias desarrolladas durante el curso en la 

universidad y las que adquirieron en el empleo. 
La comprensión de la realidad, de las dificultades, las dudas, los problemas vividos, 

las exigencias en el desarrollo de sus actividades, las percepciones de innovaciones 
reflejan en el cuestionamiento hecho a los profesionales  la necesidad de 
adquisición de nuevas competencias para un buen desempeño profesional. La 

realidad se identifica en las hablas destacadas, que en la concepción de la mayoría 
de las competencias, los profesionales dijeron haber conseguido a través del propio 

curso y las otras que se hicieron necesarias fueron adquiriendo durante las 
prácticas, por tratarse de competencias más específicas, como las leyes que 
cambian constantemente y exigen un estudio constante. 

La complejidad identificada de otras  competencias, también como dicen, surge de 
acuerdo con la posición funcional que pasan a ocupar, cuando aparece alguna 
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tecnología avanzada es necesario profundizar  mediante actualizaciones que se 

hacen fundamentales en la profesión. 
 

¶ El cuarto momento trae una reflexi·n de la  visi·n de los ex alumnos de las  
dificultades que interfirieron, y aun interfieren, en la realidad  del desempe¶o 
de sus funciones. 

En la perspectiva de la aplicabilidad de los conocimientos en la práctica, los 
profesionales hablan de las dificultades encontradas mediante las actividades a ser 

desarrolladas. El desempeño de algunas actividades, en realidad, implican una  
toma de decisiones que muchas veces es necesario profundizar los conocimientos, 
tener el  dominio de las  habilidades específicas y comprender los cambios que se 

hacen necesarios en la realización de algunas tareas. Mediante la reflexión 
propuesta los respondientes dijeron que las dificultades encontradas están 

relacionadas muchas veces con el nivel de exigencia necesario para la comprensión 
de las tareas, necesidad constante de cualificaciones, correlación de las leyes con 
los casos a ser analizados, capacidad técnica, analítica y crítica  para realizar las 

actividades. La poca experiencia con la práctica en el mercado de trabajo también 
presenta dificultades. En la visión de algunos profesionales que ocupan cargos de 

dirección la dificultad es trabajar con autonomía, liderazgo y  horario integral. Otro 
punto  a su vez muy destacado,  trató del trabajo en equipo y  del dominio de los 
conocimientos técnicos específicos.  

Sin embargo, las hablas de los deponentes son complementadas con la indagación 
a los profesionales  de qué es ser un profesional exitoso y ellos delinean algunas  

competencias que  pueden reflejar este posicionamiento. 
Por lo que analizamos sobre las competencias, hasta el momento, podemos definir 
en las hablas que los éxitos están implicados en  las diversas  competencias que se 

producen en el campo educativo con el encuentro con la realidad y se  destacan: 

¶ aquel que tiene talentos, conocimientos adquiridos, creatividad. 

¶ aquel que está preparado, actualizado, es responsable y comprometido. 

¶ aquel que tiene competencia, mucha experiencia, desprendimiento de horario 

y de remuneración.  

¶ aquel que desarrolla ideología, busca ayudar a las personas, mostrando a 
qué vino en la profesión, independiente de la remuneración.   

¶ aquel que se especializa y consigue trabajar desarrollando proyectos, 
creciendo. 

¶ aquel que entiende claramente su papel transformador en la sociedad, 
mejorando la vida de los demás a través de la tecnología. 

¶ aquel que consigue la autonomía, el profesional que tiene más libertad. 
 
La manifestación de los entrevistados refleja las competencias necesarias para el 

desempeño profesional y la complejidad en comprender la necesidad de constantes 
cualificaciones mediante la nueva realidad globalizada  en que vivimos en nuestra 

sociedad del conocimiento.  
 
4.2 Cuantitativos 

 

El instrumento elegido ï COMPUNEM (Cuestionario  de Competencias 

Universitarias para el  Empleo) de Alonso y Gallego  (Anexo 1) se adaptó para esta 



Revista Estilos de Aprendizaje, nº10, Vol 10, octubre de 2012 

Review of Learning Styles, nº10, Vol 10, october de 2012 

Revista de Estilos de Aprendizagem, nº10, Vol 10,outubro de 2012 

Revue de Les Styles d´apprentissage, nº10,Vol 10, octobre de 2012 

 

100 

 

investigación. El  instrumento COMPUNEM  aplicado en la investigación  consta de 

las siguientes  partes: 
Parte I- Datos socioacadémicos: 

Edad,  Género, Estado civil; Lugar de residencia/población; 
Titulación, Situación profesional actual; Nivel de formación en TIC;  
Experiencia profesional, Nivel profesional; Áreas de ocupación, Año del 

cuestionario. 
 

Parte II- Competencias: 
Instrucciones de realización. Relación de 80 (ochenta) ítems, distribuidos en cuatro 
competencias, referentes a cada una de   las   categorías contempladas en el 

cuestionario.  
 
Categorías y competencias 
 

La figura abajo demuestra las categorías que componen el cuestionario 

COMPUNEM. En el cuestionario están contempladas 20(veinte) categorías. En cada 
una de las categorías tiene cuatro competencias relacionando un total de 80 
(ochenta) ítems. El artículo presentado trae la Categoría Estilos de Aprendizaje 

Activo, Pragmático, Reflexivo y Teórico con las competencias referentes a cada 
estilo para la discusión. 

 

 
 
 

Descripción de los Estilos de Aprendizaje y competencias 

 

 
Estilo Aprendizaje Activo 

Transfiere información e ideas con facilidad 

Genera e integra ideas con facilidad para nuevos proyectos o planes 

SEGUNDO IDIOMA 

 
COMUNICACIÓN  

ORAL 

 Y ESCRITA 
 

 

ESTILOS DE 
APRENDIZAJE 

ACTIVO,  
REFLEXIVO,  

PRAGMÁTICO,  
TEÓRICO 

INTELIGENCIA EMOCIONAL 
AUTOCONTROL,  

AUTOESTIMA, 

AUTOMOTIVACIÓN, 

EMPATÍA Y 

HABILIDADES SOCIALES 

 

GESTIÓN CONOCIMIENTO- 
COLABORACIÓN; 
PLANIFICACIÓN Y 
ORGANIZACIÓN 

 

 

SENSIBILIDAD  

AMBIENTAL, 

CULTURAL, 

SOCIAL 

 

 

TIC- USUARIO   Y 
TIC- COMUNICACIÓN 

 

COMPETENCIAS 
CIENTÍFICAS,         

TECNOLÓGICAS Y 
ECONÓMICAS; 

COMPETENCIAS LÓGICAS 
Y DE CÁLCULO 
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Puede procesar información de diferentes fuentes 

Posee adaptabilidad al cambio. 
 
Estilo Aprendizaje Pragmático 

Utiliza información adquirida previamente para completar una tarea o solucionar un 
problema 

Aplica con facilidad las metodologías recién adquiridas 
Sabe transferir los resultados de estudios e investigaciones 

Tiene la capacidad de aplicar el método científico a cualquier fenómeno de la vida 
real. 
 
Estilo Aprendizaje Reflexivo 

Comprende la información relacionando conceptos previos 

Sabe seleccionar y analizar información  
Interpreta resultados  
Puede elaborar conclusiones de forma clara y  acertada. 

 
Estilo Aprendizaje Teórico 

Sabe identificar teorías, principios, modelos o paradigmas  en un artículo, 

conferencia o libro 
Puede identificar la estructura de un texto 

Valora en base a criterios específicos o estándares 
Tiene la capacidad de sistematizar el conocimiento en base a teorías y modelos. 
 

 
En la perspectiva de la interpretación de los datos cuantitativos se adoptan las 

siguientes visiones caracterizadas por el cuestionario COMPUNEM (Competencias 
Universitarias para el Empleo) de Alonso y Gallego. 
La importancia para el empleo; y El nivel adquirido en la universidad.  

 
Los datos evidenciaron la identidad de los estudiantes: 

 

¶ Curso presencial: j·venes, solteros, con curso secundario, poca experiencia 

profesional,  predominio de  conocimientos en TIC-usuario y  viven alrededor 
de la Universidad. 

 

¶ Curso a distancia: mayores, casados, con curso superior, con experiencia 
profesional,  predominio de conocimientos en TIC-usuario y viven lejos de la 

Universidad. 
 

Estadística descriptiva 

Análisis de 80 ítems de las 20 categorías. 
Porcentajes de la muestra de 568 estudiantes  participantes.  

 Medias y desviaciones típicas de las dos versiones de  COMPUNEM, por 
categorías y por cursos. 
 Diferencias estadísticas con  ɢ2 
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En este contexto, la interpretación presenta cinco niveles que conciben la 

adecuación con los objetivos, las variables y las hipótesis en el sentido  de 
comprender, identificar e interpretar los datos que  se delinean en  los siguientes 

niveles los Estilos de Aprendizaje:  
 
-Comparación de las categorías por curso; 

 
-Identificación de las categorías y competencias  más y menos valoradas;  

 
-Identificación de la similitud; 
 

-Correlación  de las categorías evidenciadas para el empleo con el nivel 
adquirido en la universidad; 

 
-Clasificación secuenciada de la importancia de las categorías. 

 

A partir de estos niveles, la construcción de la interpretación trae como significado 
las percepciones de los estudiantes, de los cursos investigados, de la importancia 
atribuida a las  categorías de competencias para el empleo y el nivel adquirido en la 

universidad en los estilos de aprendizaje.  A efectos de la interpretación, los niveles 
son analizados primeramente en  los cursos presenciales y a distancia, seguidos de 

interpretaciones generales complementadas por las  variables e  hipótesis. 
Se detectan diferencias significativas,  según el ciclo de combinación, entre las 
competencias señaladas por los estudiantes en la importancia para el Empleo y el 

Nivel adquirido en la Universidad. 
 

 
La relación de más abajo revela, por curso, las cinco competencias más valoradas  
en las dos visiones  destacando los estilos de aprendizaje en los cursos. 
 
 

Derecho 
 Categorías/Empleo Media Categorías/Universidad Media 
1 Estilo Aprendizaje Reflexivo 3.55754 Comunicación Oral-Escrita 3.19961 

2 Comunicación Oral-Escrita 3.55426 Estilo Aprendizaje Reflexivo 3.16860 
3 Estilo AprendizajeActivo 3.52326 Sensibilidad Social 3.15310 

4 TIC- Usuario 3.50581 Estilo AprendizajeActivo 3.15116 
5 GestiónConocimiento- Colaboración 3.47093 Estilo Aprendizaje Teórico 3.04651 

Economía 
 Categorías/Empleo Media Categorías/Universidad Media 

1 2º Idioma 3.61628 Competencias Científicas, 
Tecnológicas y Económicas  

3.18651 

2 Estilo AprendizajeActivo 3.59496 Competencias Lógicas y de 
Cálculo 

3.16667 

3 Comunicación Oral-Escrita 3.59109 Estilo Aprendizaje Reflexivo 3.14286 

4 Estilo Aprendizaje Reflexivo 3.58721 Estilo Aprendizaje Teórico 3.12897 

5 GestiónConocimiento- Colaboración 3.56977 Estilo AprendizajeActivo 3.06977 
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